
A TUNÍSIA ACUSA A FRANÇA UE TER PRATICAUU AGRESSÃO ARMADA
Omeaçado Pelo Genro Com Uma Faca,

Deu-lhe íris Tiros de Revólver
Ksperada a apresentação do criminoso — Abandonado pela mulher,

queria a r econciliaçfto (TEXTO NA SEGUNDA PAGINA)

ANO XI ft Rla, Tarça-falra, II da Favaralra da IM8 ft N.« 2.338

niRKTOH: rEDKU MOTlA LIMA

Memorial à ONU — Ameaça à paz e à segurança internacionais — Crescente Indignação contra os colonialistas
agressores e amplo movimento de solidariedade ao povo tunisiano — A FLN acusa os Estados Unidos — Eram

norte-americanos 17 dos 25 aviões que bombardearam Sakiet
NAÇÕES UNIDAS (Neva Iorque), It (IT) —

O memorial onlem entregue m sr. IUmm»r»k,|old,
hcrrctárlogeral daa Naifie* ViMaa, pelo sr. Mooffi
Hllm, rtipresenlahto d» Tunísia m ONU, foi hojo
publicado, a pedido dm delegá-lo tunlslna.

Asso documento declara principalmente!tKssa violação ««ractarlswla, da fronteira e do
espaço aéreo tunlslnoa, por avldaa em grando nú-
mero, qua operaram por uuu hon, realhando In-
tenso bombardeio de Sakle» Sldi, oonsUUU agtw
alo armada da Franga oonlra a Tunísia, em eon-
tradição flagrante oom o espirito da Oaria daa daa NaçAea
NaçAea Unidas».

K prossegue o memorial: «Tendo vindo depola
de nmaa cinqüenta outraa vtola-cOsa dn fronteira
tunlslna, cometidas há meaee pelaa tropaa franoe-
sas, e quo causaram numerosaa outraa morte» e
ferido» entra cldadlòa tunlslnoa, assinala, da parle
da França essa nova vlolaeao, um caráter do pre-
meditação o constitui ato de particular fravldade,
comprometendo seriamente aa relaçOea entre a
França o n Tunísia e ameaçando a pau o a wgn.
rança Internacionais».

fEm eonseqnênda, o govarao tonUtoo, enMsdo

ao do «filar qualquer outra eompueaç*o, prolMuàa tropaa franceaaa eatacionadu na Tunlala qual-
quer trânsito fora do lugar da aeu aeontenamen-
Io, e ofldalmento Informe* a» governo francês.
Além disso, resolveu chamar o aeu embala
Parta, reaervando-ae o direito de recorrer, _
fofmldnde com a Oaria daa Naçbee Unidas, a M-
daa aa vlaa e meloa qne a meumpfo à ann dispo-

«Peco-vos, condal o delegado taJMetnó, qae co-
munlquels n nreaenle carta a lados eo membro»- ' " 

i Unida»».

APOIO DA ASSEMBLÉIA CONSTITUINTE A
BOURGUIBA

TÚNM, 19 (ST) — A Assembléia Nacional
Conatltalnte Tunlslna, reunida boje fc tarde, con--
¦agres a soa acerto ao oaao de Saldai SM1 Vaus-
aef.

Reaotven a Assembléia, unanimemente, enviar
amanhi a Sakiet una comissão io dei deputados,
para real har Inquérito local.

Reaotven também qne, devido na catado do aler-

ta em que ae encontra o pals, cada deputado de-veria regressar fc sua Circunscrição.
Anteriormente, aprovara a Assembléia, também

5qr«.uSS5,,2,.í•de.• mo*° «condenando a agressão
do Sakiet Sldl Youssef e proclamando a vontadedo povo tunUIno, de apoiar o presidente Bourgnlba,
da defeaa da nação.

APOIO AMERICANO A AÇÃO FBANORBA
NAÇÕES UNIDAS (Nova Iorque, 10 (FT) —

A Frento de Ubertaçio Nacional ameaça procurararmas no Leste, «pira, dU ela, que o conflito éentre «n eollgnçlo daa potências ocldentala o avontade de libertação do povo norto-afrlcano». O•r. Mohamed Vaild, falando em nome da F. I» N.disse que o bombardeio de Saldet SMI Youssef
(«val ler Imediatas e graves repercussões mlllla-res e pollllcaa na África do Norte. Essa agressão
francesa demonstra uma ves mais que a Françavisa nlo Hommte manter nela força sua presençacolonial na Argélia, mu igualmente reallsar naÁfrica do Norto uma politica de hegemonia. Essa

(Conclui novf • pág.
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EXPLODIU I REDE DE GRS
MRTflNDO 1 E FERIDO 8
Pânico no centro da cidade, com a explosão da tubulação de gás — O carro voou longe —
Os operários escaparam da morte por questão de minutos — O encanamento da Cia. de

. ^.^- -itó2te£i--:u Gás (grupo Light) estava em péssimo estado
^y*WÊU__WÊÊM, Hff-HHPI mWÊÊRMNB^SSR:_____y^^y^__Êj_ I

E 4êê tB Hs RI HaiBh...-.¦
Ia 'J^" <9m\ H^l IH laW^nüP
^^-x^vM^^S ^B^l ^fi^l iB^il He^Hp:>x#::^**^:. i r-M n ¦¦ n püí

mmmW^^^y^^^^^^^m^mÊÊf^W^^^^^ÊM&SmS

.Sm ' i 'WÊm* *Ê&mM W,;
lyr. v—:í ¦•. S.^9j
BBBft.. m r; *||I5^^^™

¦ fc.y|& . ^^é^mú^a^^^^^m~m

jjeemos decoração a mínima ajuda qut not prestaram" —
Repórter, a diretora d* Residência Ptmlntna. ita. Ntjla Salítt.

"Asjrad
disse m

Dobro»
Ainda I

11M morto e oito feridos
íoi o resultado da expio-

são ocorrida na tubuluçuò do
gos, às 15 horas de ontem,
nn esquina da rua da Alfân-
dega com a rua da Candeia-
ria e que colocou cm polvo-
rosa o centro da cidade.

Previsão
do Tempo

À previsão do tempo, for-
neclda pelo Serviço de Me-
teorologia e válida atí ama-
nhS, às M horas, é a seguln-
te:

Tempo instável, com tro-
voadas íi tarde.

Temperatura em elevação.
Ventos dc noroeste fracos,

com" brisas a tarde.
Máxima de ontem, 34,8.

«graus, na praça Barão de
Corumbá.

Mínima, 19,8, em Santa
Tereza.

mm^ *Y' SSJ1 Á* 
' |da Casa e

Quer Despejar as Moças
.Continuam ameaçadas de despejo as jovens da Residência Feffiini-
na do CEB -— A pretexto de fazer uma reforma na casa, o proprie-
tário.deu ordem de despejo e elevou o alguel de 5 para 10 mil cru-

zeiros — A verba concedida pelo MEC não chega
retora daquela Instituição, sra
NaJla Salles.

A CASA FOI PEDIDA
PARA REFORMA

Na palestra que mantive-

Estfio novamente amea-
çadas de ficarem sem totó as
moças que habitam a Resi-
dência Feminina da Casa do
Estudante, em Botafogo, na
Rua Barfio de Itambi, n. li,

Com seus tinta ©«modos, *
casa comporta, por eonso-
guinte, vinte pessOas, vindas
d« todos o» estados do Brasil.
sanfonas noa «aplicou « «- (Conclui na 9* pág.)

O CARRO VOOU LONGK
Um carro «Sltoda>, que se

encontrava ali estacionado,
fpi atirado de outro lado da
rua, pela vioK-nta e inespe-
rada explosão.

O MORTO
O morto 6 o bancário Do-

mingos pelmeira, brasileiro,
de 25 anos de idade, soltei,
ro, que acabava dc sair da
casa bancária ondo trabalha-
para fazer um pagamento,
quando íol colhido pela cx-
plosâo dos condutores de
gás. Tendo sofrido fratura
do craneo, com aíundamen-
to e perda do massa encefá-
lica, faleceu quando recebia
os primeiros socorros.
OS FERIDOS

Encontram-se intornados no
Hospital Pronto Socorro, num
total de oito, os seguintes feri-
dos na cxplosüo: — Fernando
Correia' de Souza (26 anos, sol-
teiro) teleeraflsta, residente a
rua Almeida Moreira, 426. com
queimaduras de primeiro c se-
gundo gi-aus, na taco e pesco-,
qo; Benedito Marques do Oli-,
veira (Brasileiro, 41 anos) mo-
torista, morador da rua Barão
de Guatulha, 194, com queima-
duraa.de primeira e stçundq^T;

Vgr^nS|-fia face'é*iníoT;' Ernesto
Alves de Oliveira. (49 anos, sol-
teiro) comerciante, residen to
ha rua Bernardlno llC-CJn,
com queimaduras de primeiro e
segundo graus, na face e bra-
Cos; Jos6 Gentil (Brasileiro, 23
nnos, solteiro) estudante, mora-
dor da rua Assumpçilo, 346-Apto.
402. .queimaduras na face, pes-
coco, perna e tórax, Itnernado
em estado grave; Relnaldo Ro-
cha do Socorro (26 anos. sol-
teiro) bancário, residente na rua
Ministro Viveiros de Castro, 65-
Apto. 201, queimaduras de pri-
meiro e segundo graus genera-
lixadas, estando internado em
estado gravíssimo; Vitorino
Castela (14 anos) filho de Ma-
rio. Castela, residente na rua
n.o, 3-C|12 — Conjunto resi-
dencial do IAPC do Irala, con-
tusão na orelha direita e esco-
riações generalizadas, e Odete
Maria dos Santoa (83 anos, ca-

sada, doméstica) queinuulurs
do primeiro e segundo nos bra-
cos e pernus.
APAVORADOS OS
COMERCIANTES

a explosão amedrontou tiMos
os comerciantes e moradores
da rua da Alfftndoga e udjn-
cêncluN, abandonaram suas lo-
jas e ersidenclus, temerosos
com a possibilidade de que no-
vas explosOcu ocorressem na
tubulaçüo da Cia. ão Gás.
PE*SSIMO ESTADO

ApOs a retirada das vitimas
o dissipada a fumaça, verificou-
-se que os condutores de gas cs-
tavam em písslmo estndo, tudo
fazendo supor quo o restante

fCoiicZiíi »ia 2* púg.)

«Aderbal»: Ninguém sabe Ninguém viu..
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Tudo indica nio passar de boato, a noticia sôbtt o aparecimento de um monstro nai águas
da tranqüila Praia dt Ramot. O "monstro" 

que [et movimentar policia e imprensa, nSo deu mais
as caras {óra dágua. Poltciait da metralhadoras em punho passearam de barco durante todo o dia
atrás de "Adetbal" 

(atam batizaram o "monstro'') mat éste n&o mais foi avistado. Muitos banhista*
[atando ú nossa reportagem afirmaram que tudo nSo passa de noticias sem fundamentos. "Em Co*
pacabana apareceram tubarões, am Guaratiba tm enorme cação. Ramos não podaria ser passada,
para frái.-

-!

Grandes campanhas operárias estão sendo anunciadas!

MB/rovação da Lei Orgânica da Previdência
l Revogação do Dec. 9070 Até 1.* de Maio!

Líderes sindicais, reunidos em Sao Paulo»- deflagrar a luta. por essas e outras con--—**»w*wm »—.~n~.-w~v..~., «.vh.».w.wm V—*. -w«w *m* **mmm*mt*mwmi «VW^*—. »^7>OT-«>-. ¦•-»-*.;£'«• V~~WM .V w m. w* ww_, *^*^ ¦ ¦ '-t; '¦quietas ¦^-«Nãó-apré^ntemeínendas ^
fíonfpránr.ía — Ànistin nkrn na vírirrtnjsi t\t* ft .070 A enuu-fa manifestaran nrnlfttn.fin:iia r!nni> vConferência — Anistia para às vítinias dofltíWOégiraídé?tii^^

tal da República União nacional dos trabalhadores para a conquis-
tadassuas reivindicações

S. rjtllL.0, 10 (Do Corres-
pondente) — As Confederações
Federações e Sindicatos do todo
pals vão empenhar-se-'numa gl-
gantesea campanha pela apro-

vação <ia Lei que regulamenta
o direito de greve e revoga O
decreto 9.070, e da.Lei Oog&nlca
da Previdência Social, até oa
próximos festejos i de Primeiro

Petropolis Paralisada Pela
Greve dois Rodoviários

Reivindicam 35 % de aumento
«STRÓPOLIS, 10 (do cor-

pondente) — Encontra-se to-
talmente paralisado nesta cl-

Falecei Ontem José Pancetti
Nascido do povo, operário, marinheiro, tornou-se um dos maiores
pintores do Brasil — Conquistou em vários Salões todas as meda-
lhas è todos os prêmios, inclusive o de viagem à Europa, que não
gozou por estar doente — Participou da Bienal de Veneza, sua obra

:¦ figura em vários museus estrangeiros
Em José' FaaettU, tateei-

ilo ontem no Hospital da Ma-
rlnha, yatíà 9 Braall vm-

cenrott
«Carreira

li rén!

da seus grandes pintores,
que alcançou Invulgar pres-
tlgio nos circulos culturais.
desde as primeiras manifes-
tacOes de sua sensibidade
wtistica, conquistando logo
renome em todo o país e no

estrangeiro. Pancetli, nasci-
d0 do seio do povo, operar
rio na adolescência, obrigado
pela vida a trabalhar nas
mais diferentes profisões.
desde a de ourives, paasan-

(Conclui ta «' pág.)

Absolvendo o assassino de
Jfn asaaltante, o advogadoVenoaalaú Barcelos encerrour«tir« a sua carreira, aos Ü5
«wa de Idade e 60 de mlll-'Anda nó Fórum. O dr. Ven-'*alau Baftjelos encerra suas
Atividades forenses com uma
Pwsâo de cinco mil cruzeiros<-io«saHtís, concedida pelo Go-

,«m. «conhecimento *

EM BUDAPEST A DELEGAÇÃO
COMERCIAL ARGENTINA
BUDAPESTE, 10 (FP) — Chegou hoje de maiihâ a

esta capital *.à delegação cotnercial argentina chefiaàà
pelo sr. Raul Agustin Ondarts, secretário de Estaafó il^
Indústria,, segundo anuncia - a agência MTT. A referida
delegação efetua, presentemente uma viagem de estudos
nos países de democracia popular "com o objetiVo de
fazer Compras necessárias ao desenvolvimento industrial
da Argentina". ¦ A- delegagão argentina permanecerá ai-
guns dias' em Budapeste.
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PANOU III-

Desistiram do «LockOut» os Panificadores

dade o serviço de tnutk^*»
tes coletivos, com a greve
dos trabalhadorea em A.tlbus
que estão reivindicando au
mento de salário». Oa rodo-
viários estáo pleiteando 35%
de majoração salarial, que os
patrões recusaram- conceder,
porque a Câmara Municipal
tiegou autorização pára ele
var as passagens dos cole-
tlvos, que as empresas, por
sua vez, desejavam aleçnmdo
ser esta a única forma <ie
atender a seus empregados;

PARADA A CIDADE

O movimento paredista cs-
tourou de surpresa, deixando
a cidade tumultuada, com as
extensas filas nós pontos do
Ônibus. Todos ós serviços,
tanto na indústria, como ho
comércio estáo afetados pclsos' trabalhadores,,;ficárílva
sem condução para chegar
até os locais dé trabalho
A greve está se desoriroltindo
em.ordem, não havendo; até
o momento nenhumn inter-
fenção da policia. -

Osr" trabalhadores grevistas*'-.¦"¦'¦:, firmes nas suas rei
: íá. -A'-x ,i. mattifostahdò' o

, ¦ s.j- :-.-. '-,-. üó'.volt-trem ao
ü. ç,..-. uepois .das méâmàs
tc:..ni s:do atendidas.. Vísmn-
üo encontrar uma sóiiiçüõ
que venha atendê-iós,- o sr.
Flavio -CastriotO; Prefeito
Municipal, vem realfeando
demarches, junto aos con-
cessionários do transporte co-
letivo.

áa ítalo. Bata resolução foi a-
.provada na Conferência Inte-
rebtidual, realizada, nesta Ca-
pitai, eom a participação de do.
legados,, do Distrito Federal, Es-
tado do Rio, Oirá «outros Ee-
tadoe.

flALARIO MÍNIMO

Esta Importante . confbrftteia
realizou-ae nos dias 8 e 9 úl-
tlmos; na sede do Sindicato dos-
Metalúrgicos paulistas. Estive-
ram- presentes ' representantes

das principais entidades slnd!*'
cais dos Estados acima refe»
ridos, cujo tomado constava do«-.
seguintes pontos: 1) Revogaçltól":
do decreto 9.070 a áproyacSo di»
projeto Aurélio Viana,'qüe regu«
lamenta o direito 'de greve; J)f
— Lei Orgânica da Prévidênelál^
Social: 3) Revisap dos • Atúalt
níveis „de saldrlo-mlnlmô

Quanto a esta última rei-rla-'
dlcacão, a Conferência.. Julgou,'
que h& necessidade, dã elevaç&o'
do salário mfnlmp,- p,recedld*"-

CCoítcZlli MO *' pdg.) vi

Decisiva Transformação
na Situação Internacional

«Ocorreu unia" aeçíâivà ttatisform*-
ão na situação internacional, no
ranscurso dos últimos sôia meses,
avorècendo a edificação socialista
ia China, o campo socialista e a
ausa da paz mundial e do progresso
umano» — declarou o primeiro mi-
istro Chu En-lai, em discurso de queÍamos um resumo na quinta página.

OGAL0EO«CO0b'0R*

^ Mindello à «IP»: Não sei de jiiada. Além disso, pão dormido é
bom pára a saúde»

*& Parsifal aos panificadores: «Lock-òut é desrespeito à legislací*do trabalho»
*&¦ O Sindicato dos Panificadores, poféiü, alega, que o Ministro premeteu defender ò aumento do pão junto a JK
Em eomunloado que deu a

publico, na noite de ontem, o
Sindicato . dos'. Panlficadores
cancelou a ordem de suspsn-
silo de fabrico de p&o, durtfi-
te a noite, recomendando aos
donos de padarias quo ae abs-
tivessem de qualquer muda
que . Rreludlque o abasteci-
mento dá cidade até que'es
titUlíÀÀaâta mmtJJUV^ a£fea ».¦.^SBSmwL.f!SmWÊL.mm 99

suas reivindicações de aumen-
to do preç0 do páo.

A NOTA OFICIAL
í o seguinte o texto oficial

da,nota distribuída a, lnípret
sa pila diretoria dò| álncTi
cato:

<A Diretoria do Sindicato
da Indústria de PanificacSo
do Rio de Janeiro, após con.

com o sr. Ministro do Tn
balho, senador Parsifal Bar
roso, pelo qual fora convoca
da a fim-de debater a quer
iiao do fabrico do pão, à noi
te. e ante a promessa feit.
por S. Excia. de estudar c
defender.junto ao Exmo. Sr.
Presidente da República uma
Soluç&o justa para o caso, rc-

towitf-flv«4fe*/-

O. Ministro do Trabalho: "A
suspensão do trabalho noturno ie
dominical, nas ..padarias, ofende'

legislação trabalhista c aff (fi-

Faleceu

Manoel

., Mejiíi^;^'
BOGOTÁ, iosxifi,-::- M-¦imã de súbito ataque car-üaco, faleceu hoje iiè&tâ ci-.-*ade, o embaixador José

Mejia, represehtártte "diplo-
¦náticò da Colômbia Junto-o governo brasileiro. O Sr.
oáé Mejia haVla sido cha-
íado urgente á esta-Capital,

t fim de participar de im-
portanto reunião da Asso-
.-iaçao dos Cafeicultores, da
-liial é presidente..O morto
desempenhou papel Saliente
na recente Conferência In-
ternacional d0 Café, realiza-
da nò Brasil, da qual* parti-
cipou como chefe d» delega-
Cão ds ss» Blfi-' ,>'™.'f.i-.. '*
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O galo aparecerá, também, éste ano, decorando a Nigk
fe Club, no Carnaval de 1958. Surgirá ém rm dò* partia
com o seu canto mavioso. mas com a tuabtl*,vlvm*g*ia, ...
do pincel dos artistas comandados pelo mestrt f. GulmarMat
nlor. Realmente, o galo nao poderia {altar na dtcotaçlc da
xuoso palacete da Rua Santo Amaro, porque etaa ave fa* ¦

te do conjunto arquitetônico da mansão i-> 19 txUtt a ft..
"Coq d'Or", tão conhecido da sociedade caHòt* qut. íàdot
anos, elege o Hlgh Life como centro 3t júsi . «omtmot*jf0**
Insuperável Carnaval carioca, (na oitava página, —"*"L*i-

seção "Carnaval")
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OESIlíTIRAM DO «LOCK-OIJT» OS PAiWlCADORES
(Ooiw.wdo do ¦»* p-ttT»**

wlveu andar psra todog oa
Scefóot no sonUdo de
adiar a declsílo tomatU na
Ass.ml.lili» Sindical.

Dirige, assim, a DlWtnria
áo sindicato «sto apelo aos
seus associados pnra que m}o
»« moilillque o regime de
trabollio existente, até novu

i deliberação. w*™»"»*]»*» jg
ra uma assembléia «xtraor*
dlnarla. amanha. às W,ho*
ros. nu eode da entidade» .

CBIMK PRKVlStO
NA LEI IMI

.',. msl.tlndo o repórter que
a Lei 152L do D.fcsn ,0,0*0*
nomia Popular, considera
crime projudlcar. por, quale.

, ouer meios premeditados, o
Jboatcclmento do qualquer
m-wadorla considerada ea»

¦ MT:., y }1 
"t*tô:$gSÊ

,'. O presidente da COPAPi
,'rNSo tel de movimento M-
. -Jium. Além dluo, p*o doma-

io t bom para a taúdt .

ienclol. o presidente da CO
FAP. principal responsável
sela aplicação do diploma em
questão, fez um gesto que
poderia significar: ela to *
auestao Jurídica dUcuUvel».
E acrescentou de vive yo*:_ Se houver necessidade
o motivo para Intervir, a
COFAP intervira. Por en-
quanto, nio tomamos conhe-
cimento do assunto.
Afirmando que a* imprensa
lhe atribui multas declara-
rôe- que nunca pensou em
lezer o coronel Frederico

-Mindêllo desmentiu catogd.
'"ricamente que tenha, reco-
' nhecldo que os padeiros et*

tejom trabalhando em regi-
me deficitário. Afirmações
neste sentido têm-áldo fei-
tas pelos diretores dó Sindi»
cato dos Proprietários de Pa-
darias que. inclusive/ dizem
no comunicado que- fizeram
publicar nos jornais de on-
tem que a COFAP nio con*
iestou o fato de as padarias
estarem tendo prejuízo com a
venda de pilo a Cri 17.00,
por quilo."' .'¦ Muito pelo contrário,
contestou o coronel Frede-
rico "Mindêllo. o qúè tenho
dito aos proprietários".de pa-
darias ê que os lucros que
ébtem na venda de- vários
produtos que se compram em
padarias compensam de lon-
ge qualquer prejuízo que pos-
sam ter com a venda de pão.
E eu nfto sei se eles tem
mesmo prejuízo. A: COFAP
nao tez qualquer i levanta-
itoénto do custo ia preduçao
•ío produto. -2Í? "••!!!':.•';.

' Concluindo a entrevista ex-
alusiva que concedeu a, re-

SSTO oorlp tf-w*»*» .
categoricamente que nio ha» l
vari aumento do preço ao
pi» mm do leite. Com re-
lação a «sta derradeira ques.
ti asseverou qu; o pedido

feito pela CCPL nio vol*
tara a nr discutido pelo pie.
nino da COFAP. o que slgnU
fica que o caio aerá arqul*
vado.

Como se sabe. a ÇCPL.
pretende uma majoração da
Cifl-60 sobre oa atuais pre.
çoi do leite entregue a do.
mldlio (Crf 8,70). Oe panl*
flcadorei. por outro lado.
querem que o preço de cada
quilo de pio vendido no baleio
seja elevado do« atuais Crf
17.50 para 33.00. .

Ouvido na taide de on.
tem pela reportagem da IM-
PRENSA POPULAR o co»
ronel Frederico Mindêllo,
presidente da COFAP, decla.
nu que nio tinha monhe.
cimento de que oi panlflca*
dorei iam iniciar hoje um
«loock.out» parcial. Lembra»
do pelo repórter que os pro*
pritárlos de padarias toma.
ram eua resolução em as.
sembléa pública realizada na
tarde de sexta-feira última
e que a maioria dos Jornais
de ontem trazia um comuni-
cado dos panificadores aler»
tando a população sobre oi
objetivos de seu movimento
(aumento do preço do pio),
o coronel Frederico Mlndel-
lo, asseverou:

— Nio vejo rado para a
COFAP Intervir no caso. Em
várias cidades do Brasil ae
come pio dormido o nln.

guém redima. Ademais, pio
dormido é até multo bom
para a saúde,

I IIA.IAIKIH AO "..TIO
oa a-ANirwJAUüUt.-.

O wlaUlr» í-Awltol ,U«rre«o
Siavecou. 

oniet-., ee a Mlerss de
ràiraía ii laaasirta -l» Hurt-

ilmha . t-eafeUaila do Mio de
J.o.lr., leado em vl»lii * -.nuo»
rla*. eNl.t.0 do -iiaiieniler a
tobrtce de .*» ne peilodo ao.
iôtno. O lAÜiar da* V*_i -, do
TnlbaUio eoavwou, tuMOim, oe
reareteaieaiee stimiem» doo ira*
u».ii»iiurr» UM»» <"ii«.'S««im.

netorae, e Peaariom-nte Naete»
,1» (toral ta «Juillc» Jo Trabalho
eonaldoram qno *••» Klltiii,* i««'ia Intorprolaclo d» qun«•ndo «lotados dlsao»
¦ultar* na InlorpratacSo do quor.larlom «ondo violado-, illipo-
sitivos da OeasolMacle das i«U
de Trabalho a lorabím dn ("ou-~ •wal"OUlâ.,

_ reiaiameaiadi ...«é pelas aulorl.Tod»» miinlrltiiiU,

trate de Trabalhei quente aeli-rhoniriili. aos «liimlnsoii,
qaeetie ora rofulamrnrada nAo
eomo pola Oeasollaaeie das LoUde Trabalho aos arllioe II o es.fonderavo. eorlaulo, molhar
eompreensie • eolaboracln dos
proprietárias de paalfleacSo* dolUo da «fr.ar.lra, uma voe que a¦'¦ " ~rlof"Oa aroerleUrlos de padaria., populacAo carioca ara mereço»

ln(r<i».o«,«,« ociu miuMiro rar» 5ora do melhor respeito e at
.1(01 Uani»o, «i*.air.*»,am quo •uiorl.Ua>-. .-.loriom ul.rl-r.iUs a
docliaV mm «provo lôr» lomodo ««.«or modldat quo araiitolrm ui
sor ••eo-oüUi» i*.««. "-"-¦- -**-» Intoríttes da referida popula-
vliU. ae reiteradas wimtas da
ÜOVAlf om retelver ot poaldos
de reaJatM-eteaM» do proro do
pa». »ülaB«aram, ainua, ¦",-"•
Unlldo quo no ütlado do Hlo e
preço do püo è úe -« «rujeir.,.
o aullo • maio ou mono. ni»
nw2na bato om (Uo »'aulo, vin
«¦iijaa leiiiloo ealtte, ainda, o eha»
mado ano pupular. A iir.-l.'ii
dettoa podelrot d eon.KEUlr um
roaJu.l-!do VU 11,1* para «Jr»
IM», preto Inferior aot vmu.un»
lti noa Ktladoe, Apontaram, por
outro lodo, quo nintU reronte»
¦Mate oo propriotirlo» do i"«Uu-
rlaa sofreram a maloraçlio do
11 aer conto aos aalirloo «ie »«ut
cmprogadoi, conformo Uecl.Uo Uo
T.M.T.i aumento do Impottoa
eom a M Municipal lll| -.ciei-
elmot qo «ita dat gorduras,
ftrmentot, aeucar, tal « energia
eMt-iea,

O titular da paita do Traba»
lhe apo» ouvir aa .ixptanucOes
aeltta, aoontuou que o Uoverno
da Unlfto ettavn omprubiido o
devotado àt providencia do lm»
pedir a elevacio do «uno de vi-
ia, principalmente para os g«-
narot a artigos de cuntumu po»
polar, a citaaelalmnnta nou, de
primeira necessidade. Diante rias
•íplanacftes aua euvirii Irá ter
ae decorrer das proalma hora»
aovoo aatendlmentos «um o co-
ronel Frederico Mindêllo. pretl-
dente da VOFAF. gunnt-, aa
duas (eUberaelee de-ta eatogo»
ria pa.ronal, on tejomi -Ju»
protiSe do trabalho no período

elo, roatlderande que e abas»leclmento de pie 4 bisleo o prl.mordlal em quoJaeer cidade ei*

Eleição no
Sindicato

dos Gráficos
Hoie. ns 15 horns, nn S»«

de do Sindicato do*. GrAfl-
cos. em BMembl.la geral, «-
ri eleita a Comlwlo dé Re*
crcaçso a Cultura para. o bit*
nio 1958-1960.

Caio nio haja número ns
primeira convocsçlo, uri
renllisde a seaunda e, cato
ocorra terceira convocsçAo, a
clclçlo strA levada a eleito
com qualquer número, ,

villtada.

Faleceu Ontem José Pancetti..,

ACHACAVM 0 COMÉRCIO
POR ORDEM DO DELEGADO
Ontem, no 19» Distrito Poli»

dal, prestou depoimento o in*
dlvlduo Aucéllo da Silva Cou*
to, arrolado como integrante
da quadrilha de Policiais Espe»
ciais que vinha achacando o
comércio, nos subúrbios, em
nome do pasquim «Brasil Po*
lidai».

Em seu depoimento, Aucé»
Uo revelou que o delegado Al*
cberto Potler, proprietário do
jomaleco, conhecia suas ativi*
dades e é quem escalava as
vitimas das extorsões que a
quadrilha praticava, a pwtex*

to de arranjar publicidade ou
de evitar acusações pelas co-
lunas do «Brasil Policial».
Além do delegado Potier, tam-
bém sabia e orientava as suas
atividades a sra. Nair Corrêa
Bastos, diretora do SAM e ge-
rente daquela folha.

Em lace da revelação do de»
poente, o delegado do 19* Dls-
trito determinou a intlmaçSo
da sra Nalr Corrêa Bastos, qur«
deverá esclarecer a sua paiti-
clpação na quadrilha de poli»
ciais achacadores.

(Conclutão da •»• pig.)
do pola de pintor de paredes,até a do ajudan.e de cozi*
nha num grande hotel, pe*rombulnndo mali tarde sem
destino o sem teto, ilormln-
do em albergues, comendo
mal ou passando fome, ter»
minou entrando para a Ma-
rbiha do Guerra como gru*mete.

Conhecera já a Itália, le*
vado P-"* lá que íora um
tio escultor. Marinheiro, via*
Jcu pelo mundo Inteiro. Re-
lavando vocação para a pln»
tura, encontrou no proles-
sor polônia Bruno Lcovisk
a mao que o conduziu ao es*
tudo metódico, à tarimba
onde suou para ganhar o
oíiclo. Ü que alcançou em
cabedorlu náo prejudicou
suo espantaneldade. E a
obru do pintor Já amadure*
cido, passado por muitos
saiões, nc posse de todas as
medalhas e prêmios, íiguran-
do na Bienal de Veneza,
com tela* em dlíerentes mu-
seua estrangeiros, como no
de Ar e Moderna de Nova
Iorque, manteve sempre a
pureza, a ingenuidade dos
primeiros tempos. Marinistu,
paisagista, têz retratos íl*
xou tipos, revelou-se sobre-
tudo o pintor «los bairros
modesto?, das cldadezlnhas
do interior, o artis.a volta-
do pura sua terra e seu po

Ameaçado Pelo Genro Com Uma Faca
Deu-lhe Três Tiros de Revólver

Esperada a apreaontaçao do orlminono — Abandonado pela mulher,
queria a reconciliação

irmi, recebendo, sempre,

vagabundo, no cais daquele
porto, até aer repartindo pe-
lo consulado brasileiro, Em
SGo Paulo, íoi tcceiao numa
fábrica, aprendiz de ourives,
empregado da Companhia do
Esgotos, e de cozinha dó Ho*
td Guarujá, cm Santos.
Após oulio período do vlda
errante, ingressou na Marl-
nha de Guerra, a que serviu
durante 25 anos. Passou à
reserva no posto de 1*. te»
nente, em 1946. 

' 
V

Tose Pancetti expirou on»
tem à tardo, depois de longa
a tarde, u»nd rororodoroioA
e dolorosa enfermidade. In*
íccçílo canecrosu minou lhe
a vida o o íoi extinguindo,
dia após dia. Há meses, seu
extremo estado de fraqueza
tornav«»'0 quase- lrreconhe»
dvel. Tentava pintar ainda,
maa Já nio tinha forças. Sou
leito de hospital íoi sempre
multo visitado por colegas,
artistas, escritores, homens
do povo. O presidente da Re*
pública lêz-lhe pessoalmente
uma demorada visita. Pan*
cettl morre aos 54 anos de
idade.

Faleceu às 18 hiras ue
ontem, no Hospital Central
da Marinha, onde ae encon-
trava hft cerca de um mis,
o pintor José Pancetti. Pan»
cettl, por especial deíerên-
cia d0 Ministro da Marinha,
esteve internado no pavilhão

As autoridades (fo 21, D)*i-
trito, estavam aguardando,
para ontem, a apresentação
de Francisco Ribeiro Pinto «4
unos, casado, residente a R.
Maria do Carmo, IM), que
havia aesassinado, na manhi
de .domingo, o próprio genro,
Rosnllno Antônio do Araujo
(«10 anos, casado, operário, re»
sidente á Rua Tomas Lopes,
sn.). Ate a hora em quo en*
cerrávamos nossos trabalhos
o criminoso, no entanto, nio
havia aparecido, conforma
mandara anunciar.

•í ABANDONADO
• : PELA MULHER

Hosellno era casado com
Jurema de Araujo, filha do
homicida, com a qual tinha
um filho, do sele anos, de
nome Valério. Hi, nl«uns ms.
ses, porém, cm virtude des
maus tratos do marido, Jure-
ma foi obrigada a abandona»
lo,. passando a residir com

, uma irmi de nome Cecília Ri-
beiro Gaspar, que vive man»
talmente com Wcllngton Ri-
beiro de Alencar, na Estrada
Vicente «Je Carvalho, 1.630 —
apt. 108.
QUERIA A RECONCILIAÇÃO

0 operário, pouco tempo de»
pois tfa separação, passou a
assediar a esposa, querendo a
reconciliação. Jurema, entra-
tanto,, mostrava-se irreduti-
vel. Nada queria com o marl-
dò. Por Virias veies esteve
Rosallno em casa do sua

ti
reupostn negativa, Bupond
que a mulher| estava send-
miinobrada pela Irmi « P"-"
cunhado, Rosallno deu para
ofender tt ambos com pala*
vrss de baixo alio. Toda ver
que Ia procurar a mulher,
fiuiu oscandilo na residência
«fe Wellnatoa, chamando a
atenoáo dos visinhos."HOJE FAÇO

UMA DE80RAÇA"
Na madrugada de domingo,

meio embriagado, Rosallno
foi para caaa onda sua mulher
s« encontrava, tentando, mais
uma ves, cenvenos»la a voltar
para o lar. Jurema, porém.'
mala uma vea resistiu às su n
propostas. Estava tudo oed*
dido. Nio queria mais nada.
Entto, sacando ds uma faca
que traaia à cintura, o opera-
ri-, tentou agredir a esposa.
Wellngton, que a tudo assistia
dn Janela, saiu cm defesa da
cunhada. Roaalino, entio, pos-
sou a tentar a agredir Weling.
ton.

Enquanto oa doía homens
m empenhavam am luta de
vida ou morte. Jurema man-
dava *«• Alho ir chamar o
avô, qüe'reside nas proxl»
mldades Quando Rosallno
parecia desferir o golpe fa*
tal no marido de Cecília,
surgiu Frandaco Pinto que,
faca em punha, para o sô-
ao gtnr" que se afãs asse
daquela caaa lmediatamen*

{.Aprovação da Lei Orgânica da...
(ConclutOo da t* pág-t

ds uma campanha de amplo os»
clarectmento e arreglmontaçUo
dos trabalhadores.
NOVA REUNIÃO

Na opinião de numerosos IU
deres sindicais, a realização des-
ta Conlerêncla Interestadual de
Trabalhadores tol uma lnlctatl-
va vitoriosa. -Multo contribuiu
ela para ee avançar no terreno
da unidade de ação • ampliação
das lutas sindicais, pelaa mais
imediatos reivindicações dos
trabalhadores. Diversos .orado*
res ressaltaram, durante os dln-
CUSsOos, a necessidade da rea-
llzaç&o -de um próximo Contra**
so Sindical Nacional, visando
um avanço maior,na<unidado
doaeio dás lutas gerais do pro*
letarlado e outros qusstSes, tun*

Dobrou o Aluguel da Casa e...
(Conclutão da í* pág )

mos, ontem, com a. diretora
fomos informados de que - o
proprietário sr. " Gualberto
Sampaio, pediu à casa em
visto de o mesma' se encon-
orar em péssimo*-estado de
eonservaçio, a què" pifo o aua
renovação era necessário fôa.
ae desabitada.

--Nesse ponto eoneordamoe
eom êle, pois a cosa se" encon-
Ira, mesmo, precisando de- uma reforma — disse a sta.
Nojia salles, acentuando:

PèdlmôS,"eht5õ"dm pr».
ao suficiente, para que pudea-
¦emos arranjor--outro—lugar.
Atendendo ao nosso pedido,
ele mandou que a. .Presidente
da ; Casa do^. .Estudante, d.
Ana Amélia, ¦ fisesse uma car»
ta na qual deveria prometer
entregar a residência no dia
il de Dezembro de 1957,"

Continuando, disse a jovem
-diretora: .:"«' •

D. Ano Amélia, achando
que o pra*o era o bastante,
redigiu a carta, mas nio tol

-possível conseguirmos outra
casa até o dia marcado Por
outro lado, nio podrmos ficar
no mei0 da rua, e pór isso
estamos procurando jncansa-
velmente um outra lUBa»"-

Estam«7s tentáhílor^por todos
os nielos,..ohterv, um, erapréstl-
mo Jara a compra de üiná casa,' * «través da Casa do" Bstuadutet •
Juntoao Ministério da Educaçüo.

¦Mas' a quantia que nós podem
.conceder nio 6 suíiciento, e jl

estamos recorrendo Já outros
meios.

Prosseguindo, disse Najla:
Mas, de uma forma ou de

outro, ngradecemos de.coraçio a
mínima ajuda que nos fizerem,
pois é disso' quo necessitamos,
no momento.
AUMENTO DB 100 POR
CENTO

Perguntamos o prece do. olu-
guel'o que o .diretora respondeu:Antes de recebermos a ço-
muntcaçio do proprietário it*.-
bre o evocuoçio da casa nSs

dataentals para o desenvolvi»
mento do sindicalismo.

* Como cumplomento dos deba-
U'S ém tOrno desses palpitante.'
assuntos, será realizada no Dle-
trlio federal uma nova reunião,
nus dlns, 8 e 9 de marco prO-
tlmo. jVlím dns reiii"es«-ntaçBe>
dos listados que participaram «ln
reunião de SSo Paulo, sorii.
convidados para a nova Ccmf>-
réncla, delegações sindicais d"
Estado de Minas, Espirito San-
to. Rio Orando do Sul o «lo ou-
trás.
ANISTIA jVOS
TRABALHADORES• Òs srs. Podru Iovlne, diretor

!do Sindicato dos Emprecado»
•m Ebtabeleolmentos Bancários
rto Sao' Paulo o José Ribeiro, dl-
retor do' Sindicato dos Traba-
lhadores no Comércio Hotelei-

.ro, também de Sao Paulo, nas
suas Intervenções sugeriram,
recebendo nmplo apoio da Con-
feréncia que, paralelamente a.
luta pola revogaçáo do 9.070,
seja telta uma campanha do
anistia para todos os trabalha-
dores punidos nos termos daquo-
Ia lei anll-oper&rla. Lembra-
raíiY 'que Já existo, na câmara
Federal, um projeto dls;.ondo
Bôbre a concessão do anistia
aos trabalhadores vitimas do
9-.670, por participação em lu-
tas sindicais retvlndlcatorlas.
SALÁRIO MOVEI

Quanto & revisão dos atuais
níveis do salirlo-mlnlmo, hou*
va' algumas opiniões dlvergen-
tes. Contudo, a maioria, sem es»

posto na Capela Real Gran*
dCasado 

em 1935 .com.d.
Anita Caruso Pancetti, , o
extinto oelxa, além da vlú-
va, dois filhos: Neumam.de
15 anos do idade è Lulz Car
los, de 5 anos de Idade.

A propósito de algumas
declarações recentemente
atribuídas a José Pancetti
o que diziam respeito ao es-
crltor Jorge Amado, d. Ani-
ta Caruso Pancetti afirmou
que tais declarações' deve-
riam set levadas â conta.do
es lado do doente, pois está
certa do que os dols.sem»
pre foram bons amigos.

Com relação ao ül-rio,
culos últimos capítulos Jo
o£ Pancetti escreveu no hos

pitai, d. Anita $&_*«*»
cado, bem «a».**53S
dos poemas escrlWí P«w
extinto.

pagávamos olnco mil cruselros, . -— - . .,_„„. a,-.»
Su» d. d-embro para ci nôs to^^nto^ue^bas.
estamos pagando dez mil.

E ora poro ser mole —
disse elo — porque o sr. Qual-
berto pediu foi doze mU. mae
devido oos nossos pedidos, Ue
deixou por menos.

Ele oi um coso qoe reclamo
o Intervençio do Delegacia 4o
Economia Popular.
PEDIRÃO'AJUDA A CAMARA
FEDERAL

Tran/iulliaondo oo moça» que
se aproximarem, o diretora osse-
gorou que nio havia motivo pa-
ro tonta preoeupooio, pote den-
tro em breve, cem o ajuda do
um o de outro, tude ee normáll-
zarlo.

Pretendo enviar, também,
um relatório á Câmara Federal,
contendo o que está se passan-
do conosco e tenho certeza que
n&o sofreremos desepçáo. Conto
com a colaboração de todas oa
autoridades — disse o srta. Najla
Salles, prometendí que nado de
mole haveria de acontecer.'

Tudo sairá is mU moro-
vtlhoa, finalizou.

o ser pleiteada, resolveu quo a»
entidades sindicais devam lnl-
clor oe preparativos para o lan-
comento de uma campanha na-
olonol pelo revlsáo do atual sa»
lirio-mlnlmo. Ao mesmo tempo,
tol estudado o Escalo Movei do
Salários, problema quo, vem
sendo uma preocupação geral
doe enUdades sindicais.
MESA DIRETORA

A mesa que dirigiu os traba-
lhos da conferência, entre ou-
tros, anotamos os seguintes dl-
rigentes sindicais: Ary Campls-
ta. vice-presidente da CNTI,
Eurlpedes Aires de Castro, pre-
sidente da Fedearç&o dos.Tra-

. balhadores Metalúrgicos do Es-
todo do Rio o D.F., Nelson'Rus-
tlccl, dó Sindicato dbs Têxteis
Paulistas, Remo Porll, do' Sin-
dicato dos Metalúrgicos de Sáo

.'Paulo, Alberto Ferreira, do Sin-
dicato dos Mestres e Contramès-' três Têxteis de Sáo Paulo, SU-
vestro Bozo, do Sindicato dos
Trabalhadores em Papel e Pa-
pello do Sáo Paulo e outros.

vt». Nlssu, sobretudo, foi i do hosoital destinado a oil-
grande Pancetti e é o quo ç^jg, seu corpo íiçaroex-
mais se destaca em nua va»- «-_... »«i c»,n.
ia obra.

Em 1933 José Pancetti
nwtriculüu-se no núcleo Ber-
nardeiil, Escola Livre de Be-
las Artcti. Expôs u0 Salão
Nacionai de 1934, conquis-
lando manão honrosa. No
Snlãn de 1937 obteve a me-
«Jaiha de bronze, no de 1939
,i dc prata, em 1941 íoi pré-
mio de viagem à Europa.
Nao gozou esse privilégio,
por acnar-se tuberculoso, em
Campos do Jordão. Conü-

nuavu pintando e expondo.
ui i-Jíi íoi seu o prêmio
de viagem ao pais. Em 1948,
teve a medalha de ouro do
Saião Nac.onal, Em 1954.
mcdalh.1 de ouro no IV Sa-
lüo Baiano. Participou da
Bienal de Veneza o expôs em
Roma, no ano de 195U. Seu
nome figura em várias encl*
ciopédias, tal como a Tre*
cane, da Itália. Foi membro
do Júri em vários Salões
Nacionai"».

José Pancetti nasceu em
Campinas, Estado de São
Paulo, a 18 de junho de ..
1904, iiih0 de i.alianos. Seu
pai, Giovanni Pancetti, era
natural de Pietra Santa, Tos*
cana. Mestre pedeiro de-
pois arquiteto, músico. Sua
mie, Corina Gianina Pance-
tti, nasceu em Covaia, Tos*
cana, de origem camponesa.
Aos 8 enos José Pancetti
mudou-se üe Campinas pa
ra a capital paulista onde seu
pn, trabalhou como mestri»
de obraa na construção du
Teatro Municipal, contrata-
do pelo engenheiro Ramos
de Azevedo, seu amigo. Aos
10 anos incompletos José e
uma irmã mais velha embaí-
caram para a Itália em
companhia de um tio escul-
toi e ro-goclan.e de mármo*
re. Residiram em Massa.
Carrara. Al 0 menino fêz, no
Colégio Marista, o curso
primário e até o segundo ano
ginasiai. Durante a primei-
ra guerra mundial, o tio de
Pancetti foi chamado as ar
mas. Teve de suspender os
estudos, indo viver com o
avô em Petra Santa. Traba»
lhoi. numa fábrica de mate-
rial bélico numa oficina de
«arplnteiro e numa fábrica
(1« calx&u de defuntos. Finda
a guerra, embarcou no ve-
leiro «Mcria Rosa», viajan-
do de Gênova para Port-Said.
Desembarcando posterior»
mente em Gênova, sem tra-
belho, conheceu a vlda de
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ROCHA LTDA.
R VALE POSTAL
•and. -Tel. 23*3672

Tudo ParaTft
Seu Carnaval

Sensacionais;;
criações Exclusivas

em BLUSÕES
e mais

CALÇAS, CAMISAS.
BONE'S, LANÇAS
PERFUMES. ETC. .

Alfândega. 318 - l.o on-
dar. Rua Vinte de Abril. 7.
Rua José Maurício 28r5-A.
na Penha. Av. Nilo Peça-

nha, 276, CAXIAS.
Estado do Rio ¦¦..**

A TUNÍSIA ACUSA A FRANÇA DE TER PRATICADO AGRESSÃO ARMADA.

SINDICATO DOS CONDUTORES DE
VEÍCULOS RODOVIÁRIOS E ANEXOS

Sede Rua Camerino, 6&-- Telefone: 48*8101

EDITAL DE CONVOCAÇÃO DOS MOTORISTAS,
DESPACHANTES E TROCADORES QUE

QUE TRABALHAM NOS TRANSPORTES
COLETIVOS

A Diretoria do Sindicato dos Condutores de
«Veiculos Rodoviários e Anexos dó Rio de Janeiro,

/convoca os motoristas, Despachantes e Trocadorea
"que trabalham nos transportes coletivos a reuni-

rem-se em Assembléia Geral Extraordinária gue
se rfializará em nossa sede ^ocial à Rua Camerino,

%n? 66, no dia 12 de fevereiro de 1958, às 19 e 20
• :horas em primeira e segunda convocação respecti-
vãmente para a seguinte ¦ - :

ORDEM DO DIA:
a)— dar conhecimento a classe do andamen-

vto salarial;
b) — Tomar medidas para assegurar o pronto' 

cumprimento da sentença normativa logo após o
Julgamento pelo TST de recurso interposto;

c) — criação dos delegados sindicais, junto
as empresas.
-; Rio de Janeiro, 1 de fevereiro de 1958

Meçando Rachid — Presidente

política tem o apoio material, financeiro o dlplo»
tnátlco do governo americano».

APOIO TOTAI. SO EGITO
- CAIBO, 10 (FP) — O Conselho da Ministros na»

lixou uma reunião extraordinária, sob a presl-
dencia do presidente Nasser, pan examinar m td»
tuacâo na Tunísia apda » afrwilo contra a aldeia
de Sokiet.

Terminada a reunlSo, o ar. Alt SaM, ministro
de Estado para oa assuntos presidenciais, decla-
rou: — cEstamos em contato permanente eom aa
autoridades tnnlsinos, aq quais asseguramos o apoio
total do Egito pan. a Independendo da Itauna.

..Estamos dispostos a fornecer todo auxilio qne t—e
pala pedir».

DULLES «APREENSIVO»...
<:' WASHINGTON, 1« (FP) — O secretário de'.stado Fostor Dulies expressou ao ar. Berre Al*

lmnd, embaixador da França, aa capreeoaOea»
> governo americano diante do recente Incidente"inoo-tunlslno de Soldet SIdl Youssef, deelar» nm

.... nuidcado do Departamento de Estado.
QCEHEM FUGm AO DEBATE

PABIS, 10 (FP) — Sobre oa acontecimentos de
tklet SIdl Tussef, declarou o ar. Paul Beynaud:

«A unanimidade da Imprensa Inglèoa, deste ma-
ahi, deveria" abrir orTòIhos dos qne estejam ainda
mal Informados. 121

«Tendo podido constatar pessoalmente o estado
de espirito reinante *nas Nações Unidas, desejo,
mult*. •K.rtfcnlarmente, qup nma lntervencflo &ml-
ga cvlt* um debate no Ca-àcHió de Sigiiransâ».

.APOIO. DÁ SIEIA' "DAMASCO, 10 v'F?) —- ilícprovaaios com ve*
emOiicIa a agressão, bárbara que os avlõe» fran-
cescH cometeram, bombardeando as aldeias tunl-
sinas"".—-declarou a'Imprensa o presidente do
Conselho, sr. Sabrl Assai!, acrescentando: — «Ali-
hhamo-nos oo lado dc nossa IrmS, a Tunísia, para'npoi4*lii contra; a agressão desumana, e nos. decla*
ramos prontos;'comortpdos os outros paises ára*
bes, a ir em seu sdcdrro».

PROTESTOS EM LONDBES
«•AKW, lfl (FP). - TMa a

(Conclusão da 1' pág.)
protesta eontra o bombardeio efetuado no sábado
dltímo pela aviação francesa contra a aldeia tunl»
sina de Safciet SM Youssef. «Acaba de ser séria-
mante abalada a conf lança que os aliados haviam
depositado em nma solução pacifica do problema
argelino», declara o «Times», acrescentando: «Sam
dúvida a França ae encontrará em humilhante po-
aleSo do Isolamento ae o caso de Saldet f Ar anbme»
tido à ONU.

Assinala o «Daily Telegraph»; «Tenha on cio
tenha sido Saldet abrigado um campo de rebeldes
argelinos, não há dúvida de que a Tunísia é um
Estado independente que tem o direito de apela
contra a França junto à ONU». Conclui êsse jorna!
manifestando a opinião de que Paris repelirá a exi
gêncla dói presidente Bourguiba a respeito doro*
tirada de rodos as forças francesas do Tunísia, o
qne pode provocar «um banho de sangue», acentua.

- BEPEBCUSSAO NA ITÁLIA
A Imprensa Italiana dedica hoje amplo espuç"

ao caso de Saldet, Declara «II Tempo», Jornal di
reltista liberal: «A iniciativa francesa consdti'
um grave erro político». O jornal «Glorno» de W
lio pede que «o ministro do Exterior da Itália fai;
ouvir a voa do seu pais, potência medlterHuv
qoe nSo pode permanecer indiferente».

NA IUGOSLAVU
Acentua o Jornal «Borba», órgão do Partido C

munista Iugoslavo: «Tem-se a impressão de que
França entrava, thtíno.or.p.Unente. o acordo cn;
o Ô?"!sníí. ,6 o 0'cMèhíc, temendo que o fim ¦
Jju3.-rn-2r!- cisn-c Imerit" .-o (lm da r
amprcltsía colonlsüsía na África Co N*orte».

LAGB1MAS DE CEOCODII.O
Em Mda a in)Ç)rensa dos Estados Unidos, s«

mente o jornal «New Yorlc Times dedica um ed
torlil ao caso de Saldet, declarando: «Isso consi
ruiu uma tragédia para a França, que, no tran'
curso dai- últimas semanas, parecia, dar um pas.
no caminho de um compromisso aceitável pelos oli
mentos argelinos moderados. Foi uma tragédia
para o presidente Bourguiba, que terá agora muitas

a permanecerem do lado do mundo ocidental. Foi
uma tragédia para oa Estados Unidos porque, dos
25 aparelhos que participaram do «raid», 1. foram• fabricados neste pala.

NA NOBUEGA
i «O bombardeio do nma aldeia fronteiriça tunl-
I sina demonstra a loucura da guerra sustentada

pelos franceses na África do Norte», declara em
editorial o órgão governamental norueguês «Ar-
belder Bladet», aduzindo: «Existe o risco de o Mar*
roços e a Tunísia ae decidirem a participar do
acréscimo das desordena na Argélia. Com essa
aç&o militar, a França criou numerosos Inimigos
ti perdeu simpatia e amizade. Trata-se da conse*
'lüêncla de uma política trágica, perigosa para to
uo o mundo ocidental». •" i*:"

NA AWEMANHA i-SB**
A Imprensa alem* reprova hojo a ação empre-

undlda pela avtsçSo francesa contra a aldeia dc
Saldet SIdl Youssef. Declara o jornal Independeu*
ío «Dle Welt», de Hamburgo: «Enquanto qs lar-
Idárlos da comunidade atlântica permanecem' lha-
Ivos e silenciosos, a França continua a acumular
s violações dos direitos das gentes a fim de sal-
'aguardar a sua dominação na África do Norte.
ístao Inscritas cifras, permanentemente, no pas-
ivo, náo somente da França, mas Igualmente Ia
.rganizaçáo Atlântica. N&o é mais que chegado o
^mpo de liquidar êsse passivo?».

O Jomal «Abend Post», de Francfort, escreve'e sen !adc: «O cía.tue aéreo francês foi deSèhca-•¦ido siim devida alguma; por uma.provocação
«ia tí. -oa"-"» necossátiss as roprcEíJics. íínjwi-àèi-.

a mi csu;2, r.o ên'into, lançar bov.ibas oòhfr-x
-ilvie. mulheres e cr.enças de üm pois cuja inde-
pendência se havia garantido. Dessa maneira ape*
nos se reforça a acusaç&o de colonialismo* lançada
pelo bloco oriental e nessas condiçOes se lança ça-da vez mais o mundo árabe para o lado contrário

¦ nos doOcldente». ¦ ¦ '¦*'.
' O jornal «Neue Bhein Zeltung», social dèmóerã-
ta, salienta que os argumentos invocados pela
França n&o justificam as represálias de qué forani

Economia, Sociologia e Filosofia
Cr$

10,00
10,00

40,00

40,00
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MANIFESTO DO PARTIDO COMUNISTA
>, , —K. MarxeP. Engels ..............
SALÁRIO, PREÇO E LUCRO — K. Marx
AS LUTAS DE CLASSES NA FRANÇA ~

K. Marx.......
O 18 BRUMARIO DE LUIZ BONAPARTE

-*- K. itfarx
OBRAS ESCOLHIDAS — K. Marx e F.

Engels (1* vol.)  90,00
OBRAS ESCOLHIDAS - V. I. Lènin:

1» volume  25,00
2» e 3» volumes (cada) .'-'. 48,00

O PROGRAMA AGRÁRIO — V. I. Lênln. 35,00
O SOCIALISMO E A EMANCIPAÇÃO DA;; MULHER — V. I. Lènin

t OBRAS — J. V. Stálin:
% ¦ *i»,>*2»;>e."3» volumes (cada)
.-A 4», 5« e 6» volumes: (cada)
A CONCEPÇÃO MATEIOALISTA DA
f: HÍSTORIA — G. Prékhâhov
QUESTÕES FUNDAMENTAIS DO MAR-
4 XISMO — G. Plèlthâttoy .'......;....
DA TEORIA MATERIALISTA DO CO*
;7 NHECIMENTO — M. Rosental
SlATERIALISMÓ DIALfiTÍCO — Di-

!. versos colaboradores (2a. edicio) ....
AINDA SOBRE A EXPERÍÊNCIA DA DI*
», TADURA DO PROLETARIADO 4 Ji-
i&- iMin-Ji-Páo (éDjário do Povo»,, de:Pé-
_;.. quün).. *..........-; ...-.-*.....:..........-.

«É: I^A;:iNTBRNA-;NÒ';' PARTIDO 
"—

Á' Liu-Ciio-Tsi ...7.,

lu. Em vez de so atomori.
tm, Rosallno Investiu, ,|0faca om punho, puni u «j.
Kit», toiiiiindo tambem fun»
lo, Incontlnenie. Prancluco
icioiimi n gatilho vArlai vc--«a atingindo Rosallno um
cheio, que morreu pouco»
minuto-, depois, Apôs u cri-
mo, o agressor fugiu, to*
mando rumo Ignorado, ai
autoridades do 21» Distrito
prenderam Wellngton o Ce*
dlie, gue foram conduzidas
à delegacia para prestarem
depoimento. Welinglon, na
bilga que tove com a vit|.
ma, saiu ferido a fni-:, na
região lombar, sem urtvi-
dade, porém. O corpo (oi
removido para o Instl.uto
Médico l<tgal. O criminoso,
segundo havia sido noticiado
poi seu» parentes, upresen»
tar-se-la cnlcm. Tal fnui, po»
rém até a hora em que cn*
cerram!.? esta ediç.lo, nfto ti
nha sido confirmado.

Explodiu a...
(Conclusdo da ¦--• pAg.)

da rMo da Cia. de-OS.*. (grupo
LlRlit), no centro da cidadã, m
oncontra niie mosmix» oondlcíei.
SA1.VAI.AM-SB ÓS
OPBH..HI03

MomnntoB antes ,««.« «InUtro,
três oporárlos Que trabalhavam
nas eucavaçOea que'vim «endo
feitas no local, aiisanUram-i-o
para Ir tomar café,; oacai,an*lo,
aaalm, S morta certa.

Encerrou...
(Conclusão da •»• pãg->

serviço*, prestador e exibindo
a medi .ha de «Honra ao M6»
rito». O velho advogado ini-
ciou sua carreira no a..o <le
1898, deíendendo o réu Pedro
Costa. Detalhe Interessante,
o primeiro caso entregue ao
referido causídico também»
tratava-se de crime de morte
e a vitima. Luis de Argen»
tina doa Reis, lôra ferido
num prostíbulo da tapa.
Seu primeiro constituinte
gramou trinta anos de ca»

deira mas defendendo seu OI»
tlmo protegido/ o dr Barco.
loa conseguiu brllh-nte absnl-
vição, encerrando, assim, com
chave de ouro, sua carreira
Iniciada no século passndo.
O.dr. Venveslau Barcslos
nasceu ém 1874 e a sua der.
radelra atuac&o no Fórum do
Distrito Federal arregimen-
tou a Imprensa e seus cole»
gas de profissão, os quais,em certos momentos,' ti.o
conseguiram disfarçar ;i
emoção, ao verem-a ênfase
a o entusiasmo do.velho ad-
vogado ao defender seu úl-
tlmo constituinte. E como de-
tendeu bem! opinaram.

Vitoriosos no
,;; WÊfh

os revisores
e gráficos
do «Jornal

do Comércio^
Proferindo o «voto de

Mi n e r v a na reclamação
apresentada por revisores e

gráficos do «Jornal do Co-
mércio», o presidente do Trl*
bunal Regional do Traoalho,
juiz Celso Lanna, desempa*
tou a favor dos reclaman-
tes reconhecejndo-ihes o dl-
relto à percepção da percen*
tagem incidente sôbre o tra*
balho noturno.

Conforme noticiamos an-
teriormente, a decisão íôra
adiada de sexta-feira para
entem, em virtude de ter ha-
vido um empate de três a
três, que o Juir-presldenta
iria desempatar, como desem*
patou, na audiência de se-
gunda-feira.' Em sua sessão de ontem,
o TRT, também deu ganho
de causa ao operário Paulo
Dias Nora, que fora despe»
dido pelu Cio.' Siderúrgica
Nacional, sob a alegação da
que o mesmo, finda a licén»
ça para tratamento de as-
sunto paiticular que lhe fô-
ra concedida, nfiò voltara ao
serviço. Acontece que, nês*
se período o -- trabalhador
adoeceu, tendo apelado pa*
ra o LAPI onde^estêve era
gra0 de auxllioíseguro-doen*
ca até à ocasião-de retornar
ao trabalho. Reconhecendo a
procedência da,,reclamação,

o TRT 8riüÍ6u*'tnriJusta dls-
pensa. _'<

> • • • t i a i

enuB «luurnuiu», quo ««üija. uguri* inuiin». i rnauyji um, jusuiivain BB iriirrnuiiuai 11
oa» ooovenoer o» acua compatriotas 1 vlumaa mitttsxea o arianfiaa Inocentas.

i e * i-f • * o *
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1 (Atende-se pelo reembolso postal)
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Reivindicações Dos Trabalhadores
ÍURMCAMOS, noutro local desta
edição, as resoluções aprovadas rn
Conferência Sindical Inter-Estnd
realizada sábado e domingo últimos
na Capital de São Paulo, A Confe-
rência estiveram presentes delegados
de numerosas entidades — confe-
dcraçõcs, federações, sindicatos e as*
soclações profissionais — aprovando,
como fruto de vivos debates, um pia-
no tle reivindicações que vale por
uma plataforma para todo o movi-
mento sindical brasileiro, A ampll-
tude da reunião e, mais, a decisão de
realizar nos primeiros dias de março
uma outra Conferência eom a parti-
clpação de representantes de maior
número de Estados Indica que os
trabalhadores tomam o caminho cer-
to —¦ o de ampliar e consolidar a
sua unidade de ação na luta pelos
seus Interesses.

A Conferênda deftntm em qtie con-
sistem, presentemente, esses interes-
ses, sem naturalmente pôr de lado
as particularidades de cada lugar ou
setor de trabalho. Trata-se de lutar
pela rápida aprovação do projeto
84/55, que regulamenta a direito de
greve de maneira a garantir o res-
peito a essa conquista fundamental
dos trabalhadores, importando na re-
vogação do famigerado decreto .
9.070; de conseguir a imediata apro-
vação do projeto de reforma da Pre-
vidência Social tal como foi enca-
minhado pela Cantara ao Senado,
sem se excluir um reexame posterior
de alguns dos seus dispositivos; e,
finalmente, de lutar pela elevação
dos atuais níveis de salário mínimo
que já não correspondem, nem de
longe, às necessidades vitais dos as-
salarlados e, simultaneamente, exi-
gir medidas • mito

custo de vida. Esses pontos slntetl-
zam, por assim dizer, o elo mais trn-
portanto das lutas em que, se empe-
nhará, no momento atual, o movi-
mento sindicai brasileiro.

i HAT ANDO-SE, embora, de rei'
vlndlcaçõee modestas s perlcltumen-
te viáveis, os trabalhadores têm cons-
ciência de, que elas só serão alcança-
das como resultado de uma lula de-
cldlda e Incessante, Os setores rea-
cionários, tanto patronais como do
governo, lançam mão de todos os
recursos para Impedir que os assa-
larlados obtenham melhores condi-
ções de, vida e de trabalho c que lhes
sejam claramente reconhecidos porlei, sem margem a mistificações, dl-
reitos fundamentais como o de gre»ve. Está bem vivo ainda na memória
de, todos o ato arbitrário do Ministé-
rio do Trabalho Intervindo em três
sindicatos marítimos. No Senado,
não são poucas as ameaças de ser
mutilada, através de emendas res
trtttvas, a lei de Previdência que, não
obstante algumas falhas, conta com
a aprovação das massas trabalhado-
rs. E è conhecida a resistência queoferecem grupos do patronato e ele-
mentos do governo toda vez que as
entidades sindicais se movimentam
para exigir a elevação dos mísera-
veis níveis de salário mínimo,
P•I* ARA fazer foie a essa resistência
e assegurar a conquista de suas jus-tas reivindicações, os trabalhadores
dispõem de uma arma poderosa e

invencível: à sua unidade de ação.
A reunião de São Paulo multo deve
ter contribuído para que essa uni-
dade avance e venha a sei
consolidar, no processodas lutas. E é êsse, sem
dúvida, o caminho a se*
gtdr. V>

Indispensável ao Desen vol vimento do Brasil
A Co-aquista de Novos e Amplos Mercados
RECIFE. 8 — Roíponden*

do • uma enquete promovi-
da pelo semanário «Jornal
Pequeno», deita cldado. dl-
versas personalidades politi-
cai e Intelectuais mniilfi-sta»
riim-sc favoráveis ao pronto
restabelecimento das rolacõe»
comerciais entra o Brasil o
a Unlao Soviética.

NAO PODE SER• PROTELADO
O «cngenholro Polópldns

Silveira, prefeito deita cida-
de, declarou:

— «Sempre entendi quo um
dos fatores Indispensáveis ao
maior desenvolvimento eco-
nômlco do Brasil é a conquls.
ta de novos o amploi merca-
dos exteriores, O lntcrcâm-
blo irrestrito, com todos os
paises do mundo, proporcio-nando-nos meios para o fio.
reiclmento da indústria e da
agricultura, nfio pode mais
ser protelado».

IMPORTÂNCIA
PARA O NORDESTE

Depois de salientar que a
nossa política «do limitação
na» atividades do comércio

ManHeilam-ie faverávili ao reatamento do relacffes oom a URSS o pre-
feito de Recife, dr. Pelópidas Silveira, o deputado José Mixto (UDN), o
economista Constantino Dounls, o escritor âloiiio Albert e o dr. Paulo

Cavalcanti ,
(RILDO MOUTA, correspondei!to da IP)

exterior tem representai!»
um ponto negativo nu imlun-
ca comorclitl du B r n a I li,
nerescontou o dr. pnlópldiis
Silveira:

«Do portin ile vistn dos
IntcrfisKcs do Nordeste, a nm-
pliaçáo do comercio externo
oxercorá importante pnpcl na
recupernefio du certiu fontes
de riqueza que, ou jo cstlo-
lam pela falta da exporta,
ção. como as fibras vegetais,
ou so encontram cm situa.
ífflo dc grandes dificuldades,
como o acuenr, o algodão, o
cacau, etc».

E concluindo

«Em face il*sses proBfn»mas, quo considero vitais h

feciipnniçflo econômico, do
Hrii».il. sou inteiramente Xa.
vorAvol no reatamento do
íeluçõus comorclals e dlplo.
iiuitlcns com a UnIAo Sovló-
tica, A semolhanca do que
Um feito aa grandes naçOee
do boco ocidental como oa
Estados Unidos, a Inglatar.
ra o a França.*»

MÚTUOS BENEFÍCIOS

O deputado estadual- pala
Unlâo Democrática Nacional
dr. Josó Mixto, declarou:

— «Entendo que nio «xis.¦• nenhuma Inconveniência
-m que sejam reatadas aa
vlações comerciais entra o
Brasil o a Rússia, pois dês-
se restabelecimento poderão
advir benefícios para aa duas

,

SENADO

grandes nações, Sou Inteira-
mente favorável ao restabe.
leclmento do intercâmbio co»
merclal do Brasil com a
URSS. vez que o Brasil náo
pode o nom devo fechar as
suas fronteiras a nenhum

. pals».
A URSS QUER NEGOCIAR

CONOSCO

O escritor e ex-deputado
Paulo Cavalcanti, atual di.
»tor do Departamento Ju-
ridlco da Prefeitura desta
cidade, afirmou:

— «Testemunhei, quando«trVs na Unlao Soviética, o
Interesse ds seu povo e de
•eu govCrno» pela restabéle-
cimento de relações comer,
dais a diplomáticas com o

»®

Difícil a Situação dos Triticultores

fo POLICIAS PARTICULARES NAS EMPRESAS

Em certo número de em-
presas desta cidade, está
generalizada a exiatêneia
Oo policiais particulares, or-
ganizadas e financiadas pe-
los Industriais, para espiona-
rem e coagirem oa trabalha-
dores a fim de que álea nio

raMndtqaara e cumprimen-
t-, ás seus direitos por par-
te doa patrões. Organiza-
ções armadas, constituídas
por elementos escolhidos en-
tre o* mais violentos e arbl-
trftrios, essa* policias partleulana praticam, impune*

'fo 
INCENDIAMOS DE ESCOLAS

Em reportagem qut» «-rui»».-
mos na semana passada, eem
dados estatísticos . (Obra o de-
senvolvimento da Unlio So-rll-
tica em 1957, foram revelada* cl-
ft-as, concernentes ao ensino,
qua são particularmente revê-
¦adoras dos progressos da ss-
cledade socialista.

Mais de 50 mllhSes d* peeeoae
estudam na URSS. O ndmero df
alunos das escolas de traeino
geral aumentou de 500.000 én-
rante 1957. 1.600.000 eolettala
obtiveram eeus certificado» d* '
estudos secundários. Mais de I
milhões de estudantes seguem
os cursos dos estabelecimentos
de ensino superior. Mais d*
770.000 Jovens especialista» »ai-
ram, no ano passado, dos esta-
helocimeutos de ensino «•oua»

«O trigo e a
Emancipação

Nacional»
Conferência do padro
Urno Klein, no Clnbo
Militar — Amanhã,

às 21 horas
Amanhã, às ai horas, noClube Militar, 0 padre Amo

Klein, do Rio Grande do Sul,
pronunciará a sua anunciada
conferência sôbre "O trigo e
a emancipaç&o nacional." * AConferência do Ilustre rave-rendo, part# do programa de
palestras a conferência» quevem realiaando o Departa-
mento Cultural do clube
MiUtar, esta subordinada ao
aeguint» sumário: Histórico dn
Tritioultura Nacional; j^p^
t°s agronômicos — Revolução
genética; Aspecto» Social»
(131.000 famílias Integradas
na trltteultura); Aapaeie» eco-
nftmieo»; situado atoai —
Perspaetiraa do faturo.

Aa peasoaa interessadas,
informamos que o -Clube MUI.tar esti locaUead© na Av. Rio

Ml.
¦¦MMMMMMMMMM

dltto • «aperta «spi
t.TOO nova» Meelaa foram aber-
tas.

tsmmma dado» ravalam, sem som-
bra da dSvida, qu* a elevação
do nível cultural do povo é uma
daa preoeupacOe» fundamentais
do «atado socialista. O atrasado
lmpdrio do» eiare» nfto viu ape-
na», eom a eoaitruc&o do soda-
lismo, apagar-»» a mancha do
analfabetismo, que ensombrecla
a vtda da maioria de sua popu-lacio, mantida na ig-nortnola.

Mal» do qu» isso, o itstemasocialista proporcionou, aos po-vo» da URSS, condiçCes paraum desenvolvimento cultural•m massa Jamais atingido nocapitalismo. E êsse desenvolvi-
mento ¦• amplia • se eleva ln-eunntemMte.

O quadre apresentado pelosBE.UU., qu» eat& à frente do
mundo capitalista, é bem ou-
tro. Um pai» «m que o número
d» trabalhadores desempregados
m «l»va, oomo agora acontece,
a «lneo milhões, evidentemente
Mo etmreem mesmo sem levar-se
•m couta outros fatores, possi-bilidade» para que a maioria de
soa população . «ncontre meios
para tlavmr eeus conhecimentos.
aprimorar wu» estudos, elevar
sua cultura.

AlUa, os debates surgidos nos
próprios Estados Unidos ap6s
o lançamento dos Sputniks trou-
xeratn S. baila o desprezo pelo
COvSrno norte-americano pelo•nslno, a persegulcfto movida
ao "colosso do norte" aos ho-
men» d» ciência, a prevenção

. faaclata com, os homens de cul-
tura. E sto conhecidas as res-
trlcOea d» tdda ordem impostas
também nesse terreno, a popu-
laçto d» côr, de que os aconte-
cimento» d» Little Rocie consti-
tulram uma explosão dramatl-
ca. B ainda ontem, telegrama
deua oldad», Informou que se-
tregaclontetaa atearam fogo ao
Itnáilo do Colégio Batista de Ar-
kansaa, reservado aos alunos ne-,
aro»..

Sfto dota mundos, sem dúvl-
da. Enquanto nos Estados Uni-
«loa •• Incendeiam escolas e os
cientistas sfto oprimidos, na
URSS cresce d» modo impres-
lonànte o número de centros da
ensino e os homens de ciência
encontram todo estimulo; para o
florescimento de uma capaclda-
de criadora.

mente, tAda'sorte 8e trope-
lias, sem que as autoridades
tomem medidas enérgicas
pára pôr fim à sua absurda
e ilegal existência.

Há pouco mais de um mês,
a opinião pública estarreci-
da tomou conhecimento das
cenas do banditismo que sa
desenrolaram numa assenv
bléia do Sindicato dos tra*
balhadores da Cia. Antártl»
ca Paulista. Cumprindo or
dens de seus. patrOes, os

O senador Daniel Krleger
focalizou a situação dificil
que atravessam os produto-res do trigo nacional no sul
do pais, relembrando os vâ--
rios apelos feitos dlretamen-
te peloa interessados ao go»vêrno federal, tendo à fren-
te os governadores do R. G.
do Sul, Paraná e Santa Ca-
tarina.

O sr. Sá Tinoco Justificou
o projeto de sua autoriu es-
tobelecendo a moratória de
tiês anos, para todos os titu-
los e obrigações vencidos
desde 4 de dezembro dc ..
1957, nos municípios de Ita»
peruna, Canibucí, Miracc-
ma, Pádua e Campos, que
em vista daquela extensa
7ona do norte fluminense ter
sido assolada por grandes
chuvas que causaram nume-
rosas vitimas e enormes pre-
juizos materiais.

O plenário aprovou a únl*
ca matéria da Ordom do Dia— o projeto que declara do
utilidade pública a Associa»
Ção dc Engenheiros da Es-
trada dc Ferr0 Central do
Brasil. A matéria será re-
metida h Câmara dos Depu-
tados.

O sr. .luraci Magalhães
falou longamente sôbre a
situação político-econômica
do pais fazendo criticas à
administração pública fede-
ral. O sr. Felinto Muller
Jalou a seguir, defendendo o
governo.

A Mesa convocou o sr.
Arlindo Rodrigues, suplen-
le do senador Taiciso Miran-
da, que solicitou 95 dias dc
licença.

O senado não funcionará
na semana do Carnaval, is-
é, de 17 a 21 do corrente.

Em Santos

CARINHOSA HOMENAGEM
A ANITA E LlGIA PRESTES
Emocionada Anita com às manifestações

prestadas a seu pai — «Sei que êle está'
no coração de todos os presentes»

CÂMARA FEDERAL
..y

Telefones Presenteados à Light

«««a «k bbus , patrões, os » gr, - AT 1 li «l •
S^quetoflS^fS: A Lonstruçao JMavad Brasileira e os
multuaram a reúnifio, provo»caram depredações, ferimen-
tos e, inclusive, a morte de
um dos operários participan-
tes, tudo lato rom o objeti-
vo de impedir que os tra.
balhadores discutissem aa
suas reivindicações e acer-
tassem medidas para con-
quistá-las.

Ainda não esquecidos
aqueles fatos que revoltaram
a opinião pública, e que me»
receram a condenação de
toda a imprensa, novas ce-
nas de vandalismo sS0 pra-ticadas, agora não apenas
contra trabalhadores, mas
também contra jornalistas
em pleno exercido de sua
profissão. Foi o que se ve-
rificou sábado último, quan»
do jornalistas • fotógrafos
de diversos jornais procura-
vam fazer a cobertura de
explosão verificada nas de-
pendências da Cia. Cerveja»
ria Brahma. Os profissionais
de imprensa íoram recebi-
dos por diversos policiais da-
quela empresa, a socos e
pontapés, e sob ameaças de
serem varados à baia se ten-
tassem fotografar as arbitra-
rledades por eles praticadas,
máquinas fotográficas foram
quebradas e arrebatadas das
mãos dos profissionais que
as conduziam, e vários jor-
nallstas íoram alvos da sa-
lha dos truculentos tiras pa-
gos pe^ Brahma.

Tudo isto, que provoca a
justificada repulsa de todo
o povo, se passa sob o olhar
indiferente das autoridades,
que nenhuma medida to-
mam para colocar um ponto
final a essa série de atos
de banditismo. Esta situa-
ção não pode e não deve per-
durar. O governo precisa
providenciar a imediata dis-
solução dessas organizações
policiais particulares em em»
presas industriais.

Fêz o sr. Sérgio Magalhães
criticas à atuação das -co-
missões de âmbito munici-
pai e nacional ,que deram
parecer sôbre a questão dos
leiefones. A primeiro opi-
nou pelo financiamento, em
quasi cem por cento, dos
aparelhos telefônicos por
parte dos assinantes. A se-
gunda apresentou como
grande vantagem um finan-
ciamento, também por parte
dos assinantes, em cerca dc
cinqüenta por cento.

Solução absurda, observou
o representante do Distrio
Federal, pois importa em íi-
nanclamento, feito por bra-
sileiros, que se destina à ob-
tenção de lucros exagera-
dos por uma empresa estran-
geira, lucros esses que serão
exportados.

O sr. Sérgio Magalhães
manifestou a esperança de
que o procedimento dos com»
ponentas dessas comissões
servisse de advertência ao
presidente da República. Dis-
se que o sr. Juscelino Kubits-
chek precisa livrar-se quan»
to antes de tais colabora-
dores, servindo aos interes-
ses de trustes estrangeiros
que impedem o desenvolvi-
mento econômico do pais e
tornam difícil a realização
do programa de governo que
o primeiro magistrado se
traçou e do qual tanto se
orgulha. A'*-,*

ORDEM DO DIA
por falta de número dei-

xou de ser votado o proje-
to de resolução que decia-
ra compatível com o exerci»
cio do mandato de deputado
a presidência d0 Serviço So-
ciai Rural.

As emendas do Senado ao
projeto que cria' o Fundo de
Marinha Mercante tiveram

sua discussão encerrada. O
sr. Saturnino Braga, na tri-
buna, e o sr. Adauto Car-
doso, no microfone dos apar-
tes, discutiram longamente,
em torno dessas emendas
a compra de navios mercan-
(es construídos nos Estados
Unidos aos últimos anos da
guerra, em condições pre-
cárias. Afirmou o sr. Satur-
nino Braga quo o governo
não realizará a compra de
mais úm lote de navios do
mesmo tipo, conforme tem
sido noticiado. Acrescentou
que aquelas transações ti»
veram aspecto de emergên-
cia e que a orientação atual
é no sentido da construção
aqui mesmo de nossos pró-
prios barcos, por meio do
desenvolvimento da constru-
çS0 naval brasileira.

Optou» IMattod* Ataide sobra o proble»ma daa relações exteriores do Brasil, em res-
posta de ontem, * «enquéte» de cültlma
Hora».

Pensador oatóUoo dos mala autorizados,
escritor eminente, qne de soa posição fllosú»
fica exercita a critica literária no sentido
universal — o tradicionalmente aceito pelosnoaaoa grandes mestres — êle oferece ao
debate mna contribuição valiosissima, além
de tudo por. ser Insuspeita A contribuição
de um «fan» declarado dos Estados Unido»

Soas declaraçSea nos mostram preliminar»
mente que homena de boa-fó e setores de
opbiiio mala diversos podem chegar a uma
mesma conclusão, partindo embora dc ârigu»
lea opostos e palmilhando oa caminhos de siia
escolha. Desde, é claro, qne se firmem com
honestidade no terreno da realidade objeti-
mie orientem pela mesma bússola, no ca»
so presente um são e equilibrado patriotismo.Com o constrangimento apenas de quem
prefere tratar das questões em plano impes»
soai, confesso o agrado de coincidir com um
sdvenftrlo de seu porte naquilo qúe hoje em
sta consideramos fundamental para nossa
pátria. Nio Importa que tenhamos discorda»
do tanto no passado e continuemos dlscor-
dando em nossas fundamentações teóricas,
maa sslba Tristão saiba o sr. Alceu Amoroso

CANDIDATOS DE
MATO GROSSO

AO SENADO
CUIABÁ, 10 (Do corres»

pondénte) — Segundo noti-
ela. a imprensa, a convenção
do PSD, atendendo a com»
promissos anteriores, adotou
a candidatura do dr. Bonita»
cio Cunha ao Senado Fede-
ral. Essa candidatura, indi»
cada pelo PSP, recebe tam»
bém o apoio do PTB.

Confirmada a noticia, já
terão sido lançados os dois
candidatos do Estado ao Se-
nado, sendo o dr. Bonifácio
Cunha pela coligação PSP»
PTB-PSD e o sr. Fernando
Corrêa Costa pela UDN.

Os comunistas, que possi»
velmcnto serão força decisl»
va, ainda não se manifes»
taram.
•."f-T-iCiS»

SANTOS, 10 (Do Corres»
pondénte) — Anita Leocádia
Prestes foi alvo de significa-
Uvas homenagens do povosantista, as quais culmina-
ram com o grandioso ato píi-blico realizado na sedo da So»
cledade Humanitária.

CABBEGADA PELO POVO
Ao chegar ao local onde

seria realizada a homena»
gem, acompanhada por .-.ua
tia Ligia e uma comissão ilu
senhoras, Anita Leocádia io>
carregada pela multidão, qu*batia palmas e dava viva», a
ela e a seu pai, o ex-senador
Luiz Carlos Prestes. Tam-
bém sua tia .Ligia foi alvo
do carinho do povo da cidn-
de praiana.

SINTO NAO TEB
PAPAI AO MEU LADO
Ao agradecer as homena»

gens que lhe foram presta»das, dirigindo-se ao povo queenchia a sede da Sociedade
Humanitária, Anita Leocádia
contendo a emoção que a
dominava, disse:

«— E' com imenso carl-
nho que recebo esta home-
nagem do heróico povo de
Santos. As palmas e os vi-
vas dirigidos ao meu pai, quesei estar no coração de to»
dos os presentes, me «mio-
cionam e me impedem de fa-
lar. Sinto que papai não es»
teja ao meu lado, impossibl»
litado que se encontra, por
se achar privado de sua li-
beldade. Sou grata ao povo
de Santos, um povo de tra»
dições democráticas, que sem-
pre cercou de carinho a mci»
pai. Sei que estas homen»
gens lhe são dirigidas, e sou
feliz por islo:;.

DESEJA SEB ÜTIL AO
POVO BRASILEIRO

Visivelmente emocionada,
Ligia Prestes dirigiu algu-
mas palavras de agradeci-
mento ao povo santista. En-
tre outras coisas, disse:

— E' fácil compreender »
nossa emoção, ao assistirmos
a esta homenagem de cari-
nho e estima do povo de
Santos, por meu irmão Luiz
Carlos Prestes. A mim cou»
be a tarefa de educar Anita.
Nossa preocupação era dupla.
Primeiro, fazer de Anita uma
brasileira, missão dificil de
ser levada adianto com uma
menina que sempre viveu
distante do Brasil. Foi gran-
de a nossa preocupação do
fazer com que Anita falasse
e não esquecesse a lingua
brasileira, fazê-la amar o po»
vo brasileiro e as suas tra»
dições democráticas. E Isto
conseguimos. Em segundo
lugar, desejávamos fazer de
Anita una lutadora da cau-
sa pela qual sua mãe deu a
vtda.

— O maior Ideai do Ant**»,
afirmou sua tia Ligia, ú ser
útil ao povo brasileiro, se»
guindo a trilha de seu pai
que, há trinta anos, praticauma politica que beneficia
a todo o povo. Anita ainda
não pôde demonstrar a sua
fibra, mas posso garantir a
todos que ela não vacilará
nunca, tal qual sou pai.

EMOCIONANTE
ENCONTRO

fincontro dos mais entorto
nantes foi o verificado entre
Anita e a esposa do saudoso
lider ferroviário paulista, Es»
tócel de Morais, que foi ami»
go dedicado e companheiro
do lutas de Prestes. Ao se»
rem apresentadas, Rosa e
Anita se abraçaram longa*
mente. Profundamente emo»
cionada, Rosa não queria •»«
desprender dos braços da fi*
lha daquele que, por tantos
anos, teve em seu esposo o
companheiro fiel o provado
nas horas mais difíceis da
luta comum que realizavam.,
A assistência, silenciosa e
atenta, participava também
daquela manifestação Je ca*
rinho que se desenrolava à
sua frente.

HniHll. Nnquoln «poça (1954)'
quundo entravam em proces-io do dosnpitreclmoiito maisdo com pequenas fábricas d»enron, no «ertflo de Pernam.
buco, n URSS iiciM-ssltiivii dtfibras vegotnis, sem podercomprá.lns nos nossos pro»ilutoriü ,0 cnfó quo tomava,
moj.em Moscou ora dc SãoPaulo o do Paraná, adquiri-
do -nos Rsiiidos Unidos. OcliUçplaie quo comíamos cmLeningrado «>rn do cucáu daBahia, comprado n Inglntor.ru. Todos ÔBsci fntos precl.eam ser levados nm conta pe-lo governo bruslleiro c, es.
pecialmonto, pelos nossos In.dustrials o comerciantes. Nãotemos o direito de sacrificaia economia do pals e o fu.turo de fiou povo por ques-toes de Ideologia, que não
pesam nas rolações comer-ciais.»

ALTERNATIVA
DE MERCADO

— «Como economista, sem
considerar os aspectos politlcos-doutrlnarios, disse o ar.Constantino Dounls. do Cru.•po de Desenvolvimento do
Nordeste, vemos no reatamen
to dns .relações comerciais
com a Rússia o, naturalmcn-
te, o bloco oriental, uma con-liderável alternativa de mer-cado para a parte dos pro-dutos de exportação do Bra-
sll, princlplamento matérias
primas, quer dc origem ve-
gctal quer de origem animal.
Essa alternativa para ummercado que sc vem consti-
tuindo apenas potencial (mui-to embora haja comercializa»
ção indireta de nossos pro.dutos com esses paises, atra.
vés do outros com quem sus.
tentamos relaçõee comerciais")
daria uma maior elasticida-
de ãs produções brasileiras
de matérias prima além da
uma maior capacidade de
barganha.»

ELIMINAR OS
INTERMEDIÁRIO»

O advogado e ecritor Alol-
sio Albert, também ouvido a
respeito, declarou:

— <*Na realidade já há
muito tempo que, indireta,
mente, vem o Brasil realizan.
do transações comerciais com
a União Soviética, com van-
tagens para os intermedia,
rios. 6 claro que devemos
eliminar tais intermeriários.
canalizando maiores lucros
para o nosso pais. E isto sò.
piente poderá ser conseguido
com o reatamento de rela»
çõeg.comerciais e diploma,
tlcas com a União Soviética.

O pequeno comércio indire.
to que temos com aqule pais
transformar-se-á num Inter.
fcâmbio de çrandes propor-
çõek, o que provavelmente
viria a melhorar a nossa po.
si(*ão financeira intiernaci<y
nal».

jòteiioT-Wtótf
MARIA DA GR-/tt*A

éeesSo ftaca em comparecimento. E assim serão M
deste resto de semana pré-carnavalesca.. O presidento Ulisses
Guimarães regressou de São Paulo e esteve em seu posto.
De volta da Bahia, e tendo recebido grande manifsíação
popular de trabalhadores domingo, em Salvador, o lider da
Maioria, conforme anunciou, deverá „qcupar'_a 

"tribuna hoje*
para responder aos discursos dos oposicionistas «luraci Mia-
galhães e Herbert Levy.

PSD REUNIU E NAO TOMOU IMPULSI

Contra a expectativa rei»
nante, careceu de importàn»
cia maior a reunião dp on»

. tem do Diretório Nacional do
PSD. Estiveram presentes os
srs. Valadares, que presidiu,
e Amaral Peixoto, que anun-
ciou o seu embarque hoje,
para Washington, e regres-
so definitivo cm fins de mar»
ço, quando reassumirá a pre-
sldência e, não tendo havido
fórmula aceita para a su»
cessão fluminense, não terá
outro jeito senão aceitar o
lançamento oficial de sua

candidatura. Ninguém falou
em -prorrogação e nem foram
abordados- outros assuntos
de atualiíiade politica. Deci»
cliu-se sôbre ponto contro-
vertido de interpretação do
Estatuto no que diz respeito
ã competência dos Diretórios
Regionais para firmar allan-
ças com outras agremiações:
a competência é aos Direto-
rios, decidiram, e os acordos
serão válidos depois de ho
mologàdos pelo Diretório Na»
cional.

De Pleno Acordo Com
Tristão de Athayde

Uma (na vida civil) qua nos habituamos adis da civilização».

«esrine um Uvro, louvou a stnoerldad» Mao-
lógica, Julgando-me «mais próximo ds Deus
do que muitos católicos» — um pistollo,sem dúvida, que não desprezarei, se encon»
trar alguma dificuldade à porta do céu.

A digressão explica porque não vale a
pena.acentuar, em sua resposta, certos ar»
gumentos e umas quantas premissas Inacci
tãveis, Mas, de onde quer que partamos, te»
remos de coincidir com a sua afirmação da
necessidade de «resistir contra todo o Impe-
rialismo, Inclusive dos próprios Estados Uni-
dos e contra toda politica que leve ao Isola»
mento entre as nações; deste ou daquele la-
do da «cortina de ferro» e muito mais à ter*
eeira guerra mundial, que seria o suicídio

Hnpiir eu nosso apreço as figuras repre-
-tentativas de um pensamento definido, aque-
•aa qus podamos situar com segurança, fora
la anta movediça da demagogia e do opor-
¦unlamo sem lastro. Isso vai dito assim, pararessaltar o significado de nossa concordta»
ela, da esmunlsta com o católico, em meio a
todaa as divergências que, por mais profun-das, praticamente se tornam aqui secunda»
rias. Sinto-me k vontade, principalmente am
r«*sçio a quem, vai para trinta anos, ab eri»

Sendo êsse o nódulo da questão, poder»»mos os brasileiros de todos oa credos, sem
indagar ds suas simpatias ou antipatiaa pa»ra eom os Estados Unidos, as demais pottn-cisa capitalistas oa para oom a União So»
viética o oa outros países do campo dó ao-
olalismo, reclamar a mesma e única solução:
o estabelecimento de relações oom todos os
povos do mundo, no Interesse de nosso de-
senvolvimento Independente e como contri-
buiçSo h causa da pas mundial, antas que

Pedro MOTTA LIMA
es provocadores de guerra tentem levar a
civilização ao suicídio. Não ficaremos a dis»
cutir sóbre quem levantou e quer manter a
«cortina de ferro». Se nosso gesto visa a der-
rubar as cortinas da Incompreensão e das
rivalidades nocivas, a coexistência pacifica
entre os Estados de diferentes formas e com»
posições relegara essa polêmica ao campo «la
arqueologia.

Tristão de Ataide, porém, mostra-se exi»
gente. Chama-nos a resistir «a todos os as-
pectos mais repulsivos da civilização norte»
americana, como seja o racismo, por exem-
pio,--ainda tão violentamente enraizado nos
sulistas, contra o pragmatismo, contra qual-
quer tentativa de exploração econômica ou
Imposição cultural e sobretudo religiosa»..
Conoordamos com tudo isso, não cessamos
nossa ação de esclarecimento e combate, do
ponto de vista do humanismo universal co-
mo da nossa tradição anti-racista e do nosso
mais legitimo patriotismo. No entanto, não
condicionamos a essas diferenças ou mesmo
a esses «aspectos repulsivos» a manutenção
•le relações diplomáticas, comerciais e cultu»
rais com os Estados Unidos. Com esse como
oom'qualquer outro pais, e segundo propõe

Tristão de Ataide, desde que baseadas uu
fundamento do respeito reciproco ft Indepen-
dencia politica, econômica e cultural. O pen-
sador católico acrescenta mais uma condi-
ção: a tendência comum & universalidade.
Sem fazer um cavalo de batalha dessa idéia
de «universalidade», sujeita a diferentes ín-
terpretações e portanto a sutilezas diploma-
tlcas que poderiam levar-nos a romper'feia-
ções com os Estados Unidos e oom outros
paises do mesmo tipo, não temos dúvida de
aceitá-la teoricamente, sem um rigoroso ca»
ráter preclpuo, feita porém a ressalva de que
se harmoni*-"* com as nossas peculiaridades
nacionais, lii.vientes, por suposto, das noite-
americanas, in.' ' '"as Inglesas, das francesas,
das russas-ou «'.**> chinesas.

O «|iio Tristão de Ataide aponta como-
cmi-Hciiü para o «melhoramento» de nossas
relações com os Estados Unidos pode.ser e
«leve ser a base de t(i*> Intercâmbio do Bra*
sll, no concerto das JSagOss: o respeito recl»
proco dos nossos vrJòsrcs materiais e mo»
rais. Propõe, finalmente, uma «consciência
comum de nossa tarefa no plano da profun-
da transição histórica pela qual o mundo In-
teiro está passando». Não serã pedir demnis
aos círculos dominantes dos Estados Unidos?
Será que eles aceitam a tese de que o mundo
Inteiro está passando por uma profunda tran-
sição histórica? E uma Incompreensão, nes-
se sentido, deveria abalar ss relaçõea qne
desejamos, normais, em pó de igualdade,
os norte-americanos?

Não exige tanto o principio da
cia pacifica. Podemos deixar que os Ianques
vivam a seu modo, se quiserem, oomo frisou
Ehrenburg, com' os pés sóbre » mesa. Con-
tanto que nos permitam -viver ft brasileira,
son interferir nas nossas coisas a sem avan»
çar no que é nosso.

EXPULSÃO DE ESMERINO

Segundo o lider do PSD, sr. Rubens Ferreira Maritan
SS declarações do chefe Ademar de Barros teriam sido mal
compreendidas pelo jornalista que b entrevistou: não ss
cogita de expulsão do sr. Esmerino Arruda por motivo ds
campanha quo vem fazendo para impigir n sua emendas»
nha da prorrogação dos mandatos. O PSD, porém, é lrrevo-
gavelmente contra o golpe.

CID FALARA CONTRA A PRORROGAÇÃO

primeiros a se manifestas
publicamente contra a pror»
rogação dos mandatos logo
ao surgir a emenda Antonio
Horacio. O seu discurso, ao
que .consta, valerá como o
pronunciamento oficial da alr
moça do PSD.

O sr. Cid Carvfillio, recém-
chegado do Maranhão onde

« passou cerca de um mês per-
correndo o Estado em cam-
panha eleitoral, inscreveu-se
e Irá à tribuna falar contra
a imoralidade da emenda
prorrogaclonista O jovem
vice-lider maranhense foi dos !

RAFAEL NA CHAPA DA UDN CARIOCA

0 Br. Rafael «Conto de Oliveira se candidatará ft rs.
- eleição pelo Distrito Federal. Sendo candidato de parco*

recursos financeiros, farft a sua campanha como livre atira.
. dor, procurando os votos, que nio lhe faltarão por certo, em

toda a área desta Capital.

NAO HAVERÁ* AUDUÍNCIA COM OS LIDERES

JK mandou avisar aos li-
deres da Maioria que hoje
não haverá audiência. Assim
sendo, o encontro íteará

transferido" para a orimaM
têrçaJeira depois dò Cam»
vai. A ..

I

DOIS PROJETOS DAO REUNIÃO ESPECIAL DA
O. DE JUSTIÇA

•ft sr. Oliveira Brito convocou reunião «sspecla! da Ot
missão de Justiça para amanhã, quarta-feira, ils lõ horas.
Dois projetos estarão em pauta: aumci-'-> paru os maglstr»
dos a Código do Ministério Publico, emendado no Senado.

BANOO DA AMAZÔNIA

30 deputada Jft
o projeto de re-

Mais ds
assinaram
solução «lo Sr. Pedro Era»

S, 
de criação de Comissão
Inquérito sôbre a admi-

nistração Uo Banco d* Ama»
stola. Entre os multai êm

oslabns a serem invés Ug*
dos há um empréstimo àt
milhões para o Cassino d*
Guarujá.- ilha considerável'
mente afastada da ragilo
amsrAntea,
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Assembléia da Cooperativa Dos Empregados
Üa Light Decidirá Sôbre a Diretoria Desunida

luasc Metade dos «Cariocas»
Não Nasceu no Rio

Í.Ko 

tUtimo reo«nsca«i»n»o,
imo M Mb» o Distrito Te-
«ral «ra o munldplo mal»

Kpuloso 
do Brasil: 2.877.451

blt-antei. A cldads do Rio
irôprlamente dita (isto 4, ex-
fluida a população rural) «ra
Erualmenti a prlnwlra do
kals: 2.3011.063 habitante». APc-
hãs pouco mala do W.b dos
habitantes eram cariocas na»
los (1.223.460); cerca de um
(nilhfto (942.812) provinha de

.outras Unidades braalleiru o
lo restante era constituído do
¦estrangeiros o naturalizados.

Pode-se ver que tanto a luu-
graçao interna eomo a exter-
¦tia pesam consideravelmente
tio crcsclmonto demográfico
feio Distrito Federal. Entre os
censos de 1940 e 1950 diminuiu
e número de estrangeiros no
Rio, enquanto o de brasilei-¦roa naturais de outraa Unida-
¦Jes aumentava de forma acen-
tuada. Os dados collgldos pe.
Io IBGE mostram que slgu-
mas «colônlas> experimenta-
ram forte incremento no pe-
[riodo lntercensltário. A«*«lm,
os fluminenses, que eram ..
X86.609 em 1940. somavam.»
860.324 em 1950; os mineiros
¦asaram de 114.214 para ...
191.917. os «plrit-DSsanten-.es
«le 17.924 para 35.746 (propor-
eionalmente, o maior aumen»
•o), os paulistas de 46.332 pa.
Ia «16.990, os pernambucanos
9 39.150 para 45.157. os bala»

Paraquedistas
da Marinha
vão ganhar

«breveU
. «Com a presença doa mtnla-
ifoe da Guerra. Marinha e Ae-
(onáutlca, o Nu Aet far* real!-
«ar no próximo dia 14, aa 10,00
poras, no Campo de Gramado,

a, solenidade da brevetacto da Ia.
turma de para-quedlstaa do aor-«lente ano.

j A bravetaçto desta tutroa, pa-
l-anlnfada pelo ministro da Ae-
ronSutica, reveste-se de caráter-especial por ser a primeira ves
qua militares da nossa Marinha
¦ão brevetados paraquedistas
Juntamente --tom acua eamaradea
«o Exército, <am um trabalho
«conjunto da elementos daa forcas
aa terra, mar «ar, tima demoaa-
tração eloqüente do perfeito «n-
frrosamento proflaalonal daa noa*
•ati FOrças Armadas.

Na oportunidade acima aer*
teita uma demonstração da \*jti'
camento de pessoal e material
pesado.' Partir* da ABI, as 8,30 horaa
nm Ônibus, a fim de transpor.

r-tar para o) Gramacho oa
«entantes da Imprensa.

not «e «.TOS pan «4.936. oa
alafOMios de 19.1M para...
VlSfí. Nenhuma «colônia»
apreaentou baixas.

tue* dadoa Indicam que o
Distrito "¦"•deral tinha «m sua
|M)|iii*aç,lo mala naturais dr
canoa Estado» do que d«wnns
e m««mo centenas d« muni*
eiplo» déatti Estados. Era. p«>r
exemplo, o maior município
<flumineme> (Campoai 337,633
habitantes) e o icgundo muni»
cipio «mlntlnn» (Juix de Fora:
136.989 habitantes). A cidade
do Rio era, a um so tempo, a
primeira cidade brasileira,
«IlumlnanMc «esptrttouanien-
¦e». a «egunda cidade <mi-
neira», «parnambucaim. «bala-
na», «alagoana*»-, a nona cida»
de «.paulista», (acima dc Jun.
dial, Marllia. Taubate o ou»
trás); a 11* cidade -.gaúcha»,
etc.

Grand*} rtvolta dei atioeladoi pelos atos pratleadat ptla AdmlnUtrafia anterior — Além de mm
administradores ainda querem que a Cooperativa pague ei eew deemandee — Sethfafle nee to-

eale do trabalhe pela petio de Wandertey o Rlearde na administração da Cooperativa

V 
'• X'VÍ\ ' 

.-¦..:.rZr.iZà

Manoel Ricardo, secretário
d* Cooperativa

0$ delegado* it Cooperativa de Consumo do»
Empregados da Light voltarão a se reunir amanha,
dia 12, às 18 horas na sede elo Sindicato doe Traba-
lhadores na» Indústria» de Energia Elétrica e da Vro-
dução do 06» do Rio de Janeiro, situado á Rua Ge-
neral Canabarro, SSê, a Um de decidirem 9 aquela
Cooperativa deverá ou não pagar a» despesas que os
antigo» dtretore» listram ao processar o Conselho Ft»-
cal e todo o corpo.de delegado» daquela entidade, quan-
do há quase dei» ano» resolveram, em Assembléia, de*-
titul-los de teu» cargoe.

REVOLTADOS OS ASSOCIADOS
Segundo nossa reporta-

gem coiweguiu apurar, rei-
na grande revolta entre os
associado-) pelos desmando»*
verificados pela antiga ad-
ministração da Cooperativa
e os delegados estão firme-
mente decididos a não per-
mitlr o pagamento de mais

Cumprida a Missão
Regressam os Colonos

Os enviado* dos lavradores de Dourados voltaram à Colônia Nacional
para aguardar as pro vidências federais

— Nossa mitsio foi cum-
prida. Oi abalxas-assin idos
dos colonos de Dourodos já
foram entregues is autorlda-
des. Esperamoa pois, as provi-
«linciaa que deverão ser to-
madaa — disseram, em nos-
«a wdaçao, os lavradores Jo-

é dos Santos Galdéias «• Rò-
meu Simões, que no dia 4
t.(jui estiveram pnru se que,•«Br das arbitrar.edades pi.lt*
atais que vim s»ndo pratica-
das pelas autoridades daouela
cidade motogroasense.

INIC: AS "-""ERRAS
SAO DOS COLONOS

Contou-nos o sr. Joié dos

'¦antos Galdéias que esMveia Colônia de Dourados sr. Tácito
tu Instituto Nar.onal de Imi- Vnt, ee encontia no Rio, «ude«¦lac&o e Colonização (INIC),
(.i.de entrou em contato cnm•jui presidente que se mini-
íertou favorável aos colonos,
«.ndo, ainda, assegurado qua
iornaria as devidtts providcti»
trim no sentido de melho «ji -
«antlr os lavradoifs da saina; no INIC —
tanguln4i*la do Delegado *" do u« i ntuanjo
¦ulz de Dourados que fo*am
subornados pelo -ilnhelro dus
¦igillélrps»,

(oi localizado pelos dois colo-
uos.

- Na palestra que mant.v-?
cnm o sr. Tácito, fui po«* ile
Informado de que ne fatos
verificados em Mato Grosso,
|á haviam sido denunciados

disse o lavM lor.

ADMINISTRADOR DA
COL(.\IA TAMBÉM

PELOS COLONOS
Também o administrador da

AUXILIO FINANCEIRO
UM CIRCULO OPERÁRIO

O Ministro Muricio de Me-
O Ministro Mauricio de Me-

900 mil cruzeiros ao Circulo
Operário de Itaplpoca, no Cea»
rá. para o fim de atender aos
serviços médicos « dentários
dos associados desta agremia-
ção.

Agradecendo tal contribui-
ção, O Circulo Operário do
Itapipoca vem de se dirigir ao
titular da paita da Saúde, nos
seguintes termos:

Falecimento de lider Camponesa
'STA. BÁRBARA DO 001-
FE (SP) io Do correspondo»-
ie) — A lt de janeiro 9timo,
faleceu a conhecida Uâtr oom-
Iponesa Antonia da Silva Pe»
[feira, aos *s anos de idade.

ADVOGADO

Dr. Odilon NfeMor
Causas Doeis. Commxiai»

« /•nobülírtas

Rua «Ouvidor, 169, sala 913
Tel.» -13-6473

Antonia Pereira trabalhava na
lavoura 9 cana de açúcar, e
gosava- de muita simpatia en-
tre os campont-íes desta loca.
lidade, pela petição destacada
que sempre ocupou not movi-
mentos reiv9dkatóriòt o na
organisação dos trabalhadores
em defesa 9 teus direitos. An-
Conta participou de div—sns
conferências camponesa» rea.
lizadai em vária* cidades pau-
listas.

Encontrando-** grávida, na-
guela dota foi vitima de um
parto iniells, falecendo na Oa-
tu de Saúde i» Americana, oh-
tl« firtwwroii recurto» para tal-
v9 a tm vüa.

CLlMCA PSICOLÓGICA
Nervtjso». angústia, «tostalmo, taa-ftata, frtfMes senal na
mulher, Impotência no hntiM • outros dtoWrtitoa

nsrortiieos e pekoeee«ndHo»nei
DR. J. GRABOIS |fí|f«

H. Álvaro AMn, SI»II» ¦ $ N lt • M às II hoMS
Teletonet «MIM

«Classificados Dos Subúrbios»
r trn.t *f<w\ ..'.n"! *¦.'"«»»»¦•»•«¦

¦Hanuf atura

¦«yjARDA^HlJtVAS -"- WívffiRlNKJlJ ftC
fabricam*» * Conmmrttmm ~ AtttUm a»

dai pata o interior "Atacado a * YtHfe.
«UA a^MRLA ptjnÜC Í-M - toHt\ m

MAtQW m, WTADO 00

FORNECEDORA DE MATERIAIS DE CORSTíiüÇÃO
OSWALDO CRUZ LTDA.

Irij-lo, Telha, Cimento, Areia, Pedra « Ptrragcna «a fl«r-«i 1'intaa
« Madeiras. Entrega rápida • preços méileo**M-;RuÍ tCaroliiisJylaçliBdo, 1,050 •- Lola

Rua Maria Teixeira. 9 - Dteè&to '
OSWALDO CRUZ

^f

«Exmo. Sr. Prof. Mauri-
cio Medeiros DD, Ministro da
Saúdo — Rio de Janeira

O CIRCULO OPERÁRIO
DE ITAPIPOCA, com oB 8,000
Sócios efetivos, por nosso in.
termédio, acusa o receblmen-
to, agradeço e se rcjublla com

Vossa Excelência pelo auxi-
lio de novecentos mil cruzei»
ros (Cr$ 900.000,00) concedi-
dos à nossa pujante Institui*
cão e trazidos por intermé-
dio do ilustre e dedicado De»
putado Colombo de Souza.

Êste auxilio será transfor.
mado em benefícios tem paraos nossos milhares de ai.
soolados através da melhoriads nosso, serviços médicos edentários de que há de tt or-
gulhar a administração pró-íicua de Vossa Excelência a
quem Deus guarde • cansei-
ve.

Mui awnoiossmente,
(ass.) Abelardo Pereira Ll-ma, Assistente eclesiástico doCirculo Operário de Itaplpo.ca. Manoel Alves dn Oliveira— Presidente. Vicente SeabraMoura — Tesoureiro».

- Êsse -.enlior velo ao Rio
rt rim de obter -,»; pluno d'

i •olonlzaçã), e caso êsse p:«nr
si-ja concedido ••Je iv.iun.-la"
na ao caigo de -:i eltc «io
qual é o cândida .. p'.*C.'ido
pe.os colonos!

Finalizando, 0 tr 3i*t d-»"
Et.ntos Galdéias 'air-üí-iiiioü:

— Pa»t'.emos |i,i. t I oita-
cos certo3 de que oue i<trari-t
n -"'fs paz. O qu» ..u «¦.•ri.1» fs
?er já íb.tmos, Oo' 't.io» siV
n»»nte esperando pe.it ai.*,ii-
dfdes fed tais ...

de 300 mil cruzeiros gastos
no processo, e ainda que os
130 mil cruzeiros jà retira-
dos da tesouraria sejam r»;-
postos por aqueles adminis-
tradores.

VOLTA A NORMA-
LIDADE

ajp;iiMj*fljj

Fizemos uma enquête cm
diversos locais de trabalho
em que pudemos verificar
a satisfação da totalidade
dos associados pela posse
da nova administratjão com-
posta de nomes de bastan-
te prestigio, entre estes os
srs. Mlsael Wanderley Ca-
valcanti e Manoel Ricardo.
Na primeira se«jão do Trá-
fego, declararam-nos diver-
sos associados: «Não pei-
mltiremos que os nossos da-
legados aprovem qualquer I
desvio de dinheiro da Co-i
operativa para pagar aquê-!
les que durante dois anos
os destraram». Em Frei Ca-,
neca, o ambiente era o mes-1
mo, tendo se acercado de
nossa reportagem um gru-
po de associados, afirman-
do veementemente: «Agom
já podemos comprar na Co-
operativa, Não obstante ai
desordem deixada pela an-|
tiga Diretoria, já se notaj
tim esfôrgo para um melhor \
atendimento dos associados.,
Assim é que os principais
gêneros de primeira necesa'
sidade já tiveram seus pre-
ços bastante reduzidos».

Novoe
Sindicatoa

de
Trabalhadores

mineiros
O titular da pasta do Tra-

balho, em cerimonia realizada
«.t.icm em mu gabinete, asai»
.uni n*i cartas de reconheclmen-
to dos S-ndicnios dos B-meá-
noa de Ciratinga e Sindicato
dot» Trabalhadores na Indrts»
tria dc Kn.çáo e Tecelagem de
Oui0 Preto, do Estado de Mi-
nas Gerais. A «Jusé ato C4*ivo-
ram presentes o sr. Joié Ral»
n.undo, presidente do IAPI,
diputado •"¦"odanti.i Rianl e o¦vífciriido Regional de Minas,
Ocmerval Pimenta.

Esses representantes minei-
ros tratnram, ainda, da «Itua-
í*"ic dos trabalhadores das Ml-
iics de Ouro de Morro Valho,
p-.ncipalmcnte no que con
rerre aos atacados de slllcose.

'»/VV»..-»»»^r*»*»»»^'»<»-W''<>*»-'

RonoviARim
O Kndlcato dos Condutores de Veículos Rodoviário» -tt

Rio de Janslro realizará uma Assembléia Gerai Extraordinária
em sua sede social, no dia 12 do corronte, às 10 horas, paridar eaelareclm«Bto à classe «obre o andamento da queitanMUr,tÍ rUDEMÇAO 

DO» T. tM TELKKON1-J»

No próximo dia 96 de fevereiro, serio realizadas st el.*i
çOsiKirs on drglos administrativo» da Federscio Naelontl
dos Irabalhriilores am Telefones.

KN8A0AD0R-M DE SAX

O Sindicato dos Carregadores e Eniacadores de Sal doRio de Janeiro convocou as eleições para renovaçáo d* **»
Diretoria para o dia 35 do corronte més.

PAPIÍL B PAPELÃO

O Sindicato dos Trabalhadores na Indústria de Papei e
Papelto realizará, hoje, uma assembléia geral extraordlnAiln,
às 19 horas, para apreciar o resultado do dissídio coletivo ns
Justiça do Trabalho.

«CONDUTORES AUTÔNOMOS DE V. RODOVIÁRIOS

Sara realizada amanhl. às 20 horas, uma assembléli
geral extraordinária, no Sindicato dos Condutores Autônomos
de Veículos Rodoviários do Rio de Janeiro, para aprovacl-o
do exercido financeiro de 1957.

JUSTIÇA DO TRABALHO
Tribunal Regional do Trabalho da Ia. Região

DOENÇAS E
OPERAÇÕES
DOS OLHOS

DR. PAULO CEZAR
PIMENTEL

tas., «aa. e 6as., daa 14
às 19 hs.; Sas.. 5as. e si
bados daa -9 *»s IS hs.

CONSULTÓRIO:
Rua lí> de Novemhro. 134
WtertM - Telefone* r>~i

'st+*pm*^ijimi+r'm*miii*r>m%m*t*r*rí

K' a sasulnto a pauta de Jui-
samento da sosato do Tribunal
Keglonel do Trabalho do dl» 28
da Fevereiro, corrente:

PROCESSO 1508-S«J. Kecor*
renta, Vlocto Elite S|A, Recor-
rido: Arnaldo Sousa a Silva.
PROCESSO 1.428-57. Raoorren-
te, Ney 1'lnto dos Santos, Re-
corrida: Cia. Harkson Indústria
« Comlrcto Klbom. PROCESSO
1.444-67- Recorrantc, L. Pereira
.Peixoto, Recorrido: Jos« dos
Santoa Pereira. PROCESSO 1.500
•S7- Recorrente, M&rlo Domln-
Kob marques, Rscorrtilo: Laurln-
do Rodrigues dos Santos Pilho.
PROCESSO 1.536-57- Recorrente
SMACO — InstalacBes e Mnterl-
ais de Construções I.tdn, Recor-
ridos: Jairo Pereira o outro
PROCESSO 1.685-57- llecorren-
to, Oscar Silva & Cia Ltdu, Re-
corridos; Francisco Rodrigues o
outros. PROCESSO 1.700-67- Re-
corrente, Afonso Bertoluucl, Re-
corrido; Café e Bar Torpedo.
PROCE-áSO 1.708-57- Recorren-
te, Edson Jacinto Dias, Recor-
rido: Hermanny — Indústria e
Comércio Hlo Ltda. PROCESSO
1.730-57- Recorrente, Santa Ca-
Ba de Misericórdia do Rio de Ja-

neiro, Recorrida: Ana Att-M
Dia». PROCESSO 1.740-57- R»!corrente. Auracy Carneiro d»Cunha, Recorrida: -Cooperathai
de Abastecimento do Dlttrlto
Federal, PROCESSO -.759-57.
Recorrente, José Lopes de Ml.
randa tt Rodrigues, Racorrldo:
Calçado «>bocIo Rodrigues. PRO.
CESSO 1.760-57- Recorrente, 01.
demar de Souca, Rocorridn: Cia.
Brasileira de Energia Elétrica,
PROCESSO 1.772-67. Recorrente
Th* Western Telegraph Compa»
ny Llmltod, Racorrldo: . Ademut
Xavier Duarte: PROCESSO
1.777-67- Recorrentes, AKredi
Pinto Costelha e outro. Recorri-
do: Américo Martins Cantos»"A Brasileira do Catete". pro-
CESSO 1.7S0-57- Recorrentes
Amaro Barbosa da Souza e ou»
tro, Recorrida: Casa de fiatldi
Dr. Ayres Ltda. PROCESSO 1855
-67- Recorrente, Cunha «te ,'/tt-
tos, Recorrido: Vlvaldl Perdo-
mo. PROCESSO 1.885-67- Recor-
rentes, Waldlr Macedo Nunes <"Solar" Indústria de Produtos
pnra Calçados Ltda, Recorridos:
Os mesmos, PROCESSO l.f.86-57

- Recorrente, Leonel Cardoso,
Recorrida: Estrada da Ferro Les»
poldlna.

UEKkÉh ¦ in lidos Ma In
Pespaçho do ministro do Trabalho, esclarecendo decisão anterior

A St. John dal Rey Mining *»«a aôlire a incapacidade especf-

FÁBRICA NARCISO
Jttii da Coneolçáo, 16 -1.* andar

Company Ltmlted, Companhia do
Morro Velho, dlriglu-se ao minis-
tro do Trab. solicitando um éscia-
i eclmento a respeito da expressão
licenciamento ou, melhor, se a es-
ta deve ser dado o sentido de au-»
zlllo-doenga ou seguro-doença, •
o titular da Pasta exarou no
processo o seguinte despacho:
"Como parece au dr. Consultor
Jurídico, O meu despacho anta-

i rior .exarado nu processo n.o
! MTIC 133.0»|57, deve ser enten-!
t dido como segue: sendo a alli—

cosa moléstia profissional e Ir-
reversível, oa trabalhadores por

I ela atacados e que nlo puderem,
i nos termos do art, 100 da Conso-' iidacto das Leis do Trabalho, na

redação que lhe rleu a Lei n."
Mzi, ds 21 de outubro de 1056.
aer transferidos para os traba-
lhos da tuperffelo pela lnsxlstfin-
cia, de serviço compatível oom a
sua oapaeldtide proflíslonm, pii-
vida a Delegacia Ro-jlona! ' do
Trabalho, ou a Isso se recusarem,
deverfto ser afastados do servi-
qo, de aoOrdo eoni o disposto no
Decreto-lei n.o 7.030, de 10 do
novembro de 1044, art. 12, | l.o,
no Dsorctu-lcl n.o 6.005, de 26

; de setembro de 19-14, artigos l.u
i â 2.o; e no Regulamento apro-
; vado pelo Decreto número 22.367
! de 27 de dezembro de 1946, artl-
. gos 128 e 130".

fica do segurado que n&o mala
pode exercer atividades de mi-
neraç&o no aub-solo, por se achar
acometido do slllcose. A empresa
nâo diepfie, tampouco, de serviço
de üuperffcte compatível com o
seu estudo de anúde, nem a Inn-
tituição do previdência poderá
readaptar o segurado a outro
tipo de trabalho, Parece-mo. ns-
sim. acertada, a declsilu recor-

rida, que reconheceu a lncapacl»
dade o eemesdeu o beneficio. Co»
mo bem salienta o parecer de
Ministério Público do Trabalho,
procede, contudo, o recurso r.a
parte atlnente ao Inicio da apo-
sentadoiia, uma ves que o detll-
gamentu tenha sido posterior ao
requerimento. Nesse sentido, opi-
no, igualmente, seja provido, era
parte, o podido de revisão. E' «
meu parecer, S. M. J.**.

Moratória Para os Flagelado?
do Monte Fluminense

CONCLUSÃO

Atendendo a convite d* mora-
dores d* Sao JóUo do Parais..
qua, oiímo t sabido, (oi uma das
maiores vitimas da tromba dá-
gua qua desabou SObre aquela
régSSo, oBtava, hâ. dias, naquele.'
distrito dè CambUot o senador
Francisco de 151 Tinoco, que ali
presidiu na sede do grupo eaci-
lar «Ia vila, á uma ImporUiU.-
reunião ein qué foram dèbntlüos
assuntos relaclúnndtm cum os
prejuízos sofridos pelo comércio
e pola lavoura local. Exposta que
foi a situação pelo sr, Benedito

. Santos, presidenta do legislativo |
; municipal, fêz Uso dà palavra, em
» seguida, 0 sr. Sá Tlm.cn para

lembrar a sua atividade junto aus

•sou intermédio, estava setldo •»£>
caminhado ao presidenta da Re*
pública, a quem prometeu entre-
gar pessoalmente o documsnto.
Prometeu, átnda, o parlamentar
fluminense apresentar, no Sena.-
do, projeto de lét oóncedendo às
vitimas da catástrofe moratória
¦le olnno arilòs, como taédldá ini-
•ial e aoautcludora de seus !egl-
mos Ihterfissps

Emprètu amerlcanu anulam o nosso esforço de salvação do Nordeste

Solidariedade
dot ferroviários
ao ex-vereador

tttH&Pòm, 16 <l\> tetHtm
JôHdènte) — O ferroviário Péér6topos dàa Neves, i*.*>VerM-!ãr àCâmara Municipal desta cidadã',4U* a* encontra hospitalizado,còhvaléhcíiidò di melindrosa «j.psrãwo a que tel submetido, a-caba de receber, èm «tu leito d*enfermo, a vlílta dê uma numa»ròs* comissão de ferroviário» doAlto da Serra, O objetivo da vi.alta foi o «to ihânlfèstíM» âO de.«Me '.oé v«5to« da pronto resta,beleolmento que Ihi fórmula apopulaçfto local, através dé Ummemorial com 330 assinaturas eda quantia de cri it.soo.oo (tre-1
que lhe ^^"ehtréiuea^n^oòà.' Dtt ,e-tólr í&alfka •••* Cru-! Neto» *r»^ebemos a carta
«Ito. que abaixo tMhscrevemos, t-ótlteftdo suas observa» <

O -Mt-vèreadol» Pedro Lópès uas ^» de rèceiitè vlassr.i que empreendeu à f ôjriab

' governos dá Unftci e dò Rátndo
O paréúer do •*»»j*i»n!«i-í»»>. #«1- d0 fj|0 ém bénéflòló diis flagela-dico do «JaBlnete, em dí-ndlUsao. ,jós. fceféHU-sè, »ôr film, aquele

afirma: "Sfto «dordes at òpiw* senador ao memorial què, por

SERZIDEIRA
Quaisquer Consertos eta

roupas é camisas
Edif. Oarke, Sala £27

4sy^t%MAA>sAA^-kAA-AAÃJk.

O Preço da Energia de Paulo Afonso
Mantém o Nordeste na Idade da Lenha
Prossegue a devastação da» floreatas — Apeéár da fartura dê energia, é reduzido o USO dé aparelhos elétricos — A
fome continua dizimando as populações nordestinas »- O Banco dô Nordeste nãô está colaborando com a região

ALTAS TARIFAS DE ENERGIA

Névés, nd lèg-Ulatlvo ^trãfióllta-06, sempre defendeu, com llm»»»J», t»« ttrinelpipá nacionalistas •derooir.vt.oiJs, undo tmm aolt»

nordestina, prlnelpàiniènté * Fèrnfenibüèó.
«Aéâbò 9 éhegar de Uttt giro nó interior —

 «tttéVé Jôfclas mm- èm què *p*Wórifl à jrégiâo êhâftia-cMí«a «ua voa a Mrvtcè d» «tu dà «sumi**, Áò Estad6 dè Ir-éSrrtèíftbüèô, ité Pâülô
It^JíLf ** »»«»»»» ime Afôíttè. tàlè l*gJâo, ôtttWrè KgUlámèfttè ifégâdàt»MiM4t»r4*. ^i ftnijvè-i, rttá se tôíiiaridó tãmbérti árida ecraio

<*» MÍtlè. Ume*. 9 viu táittànha falta de chuvas, loi
O qUè ôUvi' m tàiÁ patte. VttA adttà dè éasa «è
4i«iè!--» Aft«i(améUté cóittiá-se ftillhó verde oaaiio in-
teiro. ASôrâ 4 taíó âpàrecéif üftia èáfiiga â Veftdà

AQÉNOIA POSTAL
DA AiB.li

MÔV*fltffiMTí*» -ft-f» iAmi*mr, *•*--- M*H>> -^1* Qüâ- tòí à *-!?•?¦•¦* *-õ •«-*§• iMOVia^NTO de JANÍÍftO ni pjja" mm& dé íódâgéifi, âté Õàfâftliülis,vmimv ^ chamada Suíça pèfilâMbUCàtia, íãttiôSà pela dóçu»
A sra Domiula n^Miih,! ''¦ 9 do clima e regãdió âbUiidáíité. O espetáculo 6

e,icVmfnhouTP«sldS ° deflelfW ^neartdõ poí todo., oi lados.

ftSSoift8tSS°„oaÍS mW*AÇX> DAS i-LANf AS
de janeiro (Ütimo. Daquele i*e»- A qUe «lílbuir 0 aumento da secura senão ft
latórlo, ver)íioa-se tjtte fofam devastaoilo dtts floreatatíj qüe prossegue ínebiiSciért»expedidos 8,188 telegramas, te f impiedosa? Ti-ens e mais trens dattegados cte ,..„ ..„„ .„ „co,„num total do 108.683 palavial, lenhn e oftrváu dlrlgem-se para as cidades, mesmo tjuaiitla) não ittstaldb a estafiâò. O rticUfSü foi comcom a renda total de dr?,.. fts jft servidas por «Paulo Alonso». : pfai* um geradoi' a ôled c|Uê ti môiüho da BUíiâe

Enquanto se acaba com àa últimas florestas dò
sertão, a gfáhde uâina dè eletricidade está cóm Um
lêfãdôí parado por fâltá dé cõiisumo e õ outíò, gè»rando apenas metade da süa capacidade,., pôr fal»
tá dé solicitação.

Diante; dè quadro tftô fHàtè vé»se élàràhiérite queàá campanhas gòvernaüméhtàis *5élò «íéfiórèstâmeri»
to» tião passam de cínica mistificação, cortina dè
fumaça para fingir preocupátáó por um problema
qüè lhes é indiferente.
.... ?tS-5uf **¦*tarifa» de Paulo Alonso sio tão altaa?
W*W iPafâ Í|tótâiâfiíléâ HidüstÜálS, ftèilftVfíiè àpréteiididà fâbrióáíâô dê àlümlAlâ. JHá v\m -Blãtèriônlssô qüe còtiVlíia êstüaréfiéif,..

SOLUÇÃO DISPENDIOSA
Ooino se pude vèji num maíia, a unha a* i-auioAíonso oorta a cidade de PalmafèS, a tefcêíra dò Jüé-tado No entanto paimâros nau tem eletricidade. AChesf pedia 10.000 coutos tiára instalar uma estaçãoabaixadora: Como o município nãb dls*JütiHa dessa

íaMM.iw, contra Cri

| OFICINA DE •iRAALHlIAO
GRADES PARA"-^ANELAS i BASÇI Ji,ANTliS

GRADES PANT0giAFlCA$ m l>0*TAf DE kÇO
IDAL^glÔ COS I A-. Av-MkU Santa mpf9fl\ - 0*v*le* On» w T«t»l m-" Unha Mãnebal Htttm

CAFt HARMONIA
9 -"«tmejr. ordetri - »M !»«»>»» a' f*.

géntét, i.ôTé urbano», H «t»n<
gNMiatai, â râdiôs naeiwaii,

ill óíieials.pagQ?, 44 èxtôifW'
m ordindijôs • I «xtartar*»
LT e i rádio intarnaelonai.
Na JP-yK W&àK » WW» *»-
drçrí âtí.iKio.ôo contra».,,cri 3do.(ioo,0ô em igual p«»riado do ano pastado. íoram
expedldou . 9.349 registrado»
m ,1is,*>' »»«• refiriçtratlôsslmp)** *.3*T rtiittrados aé<zaos • 1.T09 exprscMt,

Em Pesqueira, as fábricas de^golaBâda e massa «fe Boriiè.em Réèlfé titilia èiifcoStadb por desfieôessâ'.„.^„». ........^...^ ,. ..„ , , .,., ... alimenta» riò é bbfioletò. Põí 2.0ÔÔ fiõütòâ fòl adquirida a àl»¦—'¦** iiòt fnãhjáffà. Gastaram-se mais uns 1.000 cóitt ô tráfts»
pôrtè-dò medôfthõ tíàfttrlâíhò. Dêpõiâ dé ntüjfò tra»

138.B6S.Bp em Igual período di flè 'muam muii-.ui.ichi iiuresiag ee teniia na
1WT. JPèrám eJíbedidòg 4.4ÔÍ 646 dai caldeiras. PééíjUèirà também é sèrviua

[telegramas lntéríoréè, «iso ),.'« Pèütó Afènu Maaa... a Mèo, 9 Ain1òw-.t-f a, ..-...- ,.-,„.„  ,.l»dl
Mtiwl

ô UM dè Uzm ttittUQê, qUè dívlà sèi* gdh>M11M4» è èètimuUflô pèlè iMfnò é pili. Chèsf, è
qua«é nUtò. 0« togou èltto 9» um pHÇò iHècèMl»
vm] para o pova da mtèriúr.

Bàlftè, d elefârltè Bíàiíâô êfttfôU 4 Ítihâíòh4r fàíèrtdoUmá íumacèira è U« barulho trel-áendo, Gasta
mau dè 100 éôritós dè ólèò põt m», Para gei*arâtvi*-»*, 8Ó0 càValds d* ttm

ÍABO*Atífc* ÍÓÍÍtííá $»C!Íf*
Recife já pòdlá tér ssüs dhibUs élètridôâ, Mal

BM PAUtO AKOrUM) AS PADAlIAS AIK0A
CONSOMEM LENHA!

O mesmu ouorr* na maioria das casai da éldâne.
«Sau frase, que' daria uma manchete asonH-i-iinaH e
stsii?§clonal. não cíti-çegue impréssiousir os gover»,» 

"iiurh ('irctiió de giz, como uw $$fú. inéapait
nantds porem»*», ao «iitr» tisnsi**, dêms «siâ ausente *!'" ""•li1 "-«""líitciíè «sstí mMtò au for» «ín «pôiifii'
pi^or*r9mJ9 do progresso sjç> Nordeste. --.-—... 'uo das secas,»... No entanto ea Esututoo «W teíf-

ãtí liftjè o Báiiéo dò Nórdásíè nlõ ciéspáchâü d Bè»«Jft ayal.;da Préfêitilt-á. Há dais rtèsèí *stà êled'

rido.Bâhçò dizem claramente qué ct Báned-operará
iiòs Estados dó polígono dás sêcáSi P«3rtatitói á qiiês-tãô riâô sürgé senão artificialmente. Quandàisé trátá
dé beneficiar ós americanos as proibições estatuta-
rias hãó constituem obstáculo. O Banco dó Bra -'!
não éniprésta milhões de contos a empresas estran»
gèjras còin sédé nô é^tértõir'? Ós nacionais pddéiür(ão ébtéf éíáditó suficiente nós bártóôs oficiais, triá*
a? étóprêsàs estrangeira^ tèm tódàs. á^fáelildades.
O Bánéò Náéiénàl dé Desenvolvimento Écôriõmi»
emprestai avaliza é toma emprestado "hò éxíèrió»
pará.énipréataí à Light é óuíris sanguessugas mi»,
perjailstàs.

A FOME ÕÓNfmUÁ MATAJJBO

, Morrè-se diariamente, dé fome é èndémiás órf'
todo o Nordeste e o governo não tòmá cónhécim.en'
to. E' um Verdadeiro estado de calamidade publica.Inúmeras pesSoás ficam cegas por desnutrição é ca
rencia de vitaminas. A muito conhecida «dor d'olhos».
de que tanta gente se queixa, nada máls.é do '""
falta de vitamina A.

Ò povo do interior é expiorado, pel09 goVem»
estadual e federal. Os mllii6es arrancados doa Mum
clplos sâo gastos nas cidades do litorali nas. capltaln
que ostentam um conforto quase luxuoso em <om
paração com a mÍ5éria do sertão, Pòr siia vei o pove
das cidades é explorado e espoliado pelo Impeiiãli*»
mò estrangeiro, eiiqttlstado ém poslCiVs prlvlle«li«
das. Disso rõsujtn um estado de nnrtnlfl ».? p»'iix'r,.<-
m«j orontéò do (hléfíor.; O "gõvorno ¦ Nwl. •M,,''
«juàsé •a-it^B-*». iii? ãrrrc-id.ir. ' , 

*'
A COFAP tm (»rrt dma do pequeno •> d^ ;'r"-'"

nacional, más a I-fiaer lucrou qua.»*»- m«-lo iniln*.
de contai eoni rèmédlM seus cáríaalmea, • • t»vFA
rtio interfere. À ferramlélna etièU aá «Bmm * <**
um vldrinho.

Pétjò 4 IMPRENSA POPULA* pa99m «*>»
ftoücias. E' prètMsn fazer barulho. IHiiü tá» •tto"*'
ò sliènçló * cumplWdade QUtWS «41* '
éflme. b*M Cabas 4 Abel * i**-»**"- '
Cáiná.
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Ocorreu lima Decisiva Tranformação
Na Situação Internacional em 6 Meses

Em btNMfieio da adfflaaeia suclallitt, da pu «imM • fc pragraece Im»
mano - Declarações te Chu li Ul (manta • Oea|reeee Naelcnal te
P jvo - Caloroso ipAIt entale a prepesta te Nihni têbra • Matera*
ela te ohalaa te governes - OMtradleloe- «rttM t derretas m campa

hnporlalltta
PEQUIM, 10 (run "A Chi»

na apoia calorosamente a pro»
po.tu cio primeiro ministro
Indiano Jawaharlal Nehru
para a reallsaoto de umu con»
ícroiicla, "no mais elevado cs»
calão", entre o OrUnUi a o
Ocidente", declarou perante
o Congresso Naolonal do
povo Chu En Lai, primeiro
ministro o ministro do Exte*
rlor da China Popular. Acres,
centou Chu En Lai: "O povo
chinês aprova lguslmento a
idéia de Nehru a propósito do
estabelecimento e do desen-
.olvimento do uma sona era
-jue nao existam «ngenhoa de'cstrulçao maciça".

ReRcclJou-ae o min!a'r0 chi
nes, em scgt.ida, eom a cria-
c&o da República Árabe Vnt-
(lcada Pela Siria o pelo Egito.

Prosseguiu Chu En Lai:

SENADOR
AMERICANO

APOIA A
CONFERÊNCIA

WASHIN(3TON, 10 (FP)
— O senador democrata Al-
len Eliender mamifestou-s«a
favorável, ontem A noite, no
trnscurso do programa d»
televisão, partidário da reali.
ração da urna conferência
com oa aoviétlcos, no mais
elevado escalão. Acrescentou
o senador Eliender: «Eu eon»
cordaria em fazer wnceaaóes
para tentar obter a realiza-
çáo de uma «xmfer-êncla no
mais elevado escalão». Decla.
rou igualmente o senador
democrata que ao tnnseui»
so da aua recente viagem à
União Soviética «nie ouvi»
ra critlcaa a qualquer norte»
americano, eom excecjto do
secretário de Estado Jeca*.
Foster Duneets

"«Ocorreu uma cTecislTa trans*
formação na situação interna,
cional, no transcurso dc* seis
uUlmoa ut-ea, faTortcendo
a etllfiotclo socialista da
China, o e«mpo -oclaiutu a acausa da pu mundial a do
progresso humano. O campo
s-xUllsta tornou-se uma fflr-
«a tnvaneivei, mala forte o
mais unida qu, nUnoa, a a ln-
Japendèncla nacional féa
grandes pro-zetaos no Orlen»
te Prctiimo a no Oriente Mé.
dio. na África a na Aala Su-

"INFAMANTE l»RROTAM
A doutrina Eseohowt-r so-freu "Irdwaante derrota'' a ocampo ImperlaUata deve en*frentar uma aéria racesslo

econômica, crises política» o oacréscimo daa suas conlr-;dl.
t»es internas. Ohegou a ban-carrota o mito erb poderio e
da posição privilegiada dos
Estados Unidos.

A China apoia vigorosa,
mente toda* as propostas de
paa feitas pelo rovtmo sorte-tioo o está pronta para, em«*>«xnpi!ihle olá outro, paises,dedlcar^e posltiTam-nte árealUaçfto deasaa propostas".

-Uudlndo ie conversações•tao-amedoanas, Chu En r^
r«*eiMose4blll-ou oa Estados
Tinidos paio fraco progressoreallaado em dois anos e melo,
em conseqüência da sua per-atstdrtcla em pedir a China
«ue "reco-alMoa como altuaçâo
ele fato a twipaçâo da ilha
l^jrraosa peloa norte-ameri.
canoa". Acreeoentou o primei-r0 «atmatro: «Os Estados
Unldoa querem criar duas
Oiinae, mas o povo «mines
nao ft permitirá * Formos*
«s-nBmen»» Toltará ao se» da
ir-aa-pàula.

A CUna deseja Ter melho-
radu as auaa relaeoee eom a
Orf, Bretaaha. Jamais admi-
ttrá, no entanto, que a Ort
Bt-etanha acompanhe os Es-
tados tmidoa na sua vontade
do criar duas Ctamaa, 8a o

INTENSA MOVIMENTAÇÃO
DOS INSURRETOS CUBANOS

HAVANA, M (IT) - Pe»
todo o pais pros-*>acue*4* ai att»
vldadea revolucionárias.

Quatro aMadaoa o -na solda»
Ao foram morto» num «meoatro
com um grupo insurrMo, ao
município de n Cobra, paia» ém
Santiago de Cuba.

Km Santiago do Cube. «Hs-
conaeoidop atacaram ama Unha
Ie ônibus lnter-urbanoe, qual-
nando dois veiculo* avaliados
tm 50.000 dólares. Oa emprega-
los puderam salvar dex ônibus.

Em Moron, província do Ori-
•nte, outro Ônibus (ot destruído.

Continuando em sua campa»
nha ãe destruição dós estoques
de café. O* revolucionários in-
cendiàram uma torrefaçfio, par-
to de Sântias** da Cuba. Ha dias
causaram danos avaliados am
100.006 dólares,' em Sal

do Comer-
«de Xxtertor para exportacío.

Quatro pessoas losraram e4-
bado à noite entrar no eetadlo
da estaoao CMQ, da Havana *,
dominando oa empregados, tr»
radiaram eon disco eom prepa»
•anda revolucionaria dirigida
ao povo.

Em Havana foi detido um
homem que Jogava "perceve-
Jos" aaa rua- para furar os
pneus doe automóvel». Oa tri-
bunals da cidade condenaram a
doi» anoa de prisão cada um a
quatro indivíduo» acusados de
Jogarem bomba» incendiaria»
nos meses passado».

Durante a «emana passada,
aaal» ds trinta pedidos de "ha»
beaa eorpus" (oram apresenta»
doa aos tribunal» da Havana e

Reino Unido nao abandonar a
•ua atitude de duas caras com
reUrlncta à china, aa rela*
«cea alno-britanicai serão
Inevltavelmenta afetadas por
semelhante eUcunstáneia".

l*IIOai-EMA COREANO
Abordando o problema co»

reano. Chu En Ul acusou oa
Estados Unldoa de terem "vlo-
lado o armistício", declarando
em seguida: 'Chegou a hora
d» todas as partas adotarem
raedldaa positivas t trabalha-
rem em beneficio da solução
pacifica da questão coreana17.

Quanto ao Vlst Nam, afir-
mou o primeiro ministro quo
o governo chinês dera o sou
Pleno apoio à reunificação do
pais o regosljou-sc com a"UnlficnçiVi pacifica do Luos,
na baio dos Acordos dc Ocne-
bra".

Continuando, declarou Ohu
En Lai que o povo chinês a-
polarta Mm reservas a Justa
luta do povo indonésio. Depois
de acusar oe Estados Unidos
de procurarem suplantar a
Holanda u» Indonésia, decla-
rou o primeiro ministro chi-
nés que, sa o povo Indonésio
acompanhasse o presidente
Sukarno, seriam certamente
frustados os "complots" dos
imperialls tu a e certamente se-
ria vitoriosa a luta do povo
indonésio.

O CONJUNTO DO BOLSHOI
IRA A BUENOS AIRES

âtsUBNOf» AIRES, II (FP) - Anuncia-se quo pM-tftne»
mente tréa conjunto» doa paises aoclatlslas se apresentarão
neste, capital. Trata-se do conjunto do Teatro Bolshol, de
Moeoou, do Corpo de Ballet Nacional Tcheeosiovaco, oom-
preendendo IS dançarinos t dançarinas, o do Oorpo de Bal»
lados da República Swléllca da Geórgia, conhecido aob o

nome «Je eCattcaalanoa da Thlllls», formada por 40 artistas.

'asrytjatÃAt****** JANELA PARA O MUNDO

A AGRESSÃO COLONIALISTA À TUNÍSIA

PRECEDIDO DE PRISÕES
O PLEBISCITO DE STROESSNER

BUENOS AIRES, 10 (W) —
Medida» especiais «la poltola (o-
ram tomadas em todo terrlto-
rio da Republica do Paraguai,
ás vísperas do plebiscito pre-
eltlenclul, afirmam os viajantes
olut-cado» t. provlnnl» arircntl-
na d» MlMlonea, nu fronteira
arsoiitlno-piirusualti.

Uonsoaulo us mnsinas fontes,
varias pemioa» da oposiçAo uo
governo foram detldim rocon-
temento om Assunçllo. lCsso»
viajantes proclsam quo o con-
trOlo nus postos fronteiriços
fOsise consideravelmente refor-
çodo.

O plano de
satélite'

americano
"WASHINGTON. 10 (FP)

— O general John Medaris.
chefe «íos serviços de pesqul-
sas balísticas do exército dc
terra, declarou ontem, em
entrevista concedida à tele-
visão:

1) — até o mês de abril
próximo o exército tentará
lançar um segundo satélite
do mesmo peso do «Explora-
dor», conduzindo porém ins-
trunfemos mal» aperfeiçoa-
doa (o «Explorador» pesa
treze quilos c meio); 2) —
pouco depoii o exército ten-
tara lançar um satélite de 45
quilos e. em seguida, um ou-
tro de 325 quilos.
-. Depois de salientar que ês-
t**últlmo satélite ainda se-
tia inferior ao «Sputnik» de
550 quilos lançados pelos bo.
viétlcoB, acrescentou o ge-
neral Medaris: «O peso do
satélite soviético criou entre
nés as mais graves apreen-
s«5es e essa apreenões não
se dissiparam. Concluindo, de-
clarou o general que os Es-
tádós tinidos priacisarlam
ainda de una quinze anos
para atingir a Lua com um
foguete de tripulação numa.
na.

A libertação
do Iria

Ocidental
JAKAKTA, 10 (FP) «-

Vinte mil indonésios reuni-
dos anto as grades do Pa-
lácio Presidencial ouviram o
general Nasution, chefe do
Exército, ler uma ordem do
govérn0 prescrevendo & po-
pulação que concentre to-
üos os seus esforços parn a
libertação do Irian ocidental
e quo se mantenha prepa-
rada para enfrentar todas as
conseqüências possíveis, en-
quanto éste objetivo nao fôr
atingido.

Como se sabe, ontem se rea-
Usou plebiscito presidencial pa-
¦a o mandato da lüís a 1*01. su-
mento um candidato ae apre»
sentou o atual presidente da
UepOblIca, general Alfredo Stro»
ossnor, membro do único parti»
do nfliilalmento reconhecido a
n ultimado, o Partldo Colorado,
no poder lin 17 onos. Os parti»
dos da opoilgKo, notudamente
o partido liberal, nflo foram au-
toriüitdo a apresentar candidato,

A 
aldeia Suklet Bidi Yuttef, da Tua*-

tia, ri a mais recente vitima d» selwi»

Írerlu 
coloniuliita francesa, em nua An*-.

iv-ontWa ie montar com ferro, fogo o sua,
gua a submissão do povos quo wmi expio-
rondo há muitas gerações. No imquena lu-
garejo dt fronteira, ctroti dn com mortos,
compreendendo Move 'mulheres o dota m-iati-
ça», ooMillIUram o preço da vitima ação da
guerra tuja que a França vem sustentando
há tri» ano», inglória e enmwifhudarnenlo
na Argélia.

A cegueira btlioa do exército agretsor
chega ao ponto de definir o sou crime co-
mo uma "ação aérea de legitima defesa
contra Bakiê. Bidi Yustef", como disse cn-
taticamente o general Balan, acrescentando" ndo tinha tão grando» con-que a operação
ttqutnciai porqi
continuam Mac

rque nove décimos da aldeia
continuam intactos, E o sou coronel nhsfj.
do Estuda-Mulor aduziu ainda o argumen-
to do agressor: "A fronteira não é uma
cortina atrás da qual os rebeldes poderão
te retirar impunemente".

Esta linguagem não é desconhecida. Et-
tamos já menos habituado» a ouvi-la porque
ela em trunfo da argumentação natista há
vinte anot passados contra a Polônia, a
Áustria e a Tcftecosloviitiiila. Agora o ar-
senal de cinismo de Hitier retturge «a bdoa
dos generais franceses, em sua guerra su-
ia colonial.

Que está atrás de tudo isto? Estaremos
aqui d\ante de um problema isolado entro
a França o a Tunisla t

Engana-se quem pensar que se trata de
um acidente limitado /ranco-tiitil*ino. No
vasto plano imperiulista de dominação dos
poises subdesenvolvido», parte essencial e
integrante do Pacto do Atidnílco iVortu o
demais alianças guerreiras encabeçadas pe-

lo» Estados VnUm.aJfimnça toga um pa*
pel ttptoifioo no norte da Afrlna para .lo»
mimictlo do mundo ilrabn, e, nessa acao
que so desenvolve thali rfrAaik-amonto «ta
ÀrfliWln, o ooiiflrno de Paris conta com o
apoio material, financeira o diplomático do
govôrno norte-americano,' E' a Frente de
Libortução Nacional argelina quem uoalm
de confirmar, eom tòan a sua eieporitn-
cia, ussa verdade, ff-os'fatos compravam
abundantemente* cr ifemliirld. A melhor e
mais iifctiva coth)Hitra diplomática até ago.
ra obtida na ONU pela França, de.va-su
exatamente ii Washington que tom impedi-
do a discussão do problema mt Naçõet
Unidas, A prc{cxto de ajudar a finança
em bancarrota ila França, òs Estados Uni-
dos acabam do, fornecer a Paris SOO mi»¦Mt!" de dólares, • com- -ea-quais se fará o
financiamento do orçamento de guerra para
Argélia, E se isto nao bastasse, o próprio
bombardeio de «alclrt comprova a estreita
parttolnaçao ianque na guorra colonial fron-
cosa: dezessete dos vinte e cinco aviões mi-
lilares que bombardearam mulheres e orian-
ças tunl-lnae, tão de origem norte-ameri-
cana,

Eis porque o governo do Washington es-
td tão "perturbado" e finge verter lágri-
mas dc crocodilo diante do monstruoso
atentado,

Apesar da eelvapcria dot colonialistas,
o sou sistema.ruii. e.ndo há política quete mantenha, baseada nele. Ot agredidos
não estarão sós. A vontade dos povos faráos agressores retroceder como em Sues.
Hoje, não há monopólio do» meios de de-
fesa. Há onde buscar meios para defender
a soberania.

R. M.
.«4»»4l«*fWV»fc*»4«J

Ativa Luta Dos Escritores da
U.R.S.S. Contra o Revisionismo

Fala Kruschiov em defesa da arte soviética, numa
recepção aos intelectuais realizada no Kremlin

MOSCOU. 10 (FP) — «O
caráter otimista da arte so-
viética desagrada aos nos.
BOg adversários, os quais te»
riam desejado quo os nossos
intelectuais adotassem, dian.
te dos problemas da vida,
uma atitude impregnada de
tristeza o de ceticismo. Mas
n5o pretendemos ceder nem
uma polegada aos nossos ad.

verserios Ideológicos» — de-
clarou, segundo a agência
«TASS» Nlklta Kruschiov.
quando da recepção do Krem-
lin, dada em homenagem a
«Intclltg'nzla».

«Se em seu conjunto, a nos
sa «Intelllgenzia» soube fa-
zer demonstrar, em alto grau,
a sua maturidado ideológica,
e bem compreender os pro-

Regressou à Venezuela
Romulo Betancourf

O-AftACAS, 10 (FP) — De-
pois de dez anos de exílio,
regressou ao pais o ex-pre-
sidente «Romul0 Betancourt,
lider do Partido Aç80 Demo-
crátlca.

Perante uma multidão de
20.000 pessoas, Betancourt
assegurou sua profunda emo-

«A URSS JAMAIS PEGARA EM ARMAS
C0i\TRA OUTRO PAlS PARA

MP0R-IHE SEU SISTEMA»

MOSCOU, 10 (PP) -
«UfcSS jtmút. pagará «sm
sxtotmt ootttnt um outro
pai*., pura lhe) to.pftr sau
«rj-rtam* «m ma tmolcgi»..

Declariçfo solene aos eleitores, feita pelo Co-
mitê Central do PCUS — A coexistência pací-
fica econômica dos dois sistemas — A vontade

de pas nlo é naa prota de fraqaexa, <,.,
Uma tal ágio de bua par»
te aeria iii«oiüpativel com
a própria natureza do Es-
tado aoAlallsta e a coiib-
tltulçàrj da URSS» — de»
clara em weumo o apelo
aoa eleitores, lançado pe-
lo oomité oentral do Par-
tido ComünlBta.

Neaee documento, cujo
texto foi difundido pela
Agência Tas», o comitê
central acentua què a
URSS Se pronuncia pela
coexistência pacifica eco-
nômica doa dôia Biateniás.
«Estamos convencidos dá
•luperioridãde do sistema
socialista sobre o do Ca-
pitalismó, é da Vitória, fi-
UAI da grande idéia dó
iSOfflulíiatáés».

Ô oomité CôtttlPft) dé*
clara em seguida Qüe à•fontad* dê pás da UitêS

»-««aT**l»iÉ*as-S4«-sa^^ -¦, —¦ .»*...-»

4T4nscet4ediáiio«
k^dstas enm ação

nxrnm wxm,_ aiican-**-*., 10 tm —ttn iiicen.
•fio «l«*-rtruru sábado o gina-
** «Io Col-íglo Batíata m Ar-
Wmmm, tmmneÀo ao* a1»"
nos Begros. Quatro outras
*ãm»s, proximae fa escola, fe»
«am «taiTttfcadM pelas cha-
me. JWSi» Itàmm iMinhiim

a-tãíT. .„ j....^... j.^ ^ ÉMSiâtkaBlSísMA

.m—m. «ai» 4..4.4-4*i.. - -M-» >aBB4>4»4«>âãa\uêBBH *taa%.vsx tmteonmtmto eawmfra ve-
V. ejaõaãi att jk^neJürta l«v
«HO ex aptia aa «er n^mm-

~ " tHooesam temjo a-o

n&o consHtuf prova de
fraqueza, mas, pêlo con-
trário, O pais, confiante
na guarda vigilante o no
poder dè suas forças ar-
madas, não receia a ftuer-
ra. «O potencial 4e com-
bate dessas forças, acres-
Cènta 0 àpêlô, sempre foi
e continuará Sendo no fu-
turo a preocupação còfts-
tante 6 o cuidado maior
do Partido Comunista)».

Tudo Para o
Scu Carnaval

Sensacionais
crlacfies Exeluslvai

em BLUSÕES
e mais

CALÇAS, CAMISAS,
BONÈ'S, LANÇAS
PERFUMES, ETC.

Alfândega, 318 - 1.6 an-
dar. Rua Vinte de Abril 7,
Rua José Mauricio 286-A,
na Penha. Av. Nllo Peça»

nha,. 276, CAXIAS,
Estado do Rio

vTVtorreu
i

um Veterano
do Cinema

SANTA MÔNICA, Callfõr-
nia, 10 (FP) — Faleceu oh-
tem com 75 anos de idade
um dos pioneiros do cine-
ma, sr. William Lebamn.
Depois de haver dirigido em
Nova Iorque, de 1919 a 1924,
os esúdios da sociedade «Côs-
rnopolitan», William Leba-
ron havia sido chamado a
Hollywood em 1927, tornan-
do-se aí um dos dirigentes
da sociedade «RRO» e de-
pois da «Paramount». Wil-
liam Lebaron foi produtor
dos filmes de Mae Wèst, ten*
do favorecido Irene DUnne
nos sous primeiros tempos
de ecran.

çüo de se encontrar.«fra «r
ra venezuelana, o prestou
homenagem a todos aqueles
que contribuíram para a quo-
da do regime ditatorial.
Acentuou, em seguida, que a
hora é de unidade nacional,
que é necessário terminar
definitivamente com as lutas
políticas e que antes a situa-
cão atual, todos os partidos
devem dar apftlo total à Jun-
ta Governamental, quo cn-
frenta problemas árduos tais
como a reorganizaçEjo. otlmi-,
nistratlva, revisão completa
das leis, finanças, economia
dirigida.

Betancourt pediu união
ao povo para não perder a
paciência pois a reorganiza-
Cão será longa c difícil, e
ressaltou que a grande cri-
se que atravessou a Vene-
zuela devia ser uma lição
para a vida política, econô-
mlca è social do futuro. De*
clàrando que sé Caracas ha-
via se tornado uma Cidade
lendária o mesmo náo acon*
tecia nõ Interior, onde per-
manecem em 1958 as condi-
ijõés de vinte anos atrás. Era
preciso desenvolver todos os
ramos das indústrias, e não
fundar a economia sòrns-ite
nâ exploração dó petróleo,
que está destinado a desapa-
recèr.

DROGAS E MEDICAMENTOS Ninguém Vende Mais Barato Que a

FARMÁCIA PHENIX
-+¦ Devolvemos a DiferenOá dê SUâ Cóiiíprá ém Dôbró, sé Voeê Achar pur Ménòs

Kòutré Parte
Além dos Preços Baixos, Vocô Ainda Tem 5% dé Desconto, Comprando Além de

Cr.? 20,00

Iomenota FARMÁCIA PHENIX
AVENIDA MEM DE SA, 11 (ESQUINA Úb MAftANGÜAPÉ)

»l H" 44.ITS», H»

-ri^.mmtm

blemiiü. complexos da luta
contra o culto da personali.
dade, há, todavia, um certo
número do escritores que de-
ram prova de hesitação» —
declarou ainda, em scu dls-
curso, o primeiro secretario
do Partido Comunista da
União Soviética .

E acrescentou Kruschiov:
«No decurso de conversações
irancns e sinceras, aconso-
Jliamos a êsaus camaradas
que se desfizessem de suas
falsas idéias, que procedes-
.-•em a um exame critico das
teses errôneas do revlsfonis.
mo o que penetrassem mais
nas necessidades da vida co.
tldlana, a fim do melhor
compreender a reallstlca so-
viética».

«É-mo agradável frisar,
posstguiu, a parte ativa quetiveram nossos escritores na
luta do partido contra tô.
das as manifestações do rc.
visionismo», e concluiu: «O
pensamento dos nossos inte.
lectuais e artlstag conquista
novas e brilhantes vitórias».

A essa recepção no Krem.
lin estiveram prlncipalmen-tfpresentes-o marechal Bul-
gãnln, o sr. Mikoyãn e o
compositor Chostakovitch.

CONTINUA A
GREVE DOS

GRÁFICOS
PANAMENHOS

PANAMÁ, 10 (FP) -~
Prossegue a total paralisa»
Ção da imprensa e a grevedos gráficos entrou em seu
nono dia não se vlslumbrãn-
do possibilidades de solução
imediata. Ob sindicatos dos
Motoristas, Padeiros e outros
orga nishios, concordando
com solicitação dos gráfl-
cós, suspenderam a greve
por prazo indeterminado,
decretada solidariamente, à
fim de evitar què o próblè*
ma sè transformasse em cri*
se governamental como pré*
tendiam os setores interessa»
dós voltando imediatamente
à normalidade 0 sistema dé
transportes. Os gráficos prós-
seguirão á greve recebendo
auxilio econômico èxttáóídl-
nário dos demais sindicatos.
ÓS proprietários dé JôAiàts
è editores criaram ontem
tima associação.

EMDU/.V
PALAVRAS

BRUXELAS — Nom amblea-
te tropical, o Brasil apresenta-
r/i na Uxpoüicao Internacional
ilo linixulu.s, um pavilhão, ornli
também se desenrolarão manl-
fest.-fSes folclórica». Os visttnn-
tes da i£xposIç.*.o terão a oportu-
nldode de admirar cxtraordlna-
rias plantas, vindas do Amnzo-
nu» e das regidos oentrals do
Brasil, vor aa "mafluetes" de
BruMjlja ti, íliuilmiínte, tomarem
um cate brasileiro.

POGQIA — Oito peissoas tom"iam* sepultadas, ontem í noite,
nos escombros de um velho edi>
fteto.que desmoronou rcpontU
namento nesta cldado. Ato ago.
ra, somente foi retirado um ca«
diver.

LISBOA — Na embaffada tl<s]
Brasil Houve uma recepção at»
conjunto ooral br&sllolro "Ma-
drlgal Renascentista", de. Belo»
Hortsonte, que velo & Europa
em viagem de divulgação do foi-
cloro bruflllclro. O coral ji sa
exibiu na televisão portuguê-
h* e dard vários espetáculos era;
Lisboa.

:::|:M

WASHINGTON — O Cem-!
'gresso decidiu abrir, a parti» I

: ÍTe têffá-fêlfa,' um Inquérito s8-1
bre dS ubusos no consumo da
"tranqutllsaãores" e sobre ot;"métodos publicitários utlllzadoa
tielbs íabrlcAntes para "lança-
rom" essa nova "droga mllâ«
gre". Cortsta-se que somonte om
1957. :a .venda do "drogas tran-
qulliüaOorats" atingiu nos Hsta-
dos Unldos a 300 mllhBes da
dólares.

:il|tii

PARIS -- Já. ae eneootraflal
na Fransa, uiii grupo de o£loi«
ais-o soldados das tropas de taú-
quese carros blindados de Israel,
quo fai-ao um estágio de pr*.tl«
ca, para conhecer a técnica mi-

..Jl.tãr francesa.
' ~" ""-• ":::|:n

Londres — oa jornais in-i
gleses comenta* com lnquletu-
de a declaração do prlmèln»' 
niltif|lro, BUtler, acerca doa"vôos 

sobre a* Inglaterra dè ávi-
Ses norte-amerleanoa carrega,
dos com bombas db hidrogênio,
"Nfio podemoa dormir tranqui-
lamente, dls o "*Manehesteri
dãidian", pórqüè avldes eom
bòmbaò atOnilcas voàrn sebre.
nossos telhados".-- SÍ!,Í,! 6 

|
(ftéstlínO dé ttótíélaa das a|en-!

elas UlègTatléãe AFP e BIS). |
.Í44I

AtTUDE A ^
DtFBBNSA POPULAR

NAO ESPECULEM COM
l ESPERANÇA DOS CANCEROSOS

m (W) — 6 pTWtes-
aw JMmo ú» Oastxo, titular da
ematua «ta ftttattetíea, éa vai-
¦»-»sta»èá da -4Vtirim, lano* um
*p*A6 ft tedei oa pt-^ulsaâores,
smkte-oa em auarda eontra a
í-ilret deaUusfto que podem
saavecear, aaiiac-lando pramatu-
mmmm ate titrva *mmpta%
mm «ws» 4a êanear.

. aes sa-s apeio^u. e pitMie»*
«ta yéia jornal "La Stampá",
resaa a piotiesor IM Castro aos
•«ue «Mtosaa universitários qu*
¦* «rarijam aes estaMstieóe, «s
item* pedem deriair, edu i-l*}or
Ksateeaattleo, quais as piobublll-
teaai ptua 40* al eufil qu»
tyojtstam sejam óu nilo Stleàzeà
* taeàtlstlea aplicada uo doml-
"lo médico, pode por frisa, intè-*iiUj>r-.e.ets» d éésqülsadòt- 1*11
rusièi eàHts. 6* i*éi«rü!t4èó» í*

atas, aM8 alndá á-tuinar ás és-
perânoas ds milhões dé aérea sd-
tredorea. Além dtsSO, pOde dai-
aos pesquisadores ft eefteza dè
au. tustan na horn oámlnho.

«eiundo 6 professor Di Cas-
tro, fiara aa verificar â eficácia
dé Uni novo remédio eontrn 0
oâneer, é essencial:

1) — exparlinantar Ces* I*-
mediai leVáhdo «nn eonta eiir1-
vea de ihelhora nt» citado de
saúde dos que sm estai» iubni**
lendo t cura;

I) « àplttmr o m»«mi trata*
mealo *. um st nuo d* éãntrdlé,

;'tt (Ini â* BOitlptiii'.' m curva» a*
«ubrevlvfineia dos doi» iriupoi,

PmVk. uni pesquisador Isolado,
i.-ilienla, tal método ditlcilmen-
t« poilè «ér ijiliilidò. Tria* pode
téWlií éíctíé»Mt e**iei*- eon» 1
%)üit i* ¦¦•Miei -rríri-iUmoe sa-

CARTAS DE HAVANA

Ditadura
Um Dos Pilares do "Mundo
A Sanguinária

TrêBiMiüs crImw pmtleadss pele gâvêrtio dl BaJista centra quem lhe faca oposição - Traisa
Ihadoras, a"iri|entaf slndiosis, médlses, advogados^ inslusivi muEheres, itíbmiiltios a torturas* sé

questrades a «daaaparecjdo^' ou samàriati.artfô assassinados (Ia. da uma séria da três)
HAVANA, léveréu-o (Coírespertdénciíl «eriécial pára á

i.t.) ^«rváiws'1 "J ""-'- —' *' —--- —--
colonialistas ia}^l
t, P.) fl, »rVáMntò á Vam rede de própaááiidá dirigida pelos
colòrilálistés ian^és b4t« rjà tecla da defeH. dé -ráundó livre*»,
d iDèpartaméi*!» de Estado ápók governos dé força, .dita-
dui-ás sanguinárias, como á de Fulgéniò Batista em Cuba,
os esteios dà máquina aè vótár há Organização doa Estados
Amerléànòs e ná ONU, veículos, aó niéBmo tempo, dá doml-
nàcão dos trustes de Wall Street sôbrè a América Latiria.

TBttBOE FASCISTAS EM CUBA
Para qüe se tenha uma Idéia da situação reinante em

Cuba, lixaremos alguns fatos concretos. Começáramos, neshi
correspondência, por acontecimentos verificados ria capital
do pais. Sfio crimes denunciados em toda a sua mohstiuosi-
dade ao Tribunal Supremo de Justiça, através de documento
firmado pelo escritor e homem püblko cubano Juan Mari-
Mü(f- 4. 4=. -4'

Nos primeiros dias de dezembro, tlrás dà §à. Estação
dê Póliclà dé Kâvahà assaltaram, áltás horas da nòlte, ô do»
micilló do ST. «Sarlós tíeínandez, íillãdó áo Partido SOciaÜíta
Pôíülàí rie Bâlifró de V«Jdaílo. Pfèàt?. esse Cldádâd fôl mm
gêrtiénté espancado no trajeto dè sua casa âqüèla EStácao.
Ali líliégándo, as torturas mültlfiUcaíám-se, colft á lfttèrven-

litau dêbàiüó dé.apárâfàsâVigÜànilia ò* ágéritéa ds i«iííá

|úttllóà áíriéáéandó ós fâmiliare* é arrliíos queJhé levaram o
^^Ôuáae&W 

èitt 4Uè sé «pèlhà d WJÜrtté de fiâtlâtá ê õ ,âé>
úUéstrc- dó St. JôsiMârlà Sàpóté, Tl'áfâ»éé dê éónüficidò o
oátlmadó dirigente dós trabalhadores ém iM*^ •*
deputado. Nó dia 20 de novembro, ô Sr. Pefez. CapoW toi
pleso, quando tránsltâVà de automóvel tia cápltftl. Vários
dias passados, seu auto apareceu abandonado numa esqUWa
.'."'; *.. i-, Vf..jid_ c-.i- B«v.na-, a u. i fllhns nfSri>í)t'l'flram

tra os presos inerrnés, Ôéâèlõnàüdô à iflórte de Raul Montes

li%m Séie pS óhêfiàdó mu^*gh&
mandahte Oscar Gonzalez, que e™P^?^^téneWedâ
dora. Tais slcáriós investiram ^ntao^nteiT-^-^toioMe aa

£^Wt»-4?«vffrMratís«
a atestai éomo éxu^la à polltíla, á «óaüsa mortis» por acidente,

iirando qt?e sêu colega íalêflérâ ém conseqüência dos gol-
recebidos na prisão Quantff-50-Dr.- Rulz, íoi baleado,

dò" buírro dé Vedado. Sua ésèôaá e seus filhôã percüí^rám
sem i-ésuitadó todas as depeiidêhclâS edelêgaôtas da policia,

i&mm\mm^^ •» conseqüência dus gol-
fefíecebidos na prisíio. Quantff-ao-Dr.- Rulz, foi baeado,
fultámonte com o aeu ôtlôféT, qMttdo çóhdUzla 

áo hospital dê
•L * * _ . .. j_..«  i~M:*A*-ry i'í>i«irír*_ nniii>í» BTlfPS. pfilâ

ijao ae maior numero «36 agentes, Apoâ diu seguidos ae uru-
tais éspiwcaménWsi, d ohéfe dá íá. ItmiMo. S&ítád Ptjfl&te,
atirou Hò preso peíaa costa. tíUáüdã lá d léváVam rtafa d tíâr-
cW dd VlVaç.
Mospltal dà Pd

.. .4 submetido â exarüé, fôl transferido Sara o
..,,..... ..„ Jdlicia. dttde" o sül^et^alit á déirttdrádá ópétaçâo
íhiirglcí. A natureza dô ferimento, agravada pelo estado ge-
ral da \1tlitts, Drpvóeadó pôr «Úà* ásníecutivd* dê tortura,
detejWtnéu i *i«S de «Caries gèrMaíiittí, êm m\mn sé sWa.

obtendo sistematicamente a íesposta dê m áll fiâfl ;:É*«ytt
coiitravam o prêao. Requerido «habéas tlol4pili'», as- áUton-
dades policiais informam k justiça Igíitifáf o pâíádtílro do
ox-Ueputado e dirigente sindical. Até agora continua o caso
em mlstérid, ighorando-so ae aquele cidadão cubano continua
áofretitío tdíturas oU áé jà 6 âfisasslnàíáitt.

Õ lóVem elétfiéiètá Otávio Baslllo foi detido eni flnÉ1 dê
oütUbró i édHdüzidô à ilâ. dd Poü«áâ. Aid âapitfio |b é
aèéilteí- à éüâ iWdéfh 6 élôàrtuaram tao barbaramente quê

SfioeèMtitt. AS Últteasndi/«.tasiatWmfék1 davantl-
rio liSifla Ífrêm«^àVel«érlti *»"" "

ilTmímtpm^^a sua, vfi^^j^ miii0 m itjxmm
Embora iá preso» • terido passado pélaa câmaras de tor

tura, ós cidadãos cubanos airtda continuam à mte* de mo-
pinadaa a*r«sôè». Pól à que) aconteêôü a ?5 de outubro na
prisio dè Viva*, tira «^tingánt» de polklai* abriu foge- con-

Santl Splrltus um jovem tamijem^erido,-pouco antes
poüciá Depois desse tríplice assassinato apareceram enfor-

cadoa, na» wrcanliu* de TaguáTsCO.TItlirirmaós do referido
"a 

bra Marta riâyde Baríaqüé; facultativa desta capital,
fôl detida pelo comandante Carrataiá e" submetida a vexames,
ofensas e jiumilhações, que â obrigaram a abandonar c.pais.

ârándè rèpeícussâô têVe o.câSó dõ trabalhaddí em onl»
bus Sr Salvador Fernandez AntÜflé, Acusado de exercer
atividades subversivas e levado ao siliiâtfò «GástUlõ dei Prin»
clfiè», nâó resistiu ata taáltfátpsx G?W .|P. tlf tto *ta prisão,

s, . n, .v-»~  de grande altura, alegando as autoridades que êle se sulci-
ia' Un ètttaritertíüá rüèrt* déü dUânde atacado dè forte crise tójRe|yè]fti¦¦_. i...^.

ò a dd* séqUéstrOá ¦ désapáreclmentoii. ...
Uma localidade para dütfâ é negam, ifajiiílla e à justiça o
seu paradeiro Uma das vitimas desse tíovarde método é o
Or tlamazarêS, advogado dé Guanabacóa. Depois de um
rrtês dê Seqüestro, apareceu preso no quartel da cidade Ma-
tartzás, aonde Üâvlâ sldó tóvadô pelas autoridades qüe o detl-
veram. ¦ .. ",".1" ê ---mmtnmm
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Dragões du Viojênciu
(Porty Guns)

Pnrllndo do um roteiro
contUHO o vulgar, S.inmol
Fuíier, diretor dn prlluulu,
nada pode fnzer. Mas não
cabe a Mr. Mullcr culpar
nlRiiom. O "sèrecnplny" é
tlc sim nutoriu.

A ntual siitrn d? "wcs-
torna" deixa multo a deso-

jar o o que ó pior, fuz com
auo o* espoclMloreii, nntes, amantes do gênero, rldleulu-
rlzcm ns histórias do hoje. "Forty Guns" pertenço no quo
se denomina cm nossos dias de íi me* "bang-bang . A ns
um cios dois genoros do cinema "Ynnke' utunl. O outro
ó o "klss-klss". Vez por outra, 6 verdade, surge um Hl-
mo valente, não cscaplstn, sincero. Silo exemplos destes
"Marly", "Festa do Casamento" o o recente "12 Homens
o Uma Sentença". Mas a grosso modo, a produção nmcrl-

?cana * multo ruim. O feito deve-se aos "Trusts" cinema-
t0grMaC8°Svoltando 

a "Forty Guns", devemos dizer quo:
Grlít Bonnell, um "marshall" caçador de homens, acom-
panhado do seus dois Irmãos, o mais .moço estreante em,
tais empresas, resolve expulsar de uma cidade de iron-
teira os temidos "Dragões", chefiados por Jessica (Bar-
bara Stnnwych), a dona dn região. O.resto já se adivinha
pois que o argumento é cheio de lugares comuns alem,
é claro, da violência que é, diga-se de passagem, um dos
elementos sempre presentes nos atuais filmes americanos.

O filmo, vazio de conteúdo, é também pessimamente
tratado quanto à íorma.«A constantemente a quebra do
ritmo, alem da monotonia da ação, faltando a monta-
cem a dinâmica do filme "wcstern". Vez por outra, o
fotógrafo Joseph Blroc, mostra suas qualidades e da-nos
belas imagens, só isso, aliás no filmo tem valor.

Como habitualmente, Barbara Stanwych faz tare-
tas e esquecendo-se de que é uma senhora, comete estre-
polias típicas de meninas de 15 anos. Barry Sulllvan, Dean
Jaggcr, John Ericson, Gene Bary, completam o elenco
desta película da "Globe", distribuída pela Fox. Todos
os atores estão apagados em seus papéis, como apagada
de ndfca memória «-»"-» aar a '«««branca dêsf* desastre
clneãrMosxáíico.

Paulo «Blioja

ESPETÁCULOS ^, de

NO MUNDO DOS MONSTROS PRÉ-HISTÓRICOS —
S. Luís, Rex Rum, Miramar, Carioca, Coliseu e S.
Pedro. Com Jock-Mahoney e Shawn Smlth. Produção
americana. Às 2 --.,40 _ 5,20 _ 7 _ 8,40 e 10,20

O ÍDOLO VTVO — Mefaro-Passeio, Metro-Capacabana,
Mstro-Tijuca, Pax, Presidente e Palácio-Higienópolls.
Com Steve Forrest e Liliane Montevecchi. Aventura.
Cinemascóplo. Às 12 (só rio Metro-Passeio) — 2 — 4
— 6 — 8 é 10 "horas. No Paláclo-HIglenópolis: às 3
_ 5 — 7 e 9 horas.

MULHERES... SEMPRE MULHERES — Plaza, Astó-
ria, Roial, Mascote, Primor, Colonial e Santa Helena.
Com Gingír Rogers. Calorldo. Produção americana.
Às 10 —12 (só no Plaza) —2 — 4 — 6 — 8e 10 horas.

A CRIADINHA INDISCRETA — Pathé, Para-Todos
e Mauá. Com Daniele Darieux e Etchlka Choureau.
Comédia. Produção francesa.

DRAGÕES DA VIOLÊNCIA — Palácio, Roxy, Impe-
rator e Madri. Com Barbara Stanwyck e Barry Sul-
livan. "Western". Produção americana. As 12 uó no
Palácio) — 2 — 4 — 6 — 8 e 10 horas.

O MATADOR IMPLACÁVEL — Vitória, Copacabana
e Odeon (Niterói). Com Bruce Bennet c Richard Ar-
len. "Western". Produção amuricana. Às 2 — 3,40 —
5,20 —7 — 8,40 e 10,20 horas. No Roulien, Penha,
Jardim e Guaraci.

NÓS OS CANIBAIS..— Art-Paláclo, S. José, Eskye-
Tijuca e Paraíso. Com- Silvana Pampaninl. Comédia.
Produção italiana. À»2 — 4 — 6 — 8 e 10 horas.
VOU TE CONTA — Odeon, Leblon, América, Nacio-
nai, Regência, Madurelra, Abolição, Rosário e Meier.
Com Pagano Sobrinho e Dorinha Duval. Produção
nacional. Às 2 — 3,40 — 6,20 — 7 _ 8,40 — e 10,20
horas.
HOMEM... OU MULHER — Império, Ipanema e Bo-
tafogo. Com Micheline Carrel e Anouk Farja. Come-
dia. Produção americana. As 2 — 3,40 — 5,20 — 7
— 8,40 e 10,20 horas.
SESSÕES PASSA TEMPO — Capitólio. Filmes de
curta metragem. Desenhos, musicais, jornais e
documentários. Programa do mesmo gênero no Clneac
Tdanon. Sessões continuas.
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BIOGRAFIA DA SEMANA

ZÉ GONZAGA
l.v: GONZAGA, ranlor de

nitalcaa rcgloiialM rio iumiIch-
.h e que «mio ano Kiiuhou um
,.rènuo como o melhor van-
or regional de 1957, polo seu

.iiaravilhoiM) LI* Copacabana
.'IA Oonsaga, »ua sanfona,
.ua simpatia», nasceu na u«.
quena cidade de Novo Kkú,
•Hiiada no »«r«'.(»i sertão
.wrnambucano, em 15 de ja-
ulrti de 1021.

i,v: GONZAGA, iuV. do*,
nurecendo seu* ascendentes
- do lado materno Síé Mu-
vira, cantador e violeiro de

•luna e do lado paterno — o»
.•nu de olio baixos, os Juiuia-

rios du l'ajuu, ioriiou-Ho o cantor e tocador de mérito,
conhecido por lodo». .

Já aos novo ano» do Idade acompanhava seu velho
pai ao» «sambas» (ó a denominação dada a festa no M-r-
tio), ajudando-o e muitas veses substituindo-o. Todos acha-
vam Interessante aquele menino franzino e pequeno Ja
lutando pela vida e que Já Impressionava pela sua hablll-
dado cm tocar e Improvisar num instrumento do í5o pou-
co» recursos. itt

Em 1032 ocorrendo no scrtfio uma das piores secas
de que se tem noticia, veio ele para S. Paulo onde foi
trabalhar na lavoura. No entanto, sentia nio ser esta a
sua vida c, assim que percebeu, também, nio ser a san-
fona do oito baixo» bom melo, começou a estudar em
sanfona do cento e vinte baixos. Tao logo conseguiu do-
minar ésso Instrumento, nao titubeou, transferindo-*!
paro o Bio de Janeiro, tentando o ingresso no rádio.

Aqui chegando as coisas nio foram muito fáceis, pois,
distem acr a sanfona um Instrumento de roca. Após vi-
rias fcmtKiiva» conseguiu um lugar'na orquestra de deter-
minado clube noturno. Mas, como nio desistia da idéia
de Ingressar no rádio, procurou se Inscrever em um pro-
gro-iu de calouros, dando-se, então, um caso bastante In-
te:estante e que nio pode deixar de ser relatado: — Ao
chamarem o nome de Zé Gonzaga e este se apresentou
com sua sanfona, disse o animador do programa que, so
êle quisesse, poderia se apresentar, mas que nio seria
candidato st prêmio, uma ves que aquele, Instrumento nio
era usado em radio. Zé Gonzaga concordou e, com toda
sua simpatia e talento, começou a tocar um xamêgo dos
mais animados. Ao terminar foi aplaudldlsslmo, receben-
do um prêmio especial do patrocinador e as desculpas do
animador... Entusiasmado com essa vitória percorreu
novos programas, até que conseguiu um contrato na Rádio
Globo, transferindo-se em seguida para a Tupi, onde so
encontra até hoje. ''IV.' GONZAGA é, atualmente, artista de radio, TV e
cinema. Suas gravações na Copacabana Discos alcançam
sucesso como «O chêro da Carollna», «Pisa na fulô»,
«Quando a gia canta» etc. Apesar de ter conseguido ao-
bressalr-se no rádio, no disco, alcançar fama e ter um
público bem numeroso, conforme atesta sua correspondên-
cia, nio deixou ZE' GONZAGA de ser o «sertanejo» sim-
pies que a todos cativa por sua exuberante alegria e sim-
pllcldade.

Em linhas gerais ai temos ZE' GONZAGA, legitimo
representante do rltn.i> e das coisas do Nordeste.

i
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Filmes Educativos Percorrerão
**»* os Colégios CariocRs

Início do programa no próximo mfis de mnrçj
— VuiituRoiiH culturais do trabalho -- Inicia
Uva da Divlslo de Educação Extra-Escolar ora• combinação com o INCE i

Eis a capa do Long-play de Pony Bonnett, lançado rec-ui-
temente na prao* noia Colúmbla

Revistado Rádio
No» Nsbooí, mota «m nilme-

io de 'Revista do Hddlo". Na
copa Kllxcte Cardoso. Reporia-
geni, cinema, teatro, tclevlsdo,
etc. Na» dua« pdfflnoj centrais,
Quatro fotos em cires de Cati-
bu Peixoto e Francisco Carlos,

Programas
das Donas de Casa
.Entre todas as cartas, com

solicitações musical», nolu» so-
ciais ou poemas c qualquer ou-
tra cotoboraedo para o proora-
ma das DONAS DE CABA, Ora-
clete BanfAnna está sorteando
mensalmente dez long-plapings,
oferecimento das maiores fdorl-
cas de disco do Brás». O Pro-
grama das DONAS DE CABA,
vai ao ar pela onda da Rádio
Mundial (SOO Kcs.) ás segun-
das, quartas e sextas-feiras ds
lifiS horas.

«Sambando
em Paris»

i
• Oofj somoas foram enviado»

pelo compositor Zi Kitl para
Marlene que se encontro em
temporada em Paris. São étet
"Sambando em Paris" • 'Res-
pomla-me amanhd". J)«as boni-
tas melodias cujas letra* puftll-
caremoi ainda esta semana.

CmBOTOrlA INDISCRETA

«A Escolinha
da Juju»

Será breve a estréia de Pe-
dro Anísio como produtor de te-
levlsão. £ será, ainda, a estréia
de um grande programa humo-
ristlco-irifantll. Trata-se de "A
Escolinha da Juju", com "scrlpt"
de Pedro Anísio, produzido • e
dlrlíiiào por João Lorédb, que a
TV-Rio lançará dentro de alauns
dia», cm sua programação; do-
miníra/.. l?»i. "A. Esçàlinha, da
Juiú"', teremos, a*...seguintes
personagens.- Zé Pclin (Paulo
TÇóâfíóues), Tírsullnir C3fara Di
Cario); Simão, o macaco (Jor-
ge Lorédo),.Ron-Ron, o gato
(Kdgard Vasconcelos), O Rela-,
oío (jtfartint. . Francisco), JujA
(Fernanda. OHuelra; e D. BAU-

nym Uienriqueta Brieba).

Turbilhão
de Melodias

1 Gerson (jonçalves continua
apresentando de segunda a sex-
ta-feira no horário das onze ho-
ras pela onda da Rádio Jlfundial
o um vitorioso programa TVR-
BILllAO DE .MELODIAS com
um "turbilhão" de atrações
muito interessantes c úi-iiiilcs
da AS.-

nBjtn^L TrJRiBííH[í-0U^^J«*i« -««Boa»
jS^^Bt^**B*y^*W*Wfcc^^tjB gUK vIbb/jIt^w mh -i^fc^wfl

^ÉáãÈÊtfMÊ^ÈTt: tm-a^Ái*W^ÊÊ M

|HBfl
P^^^»PNBrf^"Í^^SB

flft ".'-.» ^BV . ::-'*^9^Bi

1. m^^Ssi^^ut^SlfMMtum

".^ iltLTv^aBl

Cante no Carnaval

Madurelra Chorou
Samba de Carvalhlnho e
Júlio Monteiro, gravaçSo de
Jocl de Almeida cm disco

Odeon
Madurelra chorou
Madutfíirã chorou de dor
Quando a voz do destino
Obedecendo ao divino
A sua estréia chamou

Gente modesta
Gente boa do subúrbio
Que só comete distúrbio
Se alguém lhe menospresar
Aquela gente
Que mora na zona norte
Alô hoje chora a morte
Da estrela do lugar

Filmes «ducatlvoa «obre os
mais variados assuntos serftV
mostrados ao» estudante» dos
ginásios e colégio» carioca»,
r. partir do ml* de mtrço
vindouro, por Iniciativa da
Dlvialo d* Bdueaçao Extra-
Escolar, em eombinaoSo com
o Instituto Nador.nl do Clnc-
ma Educativo, ambos do mi-
nistério da Educação e Cul-
tura. Tal plano de complo*
mentacão cultural de nossa
juventude eaturfantll foi inl"
to pelo prof. José Salvador
Julianelll, objetivando npro-
xlmar o máximo possível «s
estudantes das ehamadui ati
vldade» extra-cunleularcs.

Acreditara es técnicos um
«ducacão qua estudaram ml-
nuclosamente o auunto que des
o cinema «ducaUvo podurn
¦orvlr de forte ««tlmuio pnra
outra» aUvidadea cultural':
fora dos programas otlj'als,
pois que nto revelam rlg'iic7
na sua apresentação o terao
sempre temas multo Interna-
«antes para atrair a maioria
loa corpos discentes dos nos-
sos estabelecimentos de cnsi-
ro secundário, normal, co-
merclsl * Industrial.

DO PARAFUSO
A HISTÓRIA

Nos filmes educativo» do
INCE encontrarflo os estu

resssntes, com duração <it.
de/ a vinte minutos, t>m pre-to e branco, versando «obre
os mal* variados i,m<t»
como, por exemplo. „ fahrl-
cacAo de um im-afuso, a rua-
liraçflo de uma dperaclo de
apendlclto, a indústria do vi.
dro ou fatos libitórlcos, cn-
volvendo vidas a artns, como
o caso do Aleljadlnho, a np->
«nitnçao da pedra ssblko, *¦.-
mentos multo usados no té-
culo XVIII para a conlccv&o
de obras de arto.

COLÉGIOS DEVEM
CANDIDATAR-SE

Todo» os estabelecimentos
que desejarem exibfcilo d»
filmes educatlos em suas se-

deverfio lnscrever-sc na
Divisão do Educsc&o Extra-
Escolar, Ministério da Edu-
cação, 11. andar, a partir do
próximo dia 5 de man.-u, a
ílm de dor organizudo o pri-
meiro mès de programa.
Quando se iniciarem os ins-
crlçoes, a Dlvisfio e 0 Insti-
tuto Nacional de Cinema
Educativo procurarão -unnder
tonto quanto possível aos i-b-
tabeleeimentos de ensino na
i.scolha de películas, visando
oferecer histórias que pos-
sam realmente prender a
atenção dos nossos jovens

dantes assuntos leves e inte- dos cursos médios.

Mais Sessenta Municípios Mineiros
Receberão Merenda Este Ano

Facilidades para a distribuição de leite em pó
Somente no município de Leopoldina deve-

rão ser beneficiadas cerca de cinco mil crian-
ças — Centro de Distribuição de farinhas

e de leite
Mais sessenta municípios' que já rio inicio do més vin-

Numa promoçio ua A.V"Agência de Divulgação .
tistica", todas as. noites,
22 horas, (com exccçSo c
2a.s feiras), está havendo n-"numerital "show"» com •
participação do» mais dei
cados cartazes . do rádio, i
nema e telcvisSo, no palco c
Festa Naclor.;-.l dos Estude-
tes. na Praça do Congrcsr
Sob o comando do famoso c"
mico Zé Trindade, c com ai:
mação de Moacyr Pulo.desi'
iam cantores, humoristas
bailarinas. As fotos que ili
tram cjsa nota, foram coli
das quando ali se apresenM
Cauby Peixto.

¦.¦¦•¦¦•''#:•:¦;'. ¦:¦:•: v>"-ííí

LPs. «Coral»
"Convite" (C. orquestra de

Les Brown); "Sucessos de Wo-
dy Herman o sua orquestra"."Rliapsody In blue" (C|. or-
qúestra de Paul Whotoman).'¦Anita 0'Day". "Allan Dale a
suús eiincSes", "Clâ.ssleós do
jaz7." (r! l,(nils Armstrong)•Música e Cliampagne" (C| law-
rence Wolk e sua "champagno
miislc"), "Ah namoradas" (C|
Lawrence Welk e sua "chám-

'pagne munlc"), "Atmosfera"
(C| Alfred Àntonín)a "Músl-

ca com qualquer tempo" (C| Los
Brown e sua orquestra). "Ho-
monngem a James Dean" (C|
orquestra de Dlck Jacobs e ou-
tros), "Cuncerto dos Ames Bro-
thers", "Ternura" (C| orquestra
do Philip Green), "Momentos
românticos" (Cl Jerry Carret-
tu), "A flor do mundo musical"
(C. Ray Bloch o sua orquestra),
"Lony Eversong na America do
Norto". "Movle .Themes from
Hollywood" (C| Dlmltrl Tlomkln
e sua orquestra).

jWyV^^WVWSA

mineiros passarão a receber
merenda escolar a partir do
próximo mês de março, bene-
fictando cérc» de cem mil
•crianças da r*de escolar da
Zona da Mata, graças à pos-
sibilidade de ser instalado em
Leolpoldlna um grande cen.
tro de redistribuição de leite
em pó e do farinhas enrique-
cldas com proteínas e saia ml-
ncrais. Estas providências fo.
ram tomadag pes.".'mente pe.
Io superintendente, da Cam-
panha Nacional de Merenda
Escolar, prof. Julianelll. que
esteve naquele município ml-
neiro em visita de inspeção e
de estudos, acompanhado pe-
Io representante deste órgão
em Minas Gerais, pediatra
Euzébio Dias Bicalho. e da
nutricionista Elina Bortot.
NA CIDADE QUASE TRÊS

MIL ESCOLARES
A- cidade de Leopodlna pos-sul, na área urbana, três gran.des grupos: Botelho dos Reis,

com quase mil alunos: Ribeiro
Junqueira, com 850, e «Au-
gusto dos Anjos», com cerca
de quinhentos, havendo ain-
da mais duzentos em outros
estabelecimentos. Dois destes
grupos apresentam uma boacantina, necessitando apenas
de pequenos reparos, enquan-
to apenas um carece da cons-truçao de uma cozinha. T6.
das estas medidas serão toma.
das imediatamente, a fim do
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i Uma comédia com intenções realistas é como se pode
' definir Crladlnha Indiscreta,^ (Escalier de service) dirigida

por Cario Rim eeéfreáàa)no8 Cinemas ¦— Pathé, Para-
todos e Mauá. Síarie-Loué uma jovem desempregada quz
desmaia em plena rua, socorrida por um fotógrafo boê-
mio e cóndtwfeto a uma república onãe^ outros boêmios
interessante por sua. história e a jovem passa a narrar
suas perepritíajóes e .complicações nos diversos empre-
aos por que passou. Stohica Choureau faz Marie-Lou, es-
tando no éleneo o* nomes *de Danielle Darrieux. Dobert
Lamourem (ambot; íW $tickè), Misha Auer, Sophie Des-
matwtSt Jean-Marò Thlbauíi e. outros.

CDÍECLUBISMO
miOBEO DE ABTE MODERNA — Hoje às 18 horas,

M auditório da ABL diOlnéma do Museu projetará o se-
gulnte programa:

I — A UMA DA MADRUGADA — Charlie Chaplin dini-
co ator do filme)

O — MR. MAGOO DORMIU AQUI (UEA), - ^_
m — O SELVAGEM (The Wlld One), com Marlon Bran-

do, dtreçao 4o^^ Laslo Benedek ^..

«tia. «5, pois devido as festividade»
eess&o na terça-feira, 18.

flp*V: -jFÍBSCT ::':'^.'': "r.*"'.*.'.-"^

(Tudo a Crédito)
Bàdlos — Refrigeradores —

TV — MAquinas de Costura —
Enceradeiras — Máquinas de
Lavar — Bicicletas — Móveis
— Fogões a Gá» engarrafado
« a óleo — Aiticoa par» Fl*-

BANDA DE 1TU1UTABA
VIRA AO RIO EM MARÇO

Realistará grande programa sob os auspícios da
Divisão dè Educação Extra-Escolar — Exibi-

ção em : emissoras cariocas
Mais uma banda do interior

do pais deverá apresentar-se ao
público carioca brevemente,
dentro do' programa organiza-
do .pela Divisão de Educação
Extra-Escolar do Ministério da
Educação e Cultura, pára o
ano em curso. Desta feita, de-
verá excursionar à capital do
país , a Banda" Municipal de
Ituiutaba, uma.das cidades ini-
neiras próximas da divisa com
o Estado de Góiâs, estando sua
chegada prevista'para o próxi-
mo dia 15.de março.

Para quea Banda dé Ituluta-
ba possa cumprir uma série
de apresentações de seu repei-
tórlo, a Divisão de Educação
Extra-Escolár já está cuidando
de uni programa baseado em
dois dias de permanência do
conjunto no Rio, sendo os-nus-
mos um sábado e um domingo.
Neste sentido, já estão sendo
tomadas as primeiras providên-
cias. ¦ -'

NAS EMISSORAS E NA
PRAÇA PÚBLICA

Em principio, dqs.--.cni.Bua;--
mentos havidos entre o prof.
Celso Brant, chefe do Gabinete
do M. E.C.,.'o encarregado^ do
Setor de Bandas .da Divisão de

.Educação Extra-Escolar, e-.-o
' prefeito de Ituiutaba, sr, An-

tónio de Souza Martins, ficou
deliberado que o conjunto ta-
ria, pelo menos, duas exibições
em 'emissoras cariocas:-a es-
tréia na "Lira de Xopoto» de
Paulo. Roberto, na Rádio Na-
cional, e uma audiço na Radio
Jornal do Brasil, que se inte-
erou no grupo de incentivado-
res das bandinhas do interior
que visitam a cidade.

Uma retréta também.devera
si;r realizada, no Passeio Eubli-

Reunião de Diretores de Escolas

de Agronomia da América Latina
Será realizada em Santiago do Chile, em
março, por iniciativa da FAO e do IICA

douro, tudo esteja em ordem
o pronto para funcionar.

A complementação allmen-
tar. que será fornecida à pe.
tizada das escolas primárias
de Leolpoldlna e dos outro*
cinqüenta e nove municípios
próximos se baseará no leite
em pó e nas farinhas, sendo
ainda dada uma assistência
técnica permanente no sentido
de que a merenda atinja seu
alvo, que é proporcionar me.
de nossas populações infan-
Ihoria dos níveis de nutrição
tis que se dirigem às esco-
Ias.

CENTRO DISTRIBUIRÁ'
LEITE PARA A ZONA DA

MATA
Além i do trabalho de for.

necimento de leite • farinha;
a Campanha Nacional de Me-
renda Escolar instalará em
Leopoldina um grande cen-
tvo de. tedistribuição desse.?
produtos para os município-
mais próximos, estando en-
tre eles os de Além Paraíba
Pirapctinga. Chiador, Cata.
guaaes, Mirai, Laranjal. Re.
creio, Estrela Dalva. Volta
Grande, Guldoval Guhiscema
e Miradouro. O trabalho de
organizar o programa de aten-
dlmento ficará a cargo da Re-
presentação da Merenda' em
Minas, sflida em Belo Horl.
zonte, enquanto ao Centre
cumprirá a tarefa de entre.
gar os produtos de abordo comas ordens recebidas.

sente»
NS© 4-U. d- temvsm* •** a*e

; saber «caso pafar!

- *'. Man «• S*. »» - LAIA

DENTADURAS
QUEBRADAS?
Caíram os dentes? Nao tem

presiBò? grldges partido»?Cpiisertataos em üj minutos.
Bu» Vlseond» do Rio Bran-
oa, ST, t» sndsx, »»las 1 • 3

co,' em frente ao Cine Palácio,
(somo das vezes anteriores, com
a colaboração direta do Da-
parlamento de Turismo e Cer-
támes da Prefeitura do Distrito
Federal e da União dos Músl-
cos do Brasil. Esta apresenta-
ção dev-srá dar-se :io domingo,
dia 16 de março. Outras apre-
sehtações estão ainda sujeitas
a estudos posteriores, visando-
¦se oferecer aos músicos, que
são em número de trinta e
cinco, um descanso.

Curso Industriai
Gratuito

Abertas
as matrículas

na Escola
Ferreira Viana
Excelente oportunidade estâ

sendo oferecida aos jovens dè 12'
a 17 anos, que desejam encaml-1
nhar-se para as atividades In-!
dústrlals com a '.possibilidade de'
cursarem o currículo da Escola
Industrial Fe;. eira Viana, fio De-
partamento de Educação Têenl-

,oo-ProfIsslonal da PDF. Éstâo a-
bertas naquele estabelecimento,
localizado na rua General <>.na-
barro, 291, em Sao Crlntovãu, as
inscrlgSeB para os exames vesti-
bulares ^ primeira. série, deven-
do os responsáveis pelos meno-
res comparecer aV Secretaria ho bo
ra>Io de 11 ío l(i horas, muni-
dos de certidão de registro civil,
atestados.de vacina e medico, de-,
clarando que o i interessado não
sofre de moléstia Infccto-çonta-
glosa, prova de Instrução prlm.1-
ria até à 4a. série e doía retra-
tos tamanho 3 x 4. Os documen-
tos devem ter as respectivas flr-
nias reconhecidas por tabeliãp.

As JtiscrlçSes serão encerradas
lmprorroga-velmente no dia 1S do

REPÓRTER
POPLLAR
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Diretores de escolas superio-,
res de agronomia do Brasil e j
dos outros paises da Amír-ea i
Latina íoram convocados pa- jra unia reunião que .se reali-
zará em Santiago do Chile,
de 1(3 a 26 de março próximo, |
por iniciativa da Organização ;
das N«ções Unidas para a j
AÜracr.::r"/> p ? Agricultura
(ÍAu) c uj Instituto Intera-
mericáno d- Ciências Agrico-
Ias (IICA).

O objetivo da reunião é In-
dicar as condições que devem
ser criadas pára tornar a car-
reira de enganheiro-agrôno-
mo mai.3 atrativa para os jo-
vens que estejam prestes a
iniciar sua formação profis-
sional, bem como as medidas
necessárias à melhoria da
educação agrícola de nível su-
perlor.

ESTUDO DA. SITUAÇÃO
Como base para a reunião |

a? FAO e o IICA prepararam j
i,;na análise da situação atual!
do ensino agrícola* superior;
na América Latina. Esse es-
tudo inclui dados coletados a
partir, de 1955, por ambas as
instituições nos países da re-
giãó» em cumprimento a uma
recomendação db VIII Período
de Sessões da Conferência da
FAO, no £entido de serem am-
pliàdas e intensificadas as ati-
vidades no campo da educa,
ção agrícola. '

Não somente o ensino das
ciências estritamente agrico-
Ias será objeto de discussão
na, reunião de Santiago, co-
mo também as ciências fio-
restais serão estudadas, . já

,que é pequeno o número de
pofissionais nê.sse ramo.

45 ESCOLAS
De acordo com a análise

preparada, há na América La-
tina 45 faculdades ou escolas
superiores de agronomia. Dês-
«e total, 32 são federais. 10
estaduais e três particulares.
Trinta e sete dependem dé

sos, aproximadamente mil e-
duzentos. Em ' linhas gerais, jas escolas superiores de agro-
:\nmia trabalham somente a
vò% de sua capacidade real.
Deve-se isto ao número insu- J
ficisnte de alunos que ingres- j
sam no primeiro ano e tam- ¦
bém" porque muitos abando- |nam á e.-cola antes de con-
cluir a carreira agronômica, j

Calcula-se. por outro lado. I
que em 1957 havia cerca de
dezesseis mil engenheiros agro-
nomos na América Latina e
que, no ritmo atual de forma-
ção de profissionais o numero
se elevará a 25.500 até 1965* -
acrescenta o estudo da FAO
e do IICA.

Conservatório
Nacional de Canto

Oríeônico
Estarão abertas, até 15

do corrente, as inscrições pa-
ra admissão aos Cursos de
Preparação e de Especializa-
ção, cujos "exames serão" rea-
Uzados na segunda quinzena
de fevereiro, não havendo ae-
gunda chamada.

; Quaisquer esclarecimentos
serão prestados na Secretaria
do Conservatório, à -Avenida
Pasteur 350 — 3o, de segun-
ria a sexta-feira, das 12 às 16
horas.

De Dois Biliões de Cruzeiros
a Produção Industrial de AlagoasProdutos alimentares, têxteis e outros de na-tureza fabril, as principais fontes de renda -Maceió e Rio Largo, os municípios

de maior produçãoA produção industrial deAlagoas deve alcançar, 'atual-
mente, mais de dois biliões
de cruzeiros por ano. Em 1955,
saíram do parque manüfatu-
reiro alagoano 1965 milhões
de cruzeiros de mercadorias,
sendo 1055 milhões de prjdu-toa alimentares. 758 milhões
de têxteis, distribuindo-sn o
restante por diversos ' setores
fabris. Estavam, em atividade
474 estabelecimentos (exclusi-
vo as unidades' que ocupavam
menos de cinco pessoas), em-
pregando 19.032 pessoas das
quais 17.038 operários. Mais
de 50% do operariado (9.285)
trabalhava na indústria têxtil.

Embora o município de
Maceió apareça como o pri-
meiro centro manufatureiro
do Estado, sua quota de pro-
dução não revela o mesmo
grau de concentração indus-
trial verificado em outras
Unidades brasileiras. Em 1955,
ano a que se referem os lc-
vantamentos feitos pelo I.B.

éórwnt* • O» «emes strb na»; universidades e" oito de ramos
liados nos dias 20, 21 e 22. às 8
«oras. constando de provas da]
português, matemática. • aptldlo.l

Os cursos da Escola Industrial
Ferretr» Viana compreendem, a-
lém das matérias de oultura ge-
ral de nível gtnasial, matérias de
oultura técnica, com pintura, de-
senho,. modelac&o e fundição.

asarcenarii, •lttrioidadt, mecSni-
ta,.«ta»

distintos do Poder Eexcutivo.
Por eua localização, quinze. estão próximas das respecti-
vás capitais • o resto perto da
cidades ou povoações do in-
terior.

Matrlculam-se anualmente
em todas essas escolas lins se-
to mil alunos * delas saem.
una ve* terminado oa eur-

Escola Nacional ;
de Educação física

e Desportos
da Universidade

do Brasil
EXAMES VESTIBULARES

Dias 21 e 22 — Provas prá-
ticas (8 horas)

Dia 24 — Biologia (8 hs.)
Dia 25 — Matemática (8

horas)
Dia 26 — Inglês ou Fra».

cês (8 horai)
Dia 27 -, Portugult (8 ha)

EXAMES MÉDICOS
Dias 10, 12 e 14 para oe

|Ve?tibulándos. e. todo o eorpo
discente da Escola.

MATRÍCULAS
Estão abertas as matricu-

lu para a* 3a. • m.

tava produzindo 462 milhosQt cruzeiros, ou seja, 23,5%do total estadual. No mesmoano, Rio Largo produziu 305
milhões (15,5%).. Tanto nes-te como naquele, é flagrante

o predomínio da indústria
têxtil.

Outros centros industriais
de Alagoas figuram eom re-sultados apreciáveis, como è
o caso de Atalaia (132 mi-
liiões de cruzeiros em 1955),
São Miguel dos Campos (129
n.ilhões), São José da Laje
(127 milhões) Murici (90 ?ni-
Ihões), Japelà (81 milhões),
Viçosa (86 milhões), e r.md.3
União dos Palmares, São
Luís do' ] Quitunde, Delmiro
Gouveia e Penedo, todoe osm
resultados superiores a 50

milk os de cruzeiros anuais.
Vários outros m<'riielpus a-
presentam parcelas. ; súbita n-

ciais cabendo registrar a par
que a indústriaticipação

açucareira
G.E., a Capital alagoana es-febris'do Estado.

tem rios-quadicJ

ATENÇÃO
rasso por 26 mil cruzeiros, um terreno

pronto para morar, água encarnada, rua asfaltada e. esgo-
to. Restante Cr$ 1.092^0 mensal sem Juros. Tratar na
barraca Rei do Terreno, Estação de Santíssimo, .diária-
mente das 8 às 18 horas, com o sr. Ctmha, Ramal Bangu,
D. P.

r a" I

TROQUE SUA MÁQUINA
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LUTA CONTRA O EXAGERO
Jotaêmo

» ?W&ÍtiF£.i * mú ??t9 rf0 •'*»» «««o Oopa daMundo de S», com o resultado verificado no sorteio dáscjMUM, sábado .wilmo. PosMvM^U0 Sá 15?»Mo pfcr a nona sorte, caindo no mesmo grupo de mS.tiro», iHíIllM e «««íríaops. Mesmo a Xustriu/oiM ««5no*«a primeiro adtwsdrto s coNtiderado omaV/roco-Hs do anipo, dovntfHu dar mtilto (robalno t> ndoss;wdo dlier am o flrosU d /ovorito /rmfs ao iaustritoosK' bem verdade que conquistamos uma vitória sobrTà
ro qu* noiio rare/a soja fácil frente ao» austríacos.Desde já, porém, estão tomando a «assa tarefa mui-ro mais seria <w oue serd, na realidade. Claro eiíd. ndòpodemos no» animar muito, quando teremos que jogar,ainda, contra inglêmeeoviétieo», muito mbora0»"dw.tores"do nosso /«tobol nada tenham visto no futebolque o ninamo recentemente no» apresentou, dando vau*na idéia do futebol soviético. Tanto vns/c^oMrotcomparecem ao certame como candidato» reais ao «lutomdJrimo o xão à Suécia plenamente capacitados «ara adtouta* ac> contrário do nó», que nem sequer etcoVumo»,ainda, o técnico da seleção, PareweWmte muUoinaiidesanimador do que o» advertário» que teremos quem-frenlar, d o pouco caio que es esfd dando ao nosso «re-
paro. , r

Bem, mas isto já é assunto muito oonheeido m no»catisa até náuseas, jatar sobre o mesmoT^^Devemos é pensar e trabalhar «ara «im a equipebrasileira não tenha quo enfrentar eoxiético» e ingleses
gria, cm í*. Vamos respeitar inglese» e tovUtico» comoautênticos candidatos que soo ao título supremo, ma»no» consideremos, igualmente, sério» candidatos «atue-mos contra êle» avaliando-o» como iguais a nó». Aqueles
braelWro, têm, agora, boa oportunidade de prestar umbeneficio, manifestando antecipadamente ao» dirigentes ejogadores que forem & Suécia sua confiança em que «le»serão capazes de ultrapataar ingleses e lovUHico». Come-
çemos, desde já, a criar um clima propicio para o quadrobwsiroiro, quando tiver que jogar contra o da Unido So-vlética e o da Inglaterra,

. Sejamos otimistas e não pessimistas, mas, tem em-gero. Se d prejudicial • orimitmo exagerado, também oé o pessimismo.
Afinal, devemos nos lembrar «te que nem tudo estácontra nós.

VENCENDO HOJE, 0 BRASIL SERÁ CAMPEÃO
*p
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Tentará • "llvi" nacional sagrar-se campeio sul americano 4o lasqnote — Paraguai, um adver-
sírio difícil - Confiantes o preparados os nacionais — Rodada final do certame continental emSantiago— Pormenoros

Voderd esta noite o Brasil sagrar-se campeão sul-
americano de basquete. Vencendo o Paraguai, seu ad-
versaria de hoje, ot comandado» de Kanela terão dado
ao Brasil um titulo que de há multo nos havia fugido.

FAVORITOS OS NACIONAIS

Algodão, o formldivtl. jogador nacional, que è visto cumprimentando um adversário, ser A na noite de hoje. um dos fatores positivos¦para a nossa possível vitória

Em face da brilhante cam-
panhs que vem sendo cumpri-
ds. slo os jogadores brasllei.
ro* considerados, pela Imnrcn-
sa chilena * por toda a torci-
da andina, como os favoritos
para vencer o jogo o, con.se.
quentemente, o campeonato.
Em realidade, a campanha de.
•envolvida pelos nossos joga.
dons, é de molde a aponta.
los como verdadeiros cam-
peSes, Podemos, m«smo. asse-
gufar que dosdo a Olimpíada

de 48, realizada em Londres
quando conseguimos brllhan.•te colocação, nfto o formado
um selecionado de basquete
tao homogêneo. Suas pegas
sao como verdadeiras maqul-
nas, funcionando perícltamen.
te bom. obcdecendo.com pre.elido ao seu comando. Os nos-
sos adversários possuem umaequipe muito boa, pitando,atualmente, na -3* colocação.

09% CAMPEÃO .'
Á equipe brasileira, mesmo

perdendo, poderá «• sagrar
campeã, em vista de ter um,
ssldo de pomos bem superior
ao seu mais próximo concor.
rente, que é o Uruguai, Os
uruguaios, por sua vej, en^ -nos, isto d, Algodão, Amaiiry,
tfâtntmfhn MB* n*l*>élffn iliss.1 J_ VI Sim ti* T**l«n.. - 1F..I.I -.frenterío, na partida final danoitada, oi chilenos, qua porsua vm, foram derrotadas pe.los brasileiros na noito de sft.
badn. Caso os «orientais» coni
«Igam passar pelos chilenos,'
e se, por ventura, os brasllei*
ros forem derrotados, ainda
assim as nosias possibilida.des sfto grandei, pois será
apurado o saldo de pontos de
cada pais. e, como dissemos,
a nossa seleção posui um nu.
mero bem maior que os uru-
iiuaioi. Portanto, pratleamen.
te. somos campeões.

MESMO TIME• .-«.. DE SEMPUE
De salda. dovorAo entrar osmesmos jogadores que vonco.ram sábado último oi chllo*

Vlamlr, Edson o Vuldemnr.
Postfertorrtionte, de acordo
com, as jioccsildodos, pori>rao•ntrars-Jadlr, Zczlnho, o Wllly,
;' OS RESULTADOS

DE DOMINGO *
No domingo, foram diupu.tados duas partidas. Na prl.melra. a' Colômbia abateu oEquador pela contagem de 63a 99. resultado obtido na pror*rogaçflo. No co'«?jo final, oUruguai manteve-se no vice.

, liderança do campeonato, der»ratando a Argentina pelo es.
core de 79 a 53.

OOPA DO MUNDO

Retificada a Tabela Das
Reparados oficialmente os erros da Comissão — Repercussão om todo o mundo tôbre o resulta-

do do sorteio — Os austríacos vão protestar

Finais

Bali é Novamente Barbada
A valente defenaora da Jaqueta verde e preto' dos irmãos Seabra e

qüe teta inscrita quinta-feira, vai novamente vencer
mais uma corrida

1 "°9 "•*•• -** •••"^«a 
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Turfe, Cinema e nina Resposta
NIÇOLAIBVSKI

,5«_^Hwi por «ra barda,Cei»»eabsMia. domlug, 4noite, eu.« nata efsSãSTtrmoP. obrigados a escutar áconyera* aflitla. "
em uma msaa i„
Jowns palestravam ^^tj*. Ou melher: afttet •vltórlg do panlhtlM Saf.pião na sexta prosa és êrmlngo, na Gávea. • •

•; Pormala ^ue': sa jatMsytasse, «Por que Setptlo •asrreu»?; um dos partlclpafitasnão deixava de rasyessqaw«Porque correu mala 4» emaos outros». Nfto reata d***-^a, que é uma.reaposta «arta. porém o mdagante, enrria detalhes na resposta. Aconversa nao sala dacjtdle.Era a pergunta era a iss>
posta. Meu «faixa», porasa>rnentos, quase entra na asarversa, mas nio ousou pereducação. Um dos troa Jervens; propôs qua se deixasse

o assunto de turfe, pois amesmo estava «por fera».
Neste, momento, o turflata,
indignado pela vitória de
Scipião esbravejou: O nega-
cio, meu caro, é turfe». Mas,o outro, turflata' chateado
por nao saber, dar uma res-
posta ¦ batata aa parceiroachou, também, qua es de-
via mudar a assunto.

O nio turflata, aauals
que eatevà «por fora», eorar
eeu, antie a falar «obra o

«ma ar.-srleano «ídolo Vi*
vs». Foi í|tr. discusio lnú-
tfl poia n» havia, am ne-
nhum momento siquer, con*
esrdanda nos gostos dne*
BMtof^aJloos. A discussão
foi perdeade aquela arro*
fâncla toldai, para, no Um,
cair no outro lado: mono*

W£a«Ji1 havia perguntas-
o sillnds dominava os jo-vsna qua, nio faria multo
tampo, empenhavam-se emolsontir alsgramttn* sobre
os mais variados assuntos.
Ao que tudo Indicava, era
a «ehopp» o autor da fra*
•assada conversa dominical
•» bar ét Copacabana.

^ft"». amigo leitor, par••¦00 a analisar a vitóriadaattím.1 sdplio, • . *"
2Sísw..«,m*, EntaIhe- P«»qua Sdplao venceu, — p0r*
quatoo quilos de seu maior
««or püoto Pôde vencerbem. Rigoni puflto de Sd-
y?'*!™** ««>u«e Rigonldu brilhantes vitórias. Poroutro lado, Entalhe perdeu,por dar peso ao rival. Toda-"*• PS?*rta vencer, se Ma-aoel Silva, Jóquei dos maisalerosoo. tivesse melhor cál-eulo de percurso. Scipião ven-eeu por ter melhor Jóqueiao dom esta é a verdade.

8 Descalda
9 Hoyden

l 58
9 m

1.400 metros -
1—1 tiuruvA ..

2 Jusslana
2—3 Fronteira

. 4 Jamüordo
5 Coligação

3—I. 'íosiuna .
7 Nazarí ..
S Ulüu"»'PAnEO — às 13,10 lioi-an —

1.S0S metros — Cr» SS.000,00
1-1 Bali  

" KfS
2—2 Escapula  5 5S8—3 Humorada  6 524 Suave  3 so*~i Smtfhff.  í M1~í A"»r>doo Bomarbela .,  4 õfi

Cr» 75.000,00
(> 56

58
11 56

58
56
56
58

... 56
4—9 Dlclia Bucna I' lü inÍBua  H> Jujuba  iu

8» PAREÔ ¦
1100 nu-lros

hn 17,10 horas —
- CrS 60.000.11»

Ct Ks.

. !LPABB0 — »» 1M0 horas —
1.4Í0 metros — Cr» 75.000,0u

1—1 Brltlsh Emperor3—3GuntherS—3 uigantlo 
. 4 Igor 

4—5 Cascador ........
6 Pinta Lorde ...,

Ct Ks.

. «? PABEO — its 1(1,10 horns —
1.4»» metro*.— Cr» 75.000.00
1—1 TJbatln ..............-1 K*i2—aspuvenlr {.... 58
. 3 Jlnd ;.... üíí
s~-4 Jebell so5 Circo 564—6 Pernambuco :, ;i »;

7 Marraichlno EC

S* PAREÔ — a* 18,40 horas —

»; Uii.'auy ...»?,2—1 Fuzllador
Sacopa 
Hemisfério 

3-7 um ;.;;:
Operante

Histórico 
4-10 Itamo  j11 Swlng  u» Guarlnto  n

7» PAUEO -Tãl 17,40 horas —1.600 metros — Cr» 55.000.flil

lT^líom Dia  ÇtK*'
* Ovledo 

2—2 Palm Springs
. 3 El índio .7 ;3—4 soi ";;

5 Gaúcho Sombra'.!!!» liaralém
4—;> ilopo Boy 

Panta-assú 
Mon Aml

561
8 56)

58)
5 52>
7 52S
li 56,

IO 52',
12 521

56<- '56i'
52,'
3b, 1

ESTOCOLMO, S (FP) — Dois
•rro* saíram na comunicação ofl-
ciai do Calendário da Zona Lcs-
to, do Campeonato Mundial do
Futebol, cujo centro 6 om Nor-
rkpplng;

I* erro* figuram na nota ofl-
lal fornecida ti lmprcnva.
Lelam-so assim os jogos:

Sm oito de junho

Ein Norrkopping: Franca o Ta»
ragual
Em Vaoateraas: Iugoslávia e Bi-
cOcla

Em onse de )unhe

Em Korrkopplng: Ptuit*»*! . o
Escócia
Em Vaesteraas: França e Iugos-
lftvla

Em quinze de junho

Em Esklltuna: Iugoslávia e Pa-
ragual
Em Orobro: Franja e Escócia,

t

PARA OS ALEMÃES, ARGEN-
T1NOS SAO FAVORITOS

BONN, 10 (FP) . Os especla-
listas do futebol alomilo pare-
cem satisfeito» cam o sorteio re-
latlvo aos próximos oncoiitros
da Estocolmo, para a disputa do
campeonato mundial de futebol.
Scpp Herberger, treinador,:. da
equipe nacional da , Alemanha
Ocidental, qu* Jogará no «rupo
da Argentina, . da Tchecoslová-

quliv e da Irlanda do Norte, de-
cluiuu que a sua. equipo'teria
uma boa "cliance", mnH qu» oj
argentinos soriam ps favoritos
do grupo,.acrescoátando: "VI os
tchecos Jogarem e .assisti pela
tolevisSo 11 um encontro da Ir-
landa do Norte, As. duas equipes
mío nos «larftu trabalha".. Vários
futebolistas da cqulpi! ] iilomíl
também manifestaram sátisfa-
Cáo cm faço do sorteio dás equl*
pes, todos declararam quo os
argentinos sci-lam os favoritos,
mas que a Alemanha podia cs-
lar satisfeita com o sorteio.

DECEPCIONADOS ÁUSTRIA-
COS VAO PROTESTAR

VIENA, 10 (FP) .—> O Jornal"Dio Presso an Montag" anun-
cia que a Federação Austríaca
de Futebol formulará um pro-
testo Junto ft FIFA contra o
sorteio de Estocolmo. Todos o*
Jornais austríacos demonstram
decepção em fuço da maneira do
sorteio, sendo unânimes em de-
clarar que a equipe da Austrln
quase não terá possibilidades do
classificar-se para a* quartas ds
final do campeonato mundial,
diante Ias equipes do Brasil, da
UnlSo Soviética e da Inglaterra,
HÚNGAROS ESTÃO FELIZES

BÜDAPEST, 10 (FP) — A
imprensa e os.técnicos esportl

.vos dá Hungria receberam com
grande satisfação o resultado do
sorteio do campeonato mundla.
de futebol. O Presidente, da Fe-
dcraç&o Húngara, , Sr. Sandor
Bares,'declarou,''radiante de.ale-

NOTICIÁRIO TURF1SWC0

cria: "O dia de sábado, 8 da f«-
verelro, foi assinalado por dois
triunfo* húngaros. A FIFA a-
provou a nossa proposta relativa
ás modalidades do sorteio o qutto acaso que a Hungria figurais*
no grupo reíatlvumente mal* fá-oll". O Sr. LaJos Barotl. seleclo-nador único, foi mais reservado,advertindo os jogadores o dlrl-sentes húngaros contra um exa-gorado otimismo o salientando:"A Suécia apresentará uma equl-po consideravelmente reforçada
por Jogadores chamados da Ita.Ha, enquanto o México conetl-tulrá, para nós, um adversáriototalmcnto desconhecido, com to-dos os luconvenlentes qu* Issoropresenta". Finalmente o Sr.Clyorlgy Hontl, secretario geralda FederaçSo, declarou que aSuécia seria o mais temível ad*:versârlo para a Hungria, me» qu*.náo ** deveria subestimar o va-+lor das dua* outra* equipes, a-centuando ainda: "A* 16 equl.
pes flnallBtaa serio bastanteforte* para qu* cada "match"
possa ser considerado como ga-.nho antecipadamente".
CONJECTORAS SOVIÉTICAS

MOSCOU, 9 (FP) _ Osmelòs futebolísticos estfio mui-to satisfeitos pelo fato da for-mula húngara ter sld0 acelU

le" cTe se encontrar num grti»lpo' composto de equipes da
grande" íôr«*: ' A AlemanHa,-lembram, é empeá munrilalj a,-Argentina é a melhor equipo da'A**1*1**'.do'Sul, è a Irlandaao Norte recentcmenU tfor-rotou a Inglatrra.

Frisam os- técnlcog que a•Qulpe nacional tcheca "co.
nhece" bem os argentinos,com os quais se defrontou era,1956. Em,, compensação, oa. tchecos jamais Jogaram com a.Irlanda - do. Norte. Quanto aAlemanha,-um Jog0 amistosoestava previsto, como se sabápata 3 do, abril Tlndouro, nestacapital. Prevalece a opinião ds

.lü? &3 i Tchecoslováquia ter»
:^r5í?W dificuldades para naoser.-. ellmiria4a jogo lnlcialmen»
te. í . » ,

Deverão rounlr-se hojo, naP.M.F, os clubes cariocas qU«paruclparao do Torneio Rlc-Sae
.. _.v._ faulo, afim de discutirem «abreno sorteio da campeonato raun v?'.'í"-08' aoa ingressos, eontra*

liai embora -. Mniin» a. itddd tacaò1 de Julws estrangeiros, T.V»

ENTROU BEM

Na tarde de domingo, o Jó-
quel campeão das estatísticas
de 1957 sofreu uma "llea", não
logrando vencer um pareô so-
mente. Bequlnho obteve três
segundos lugares em cinco mon-
tarias bfias.

DE SANTOS

Estão na Gávea, alojados na
Vila Hípica, procedentes de
Santos, os animais: Iriswal que
está com Roberto Morgado,
Hannon com Cêllo Toiirlnho, e
Mtnlchino quo está novamen*
te sob os cuidados de Claudeml-
ro Pereira.

CÜRBBÜ DEMONSTRANDO MELHORAS, PASSOU
1-400 METROS EM 91 2/5

Eb a MprJr, m frabiHMt inotadot pela reportagem na manhã de ontem
¦aQávoa
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ULYSOOL A. Vistam
BUNTT, J. Pcctflhe.. .. ..SILVRR BEUX A. Vleta» ..

•¦¦SüggJIMpsoflnl»
Biríu
ZUir ,_„
CAULvG. Quedres .. .. ..BEAÜ CfESnS, L. Rlgord ..^AjaSTA. D. Morara ..NB^rfON, L. Rifem .. ..lyNSC O. Serra ..

ÇAL^CA^T^iilia
nmitaskz, u. ta**
a^wwOjt. tusjesú
CUKIJ80, A, Santos
?AR DE H7n*» J. Pertflhe

J> DSL JTSBEL, A. Vieira"AtfOLg. Cunha
-^vas *** *Hh*a •• .. •¦
9ANf6EB,Lad
ÒIPAnam, A. Santos ..^tADO, IC. Htnnqtic .

, ü. Cunha
? Al-TONSO, A. Marcai

10T, ü.. Osníta
^ATOiatLad .. ..
FAIR (SLOOLK Omh* .. .
«MS l^^niANCsT; R. Henrlrrue .. .. .. .. .,

PARTIDAS DE FOTROS
•*•; eaasm, reglsi»mos os seguintes exercícios dó portos tia nova ge

• • •• aa a a *• • •t
• « •• ee a• • • se

•'• • • •'• n m. em
a • a a ••

* • ¦ a
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1.400 em
1.300 em
1.300
1.300
1.200
1.400
1.400
1.400
1.400
1.500
1.400
1.600
1.300
1.300
1.000
1.300
1.300
1.300
1.500
1.500
1.500
1.400
1.400
1.200
1.400
1.400
1.500
1.500
1.500
1.000
1.400
1.400
1.600
1.000

VOLTOU

Está aos cuidados dl Walter Allano, o parelhelro Cara-van, que n&o obteve boa coloca-
Ção na prova em que estava lns-crlto, na Urde de quinta feira
pasasdu. Oa proprietário* d* Ca-ravan resolveram voltar com o
parelhelro para o box antigo.

PARA MARIANO

Chegaram d* Santo*, com d**>tino ás cocheiras d* Marlaao
Salles, aa êgiias Jsslon* • Ml**,
que dentro am br*v* napar*-
cerão na Gávea.

JA VAO TARDE
Com destino a Campos, ío-

ram embarcados o* s*gnlnt**
parelhelro* que vinham atoando
na Gávea: Régul, Idfllo, I*man-
Já e Ulha Branca. Atuara» no
moderno hlpfidromo Llnntu d*
Paula Machão*.

BUCAREST
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-. "l.V Notas
nas Entidades

dlal, embora a equipe da URSfideva jogar no quarto grupo,contra a Inglaterra, Brasil «Áustria, grupo . considerado qmais forte, enquanto que aHungria, no seu grupo, devebrilhar soslnha. '
Considera^* Igualmente emMoscou que o Primeiro Jogocontra a Ingluterra, dia 8 de

junho, será oTeclsivo, e que sea drss derrotar seu adversa-rio, ela então se qualificaria edeveria encontrar, nas quar-tas de ílnal nSo a Hungria,mas uma das três equipes dogrupo 3: Buícla, México ouPais de Gales, 0 que facilitaria- cnormemente sua tarefa. Em,compensação, se a URôs Hcarem segundo lugar, no mesmogrupo, ela certamente ters deenfrentar a Hungria, 0 que"seria um dos' principais Jogbsdo campeonato".
. Parece assim que o jqg0.amistoso que deve opor, dia 8
;«fe Maio, em Moscou, a TJrss
.e a Inglaterra, está comprome-
tido. As duas federações ti.nham previsto esse encontroeomo jogo de controle anlcs docampeonato mundial. Parece,agora, que essa partida, no de-correr cia qual oa dois adversa-
rios marcariam sou i Jogo. Nãorrials se revestirá de interesse.

• vários outros assunto*.

! íiCQÜ ,í':'.:-.'i-O America comunicou a Ve*
deraçáo a composlcSo da sua

.52Ya.dlrqt.m-Ia, o mesmo razoa»
,52; °. -SvAÇUCesso F. C. •

' "^r•'.-¦.r^ ::',
O Bonsucesao aollcitmi as

£FD *"<#!<* do contrato firma-
do, corri o. empresário José da
Gama. sOtiro. a excursão feita
no ano-passado a .Europa, paraílhs de-Julso/-

._rói, comunicado o interesse defl
tBonBUoesáo pelos ' Jogadores au»¦berto-Faria e Goncalo GornM
Filho -

,i..F,oraflk,.oíicIaImo:ito requisitai»'
dos pela FMF os Jogadores Ju.venfs quo vflo participar do pra-
paro do selecionado da catego»
ria, que vai disputar o campeo-
aàjto.'JiiJ-arnçr).cano, no Chile. A
apresentação desses Jogadores

. Jinwrá,-.sa, datcihoje, até ás 17 ho-
ra», .uo eumpo-do Bonsucesso.
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Vnmss Pspüt (loto) má e «c/rico do Btasti n» Suécia. Sua indl-,
.ceei» foi htta ontem pata diretoria da CBD. quê vetou a escolha Ids Zsse. Parece • ponro final do assunte

Desapontamento
em Praga

PRAGA, 9 (FP) ^'Os róelosdo futebol teheco souberam,com certo desapontamento,
dos resultados'do sorteio parao campeonato mun:lial.

Lamentam,, realmente, nas- jses meios, qüe a Tchecoslová-1
qula tenha tido a "pouca sor-

üSS^^i^s?!^:
AD^IKiAlíOS

uE, W° j,Rua Álvaro Al-
I Sm" ^7 á? untlal-. srupo,..402,- Tel: 62-4293.

í .08. SINVAi. PALMEIRA -

JBt|d-,*J0a.¦.-.. Tel: 42-U38.

Domingo últtto, era CHao*
Jardim, foi disputado o Qraad*
Prêmio "R*monU e V*tcrinS>
rio do Hxérolto". TSr*
vencedora esta prova, ,
conhecida figua Buearast, «a*,largando st conUnto, batau dar-
ca, Clarlta, Tatúva, Caoh*tU,
Patrícia, Tombo, Vaspa, Orspp*
Suzette, üoha • Radlosa. Outro *

^Sü^cSSiírv :; R««^ onteia,a totoria vetou a,indicado de Zezê - Vicente Peo-dim, foi Francfort, também ao* \ i Ia será o «homem de campo» — Apresentação dia 1.» de abril dos jo-irmãos seabra. > gadore^que «erão convocados em fins de março -- A sessão da dire-
toria cebedense

Feola Será o Técnico
-"HiS91Íi}Í>ÊS9í,°,,,,Bitt-

SIRüS BONFIMlalhlstas — Rua

?SS$£,mt-W!* DE MORAIS
DE MORAJo EMtíR^Tdvo.'^XaHi"" 'vSí,,f,.us "'«balhlstas

'" ?ÍJ'^^ Çrimlnnjb - Direi-to de Famllta ¦-. inventario —¦fiRua dByjultiíndii :fn, su andar,
jaja

200 ei* 14"3

SaE^ A
A. tetos .. .,

• 9. **Qvm ..
X O. Silva

a a. • • a a ... .; 1.000 em 65"3/51.000 em 65"2/5 200 em 14".., •• ...... ..... .... ... 1.000 em 65"4/5 </ ¦¦
fW* «TasnnqTM 1.000 em 65"2/5 200 em 14" ««*•
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APROVADOS .
Eis a relação do* potros apro*

vados pelo "AtarUr" do 3. C.
Brasileiro, • que poderio ser'
anotado* na* provas tsswiaass;
Klbraca (Mlgurt 0H1).
dum (Alcides Morales), _„
(Levy Ferreira) FuJUrora (Os>
valdo Dias) Lindo Bonho a Itea-
tege (Ruben* Carraplto) Pirt*
ma (Edlo Polo Coutlaho) asa*
Risque (Celestino Oomss) Hat.

:ch (Franclsoo Msdslsaa) Tflni
Uira e Comanoh* (Aleide* Mo-
rales) Endlábla (Nelson (somes),
Danúbio Verd* (Bstavam Pe-
rétra) êlmbauva (OaraMo Oes-
tta).
ESTARIA DOPADOI

' Segundo lnfonnacdes
pela reportai*», na manha és
tintem na Gavae, o animal H*l-'
vético estaria "dopado". Ala-
da soubemos qu* a somlssio de
corridas, pagaria os prSmles da
flltima «emana, *so*QSO Seita no
animal Helvítlco. Vamos agrav-
dar.

, O oace do ttenle» \mm a
istíeçto brasileira que vai dts-'ptrtar a Copa do Mundo, ao
que pane*; teve ontem 0 seu
IdatJseho. A diretoria da CBD
rtunlda, Indicou a sr. "/los»

fâ ma segunda
marco. :

VÁRIOS JOCIOS
PROGRAMADOS -

Antes dè seguir' rumo á
Suécia, o selecionado da'te Feola para ocupar o car- CBD, realüari, vários encon

;go. Desta maneira, o posto 
' tros pela Europa, o servtri

de assessor técnico ficou va-1

quinzena do eom a Bulgáriãr pois é um
pais que possue um futebol
bastante forte, servindo, as-
sim, para testar a nossa se-
lecfio. Jogaremos, também,
contra as seleções de Portu-
gal e Irlanda Livre.

go, pela partancia ao mesmo
Vieento fíoia. '

VETADO. 2SEZÉ .
. Z—i Moreira, que; recusou
a sua Indicação, teve ontem o
|seu nome vatado pelos mem-
ibros da Diretoria qu* esta-
va wunlda ptsdssjnente pa-
ra homoloftr ou nio, a **>
|colha do seu nome feita pe-
to Conselho Têsjnlco.'

Cm vista disso, por propo-
slole do sr. Paulo Machado

;de Carvalho, *doa-presIdente
ida CBD,. foi indicado para
diomem de campo» o'eents Feola. A

da que o

VI-

para ajudar na" prepaça^lo.
O mais Importante de. todos
es jogos é"o que se disputará

Futebol Soviético vai
ser Visto nos EU A

Provável Flamengo
RacingnoRio

Dependendo de confirmação
da ADEM, repondendo se

i; pode'; ou nao, eeíer o estádio
l™ riima 'Va' Ã^íV'í'x."¦'do MaracanS tio dlà 32 bú 33

HiSr'5O^'i10J(íJVuO?rdtste mês, poderá haver umdirigentes da -a-plpe-.çTo futebol, enccntro internacional entre. Kuaa", campei. dos Estados
Unidos, anunciaram ,- ontem
que haviam recebido da ernbai-
xatta da' Unlât» aovlêtlca em
Washington, resposta favorável
A possibilidade de brganliacao,
nos Estados. Unidos, d*^um an-

do' contro entre o "Kutl*" e nma
[ciai' equipe soviética. A eqmpe so

vlética seria o "Dlnamo" :ou o'Lokombtiv". ta

LOTERIA
FEDERAL EÍOilhOÊS

ee]a diplomado, dessa forma .
siri wtegralrnèntè «iunprtda,, '• -«aompiiy -.; t» f. w,. ¦£%*,&¦

pos. .repià pcasua"^'ô:rélíW#^ „-^'*^ * A&ftVi®-'dlpioiiia.',»*iw-«mi^;o',.cat:. No^Menca:-^-^^;^ &.
soda assessor da Sálselo.del-. "
xàdo vago. o nome a ser In-
dicado ficou para ser «•colhi-
do posteriormente..

A 1* DE ABBJI, A
APRESENTAÇÃO

A apresentação dos joga-
dores: escolhidos seíá no dia

iL de abril, sendo que a esco-
ilh* doa meamos aasnas aa da-

as equlpeg do Flamengo • do
Racing de Buenos Aires. Tem-
bem o Vasco da Gama candi-
datou-se » disputar um jogo
com os argentinos. Casa o la-
mengo possa jogar dia 33 (si*
bado), os vascamos reallaarlara
o seu encontro no dia 36.

TRIUNFOU 0 RIVER
RO OUTRO M60

MBaaco, • Wp) *-., o;"Biv«ir
Mate, da Argentina, derrotou a
equipe do Zaeatepeo, campe*

MÉXICO, B (rp) — A, equl- do México, por 8 o 1, no prl-
pe brasileira > "Botafogo", ven-' melro encontro disputado pelo
«eu o "Toluca1* t>ot 4' x 8, no '

REABIUT0iW£-0'
B0TAFÒ60

segundo Jogo do torneio penta
gonal de ¦ futebol:.'Primeiro
lempo, Boíaíogo i'»j. _

onze argentino,. no quadro do
torneio pentagonal do México. O
primeiro, tempe ¦ terminou. por
1 • o.

in¦ »íí3ífcp?58J9-lPa8 18 Ss 18
i noras, dè secunda a seNta-fel-r rar-í.; s; :¦¦?¦-¦ ¦

^SS ROCHA PA-"
fff* • Caosas cíveis con:Kr-««1*4» -*"Dtt««o de família -

jsflçi.çauiãi trabalhistas — Rua- «....,-.... ..-9 _ sjgig _
Horàno: de 11-J0-Si'18,80 ho-rai.

f aS-M-ft. Horfti
A» 13 «-UB»ííj80 Ss

MÉDICOS
¦¦¦•. DR. ALCEIlü COUTINHO -
; ..Segundas, quartas e sextas,

da» 14,80 a» 18 horas. Rua
A,va,22-A}wlm^ 8Jü~ 3» andar- «1803 - Tel. 83-3318.

! ' ÔH./AlíTONIO JUSTDJO
PRESTES MENESES - dl-
nte»<geral — Av.-Ntlo Peca-'•nhaT*iS5"'---to» -; si 1.003 -"¦as 3as;.'4a*v e 6a, das 13 As-vi4«o"as.'--" ¦

PR. ALFREDO EUGÊNIO- - Clinica .médica' Homeopá-
.. tia. Segundas, quartas e sex-

ta».felras, das 16 às 18 ho-
ra«..Tcls: Consultório: 43-3753
e res: 38-8098. Rua Sete de
SeJlfTabro. .319 — 1* andar.

^*DR. URANDOLO FONSECA
Terças, quinta* e sábados. Só"atende cora Hora marcada. R.•Tttvaro Alvim. 31-'— 3» andar,
sala 330 -*Tel. 83-3318.

ML-DR ARMANDO FERREI
BA — Clinica-geral — hi««
uóatico «-Tratamento

me-
veisa Manoel Coelho, 306 —
SetrPOhtfr1-- a Goncalo -
Tel. B-768.

CtlNICA GERAL (Tuber-
culo**)-— Consultas Popula-
res — Dr. Rubens Costa —
3a* 4a. * Sa. da* 8 a* IO hs.
Largo da Carioca, <!• s/108

PROFESSORA — Dra. Ana
Drelfu*-— Franco-., Inglês,
Glnislo, Conversuea., Lltora-
tura. -j>. Aulas particulares
em pequenos grupos — Rua
Barata-Ribeiro, 7-1 — Apt.
1008 — tel 87.6645.

Pi~*
i



¦ ¦ ¦¦ 
.1

Suspenderam os Moinnos o Fornecimento
De Resíduos de Trigo às Fábricas de Raçõe~
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iVa /oto. da eiejuenfa para a d/re/fa, o» Imwnrorei Plorentlno P*ts de Medeiros e Volird da
Borba, respteHvamsntt vlet-prtMdtntt e secretario do IBI a o ttenke Jalmt Eduardo A do» Santo*
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DIKETOK; MOriA LIMA

fr*+

A. medidn encurecou o preparo «Ias ruçÕes balanceadas destinadas à aliineiAtuçuo tias aves,
suínos» ele. — Os moinhos

estrangeiros querem forcar a alia
, — Desde o começo dn .Iimm-Iii» nAo temos - ruwtst.1..,.,..

iihum resíduo do trigo — dwi íou a no»»» pvnOrteKvm i, «,
lllcardo Fernandes Ribeiro, uroprlitlárlo du Knbrini ,|,, |ti
<;ím'h Balanoeodaa Granja, nn S. Cristóvão.

E continuando: — .IA lus iiiuüo tempo que o» ns.ih.ti-.
nau vêm fornecendo ao» fnltrliantei. ,|<> ruçoc» u» quitlu» do.
terminadas pela COFAI'. Oh estabelecimentos mi receitem
35 a 30% do quo deveria sor fornecido pelo- ntnli.lms

ivrj(üiitasiin« ao IntliiNtrlal quais ns conseqüências ilt smi
falia de matéria prima para a fabricação do prliHpnl nl|.
mento» para as criações.

— Com a falta do resíduo — dlanc — somo* obrigado.
a empregar substitutos, o quo encarece de multo o custo d.
rocio. O preço resíduo de trigo » do CrS 23,00 n suco <i. i„
mio. Cr* 27,00 e do tarellnho e Cri '-'IMHI u remoldo. Oh sue...
ilaneo» nuls baratos «Ao o farelo de arroz, que custa Cri ;i,o-.
o quilo, o o de amendoim a Cr$ 11,00. 1'ortanto, Ü veios niali
caros quo o resíduos do trigo, rode se usar também a raspa
do mandioca e o fubá do milho, porem mio ainda mnls cim>.
Cr* ff,00 e Crf 6,00 respectlvamenle — cimcliil» o entrcvhlmle

OS MOINHOS FORÇAM O AUMISNTU

Segundo apurou nossa reportagem, os moinhos cstraii-
golros estilo pleiteando junto à COFAP o aumento do preçodo» resíduos do trigo. Assim sendo, a sonegarão ,- o raelu
nomento dessa matéria prima, há mais de 10 dias no mercado,
constitui uma evidente manobra para forcar a majoração de-
sejada pelos trastes Ingleses o americanos quy lomlmun
a Indústria moagelra.

fmmtmmmkvhm^

0 Milagre Não Veio e Bernadcte Morreu
PAUIS, 10 (IP) — Morwu,

domingo pela manha, a moca
bradltlra H»rn«d*tt» Xavltr
OomM, qu* alada r*o«nttmsmU
e»t»T« no Santutrlo da Lourdo»
pedindo 4 Virgem Noua flitoho»
ra • rnlltar» d» »• aurar do
etnoar qu» a atlnclra.

A jovem professora, somo ¦•
¦abe-, foi dada eomo Ineurirel
pela medicina. Com o enorme

auojjo qu* tinha t vl.u, Bi rim-
•inii» eon»«sulu, oom o apoio
da «enhora Juioellno KublUchek,
aeposm do PculdenU do Brasil,
vir * Ruropa, dirigindo-»* ao
Oantuaiio da Virgem d* l.our-
d*» para lupllear um mllagra
qu* a laivo*»*.

Chegou-se a acreditar, apd»
¦ua volta, do Lourdes, qu* a
mooa brasileira estaria ourada,

*, neto* cs»o, seria u primeiro
milagre do Ano Marlnno,

Hua» >n«llioriss eram, todavia,
aparentes; eram o que vulgur-
ment* m chama a "visita da
¦aad»". O «itado da Jovem pro-
fenora piorou bruscamente nas
ultima» horas, Impondo seu In-

. ternamonto em um hospital,
onde, pela manha do ontem, Bor»
nadetto Xavier dome» fnlecou,

300 INVENTOS BRISILEIROS
SERIO EXIBIDOS RO PUBLICO

No mundo dos inventores, há de tudo — O que é o
IBI — Existem 88 mil inventos registrados no Brasil

Bleco Mocidade da Santo Agostinho
No último .sábado o «Bloco Mocidade do Santo iVgos'. íUnho renllsou seu ensaio geral, com a presença dó um -

grande número de foliões, quando os ulllmos retoques lo- *ram dados estando a turma bem afiada, aguardando sò< \men'»o momento de sair a rua, n fim dc cantar ¦» —»«bn: _
«TKO\ AI)OK

Autor — Hélclo Basilio CChlquInlJoj 5
(

As noites lindas são as lindos noites de lutar
E os nuniorados até sentem prazer cm amar í
I.á no jardbn eu escuto os acordes de mil violnõ !

A fábrica da PliIUipí» cm
São Paulo dentro i.ie ijouco
tempo devora estar produzln-
lio uma i;-!i-caia elétrica por-
i.-uil sstn pilha. Trr.'ta-so _de
tovi '!i\, nu' do sr. Vol.ird.
il;\ Cunha Borna; inventor
tc.mbim da 'impada clétri-
rti dc três íilameritos que
liroporcloiiji diCiTcntcs in-
tÇmsidadó 2c luz. Encontra-
mos o sr. Vólard no Inslitu-
t. Brnsíleirrj de Inventos,
tóiidõ-iids folio acj seguin-
fe' explicações:'. ' - Essp lanterna íunclo-
hji como t(m relégio, á ba-
se da corda. Da-se corda no
<FIasli i. A (:orda faz acio-
r.ar uni gerador de volto e
incio durante 5 minutos. E'
linip!e.> i-. (conõmica.

Sóbr--1 a sua lâmpada cTe
três filamentos, disse-nos:

— Trata-se dc uma lãm-
pada com tris filamentos.
Independentes entre si .e de
diferentes forças. Assim:
uni filamento pode ser de
velas, um de 100 e outro de
200, por exemplo. Mediante
unia mudança dc contato
qúé se íaz através de um
p.equèno botão colocado na

«parte superior da lâmpada,
*ijjrsa pessoa -pode obter
.maior ou menor claridade
¦ com a mesma lâmpad.a

Perguntamos ao nosso en-
trevisiado como pretendia'uUITzav tais inventos.

Já tenho um contrato
com a Phillips, em Sflo Pau-
Io para a fabricação para o
comércio. Quanto às lâmpa-
tias apenas para a Exposi-
Cão Internacional que se vat
realizar em São Cristóvflo,
serã0 fabricadas vinte. — de-
clarou-nos.

300 INVENTOS
BRASILEIROS

Ao pedirmos mais escla-
reclmentos sobre a participa-
ção dos inventores na pró-
xima Exposição Internado-
nal da Indústria d0 Comer-
cio, o sr. Otávio Francisco
Pinheiro, presidente do Ins-
tituto Brasileiro dos Invcn-
tores, disse-nos.

O nosso Instituto em
conjunto com a Associação
Paulista dos inventores, de-
verá apresentar cerca de ...
300 inventos, na Exposição
de São Cristóvão. O nosso
estande foi oferecido pelo
Rotary Club de São Cris-
tóvão»-

Aproveitando a oportunl-
dade, solicitamos ao presi-
dente do IBI que nos falas-
se alguma coisa sobre
aquela entidade.

No Brasil explicou exis-
tem centenas de inventores
anônimos, pertencentes as
mais diversas camadas so-
ciais e setores profissionais.
Muitas vezes, são pessoas»
simples, um operário, um es-

tudunle que não dispõem de
res.ursos para executar seus
Inventos ou mesmo registra-
los. Ainda agora a Revista ||.
tia Propriedade Industrial j|
publicou a existência de 8S j|
mil inventos registrados no %
pais. O objetivo de nossa! en- %.
tidade é justamente ligar o '

inventor com seus inventos g
à indústiia nacional. O IBI |
se encarrega de aprescn.ar ^
ao público esses inventos %
através dc exposições perma- Ú
nentes, tia imprensa e de ou- é
tros meios,
inventor a
invento.

¦¦WK . Ê "nl trovador que queria cantar mim linda rahci»'

Ajudar, enfim, o ^

APRESENTAÇÃO DA ORNAMENTAÇÃO
COQUETEL NO TEATRO MUNICIPAL

Canta, canta trovador!
("••i'.a iniía linda caiicild que fale ins n>

11

l.-.iniido o linda uoilc d?, luar
VJiJii nos jardins niuüos nisitls à |)i«*";ir
TOda alegria pia elos é mini i!ór
V.r. vivendo desprezado, sem ter carinho, v"
.Mi., en Iliava ícliz i|iinndo ouvia cantar•sta linda canção que é bem popular

Cantn, canta trovador
< anta uma linda canção que tale em n

it;i w.Hij-,

empregar o seu % A árlistica decoração do
^ Teatro Municipal, para obai-
% lc de gala do segundo (lia do

Prosscguind0 informou: j| Carnaval, que obedece #
4. orientação dr Mário Conde,
•a .será apresentada à cr&.ilca
% carnavalesca, na próxima

dia 1-1. às 17 lio-

— O Instituto foi funda
do no ano pasrado, c já cosi-
ta com 162 sócios contri- g ,.,., ,.f„;,.,
buintes. Possui um deparia- | ^X. 

J
ment0 técnico, um juridlco g 

l
o outro de difusão e cultu- á 0 dr. Joãora. Queremos que a nossa |j .
organização seja a casa do f
Inventor: seja brasileiro ou ^
estraigeiro, pobre ou

E mais adiante:

de Lima Pá
diretor do Serviço do

Teatros da Prefeitura res-
.., p ponsável pelo tradicionalnc0, á baile do Municipal, cate ano/À tem envidado todos esfor-

inventores de nossa terra. ¦—
concluiu o nosso entrevis-
tado.

Reconstruirão as residências que o «São Luiz» soterrou!

Desiludidos Com a Prefeitura os
Moradores Dos Prédios Destruídos
Nem sequer a perícia foi iniciada — Os objetos de propriedade dos
inquilinos continuam sepultados sob os escombros — Já que a PDF

não age, os prejudicados vão se mexer

— Outra vantagem do Ú
nosso Instituto é quo éle I Ços para o pleno êxito da
torne possível o trabalho | magnlfica festa que a mu-
em equipe entre os invento- _ . , c •
res. Esta exposição será uma (jUHHa-reliS O
grande oportunidade para p
nossa instituição e para os ^ Figurando com destaque

i entre os mais sensacionais
É bailes pré-carnavalescos — o

P das Atrizes — atrai o maior

^ público, que durante tal fes-
tividade fica em contato dire-
to com os astros e estréias
do teatro, cinema, rádio e te-
levisâo na mais alegre das
confraternisacOes. Promovi-
do pela Casa dos Artistas o
Baile das Atrizes será de-
senvolvido na quinta-feira
prOxlma, dia 13, no Teatro ;

nicipalidade oferece à socie.
dade carioca.

Durante a apresentação
da ornamentação, o dr. João
dc Lima Pádua homenageará
a c.-ònica especializada o a" diretoria da Associação de
Cronista* Carnavalescos; ofe-
recendo-lhes um coquetel.

NO JOÃO CAETANO O
/RAILE DA B. BRANCA*

O tradicional baile da
iBolas Branca», promovido
por funcionários da Alfàn-
doga. será realizado no tea-
tro Joã0 Caetano, na segun-
('¦'-feira de Carnaval, das 14,

aorás.

SEM «BAIANAS» NÃO PODE

26' Baile das Atrizes
João Caetano, com Inicio às
22 horas e impulsionado por
quatro grandes orquestras.
As 24 horas será coroada a
Rainha do Baile eleita no
Concurso promovido pela Ca-
sa dos Artistas em beneficio
do Retiro dos Artistas, em
Jacarepáguá. Os ingressos
para a grandiosa festa pre-
carnavalesca já estão á vou-
da nas bilheterias do tea-
tr0 e na sede da Casa dos
Artistas, à Rua Pedro I uii-
mero 35 — 3« andar.
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• Continua abandonado pela
Prefeitura o prédio que ruiu
cm Copacabana, cujos destro-
ços permanecem como no dia
do sinistro. Não íoi, sequer,
providenciada a retirada dos
objetos que se encontram sob
os escembros dos edifícios
derrubados pelo edifício S&o
Luís Rei de França.- a perícia
Já esteve no local mas os tra.
balhos só serão iniciados tal-
Tea na próxima semana...

O sr. José -Ferreira; • portei.
ro do edifício 52, da "rua Dêclo
Vilares, Informou que aquele
prédio já foi desinterditado,
podendo os seus moradores
nele penetrar para ápàííbar
seus objetos.- Contudo,, só .pò-
derfio voltar a - residir, n o
mesmo daqui a três meses,
pra-so pedido pela Companhia
Bstacas Frank, para estudar
suas fundações. Informou-nos,
ainda, 0 gr. José Ferreira, que
« Prefeitura nao está.; se in-
téressando pela retirada dos
assombros dos edifícios destflíl
dos, tendo apenas prometi-
do aos moradores um auxílio
para o trabalho de Umpssa do
local e retirada de j seus per.
tences, coisa que. eles mesmos
deverão fazer por sua própria
conta.

Os moradores cfo edifício SC,
da mesma rua, soterrado
completamente, resolveram nao
esperar mais. pôr providências

da P.D.F. para cuidar da sUa
reconstrução, o que farão

logo que isso lhes seja permis-
tido pelas autoridades.

A folia
no Coimbra E.

PROMETE 0 «PLAY-BOY»
TENTAR NOVA FUGA

Os dois adolescentes queriam conhecer os
EE.UU., viajando como clandestinos no

«Constellation»
Marco Antônio de Melo

Cavalcanti (15 anos, soltei-
ro, estudantes, residente ,à
Rua Ferreira Leite. 44). e
Jorge Gonçalves Toledo (14
anos, solteiro, estudante, rc-
sidente na Praia de Guana.
bara. 1.110 — Ilha do Go-
veiiiador), que ioram deti-
dos. «abado, no Aeroporto
do Galeão, quando preten-
diam viajar como clandes-
tinos num «Constellation»
da Pan American, para os
Estados Unidos, já foram li-
bertados e entregues a "*»
respectivos pais.

QUERIAM VER
OS «MOCINHOS»

pára-quedas, fazendo com o
mesmo uma corda. Quando
já se encontravam.no solo,
foram pressentidos e presos
por um empregado da com-
panhia. Logo depois, ioram
entregues ao prefeito militar
do GftleSo, • sendo, somente
ontem, rêstltuídos a- seus res-
ponsávèisí j .Marco Antônio.
em palestra;com a, reporta-;
gem. declarou;que alnda.nao>
perdeu as esperanças de co-
nhecer a «Meca do Cinema»..
Com todo.o descaramento co-
ment ou: '«Assim- 

que 
"surgir

nova chance, não se iludam,
que me «embarco outra vez».
Seu pai, porém, prometeu:ihe
boas palmadas se êle cum- -
prlr a promessa. •

"Cartolas o Cartolinhas no Fluminense"
No ginásio da Rua Álvaro de mesas poderão ser Obtidos

ÍChaves, nas Laranjeiras, na na Secretaria do clube com o
jsegunda-íeira de carnaval, das sr. Nelson. Informações »eltf
23 às 4 horas, sob os auspl- telefone: 25-7240.
ícios da Associação dos Funcio-

lárlos do Fluminense, será
realizado o tradicional BAILE
DO CARTOLA. Decorado paio
icenôgrafo Rui de Albuquerque,
o amplo salão apresenta um
ambiente submarino visto e de
grande efeito : representativo.
visto que o tema escolhido foi
justamente «SONHO DE NE-
TUNO», um brilhante trabalho.

^Contará o Clube com o con-
icurso da orquestra de Ferrei-
Ira Filho, sob a batuta de Vai-
fdomlro Alves. Na tarde de.
itêrca-felra, a garotada poderá
Ibrincar na MATTNÉE DO
IgARTOLINHA. no mesmo lo-
leal. Os' convites e as reservas

As baianas que. nos desfiles das escolas de samba, dão um colorido especial eom seus coletei
%M%9?1m™ 

^"T sua°ríSfm «f velh* Bb1"<>- Este ano o Regulamento do Zw^seZbafnza que todas as escolas serio obrigadas a apresentar "ala de baianas". Na foto Jã«««r.
famosas fcaianas da "fisfacão Primeira" (Mangueira) *^P° 

**J

Festas infanto-juvenis só com Alvará

«iBaile da Balança"
O pesMMd do fflro

|amplsw smISm 4o Hlgh-Ziif» o
"fifXS» éã. Batuteja" Qjiuurte-M-
ra,' mqn*l* local, das 14 ta II
hora*, ao lem a« trt» orqu»etr«g,
os feUoM estarto. ¦* "dürmüln-
ruindo" «o .."baianos" 4* "ba-
Uwe*". : , ,

Como das vozes anteriores, o
Coimbra Esporte Clube, em sua
sede social situada na av. Ca-
m5os (Circular da Penha), n&o
deixará' o seu grande número' de fòlIOes ê. margem da folia
momesca deste ano, pois para
Isso a sua dinâmica diretoria,
não poupando esforços, resolveu
proporcionar nos dias 15, 1C, 17
o' 18 de íeverelro das 22 horas
em diante, 4 sensacionais bailes
noturnos e duas matinees que
dado o sucesso do ano'passado,
deverão obter desta feita novo e

.amplo êxito. "E tem mais pora-a"gúrlzada, filhos de sous súclos,
das 15 horas em diante, fará
realizar domingo • terqa feira
concorridas mantlnée infantis.
Assim, espera a diretoria do
«rtmpitico grêmio leopoldlnense
mostrar a todos os foliões que
o carnaval do Coimbra sempre
foi «sempre será o melhor, prln-
elpalmente quando já conta com

; o concurso da famosa orquestra
melídlea de Waldlr.

Milionários

ELEIÇÕES HOJE
?ARA A DIRETORIA

PA CSCff ~
Serão realizadas hoje u

eleições para a ^diretoria, da
Congregação dos Servido-
res da ComiásSo do Ihtpòs-
to Sindical. Foram registra-
das três chapas, encabeça-
das pelos jornalistas.-Orla»-
do Teixeira Portella, Álvaro
Moreira da Silva e Edgard |

j Alves Cardoso. A nova dl-
i-.retorla será eleita JSrinrblí* j1 nlo 58-59. ."."','" 

'"'.

Ii£ A. simpática agremiação, que
p e o, Clube do» Milionários, fará¦Á realizar ,êste; ano seus dois fe-
^ ndmenals bailes nos,amplos e
^ caprichosamente .ornamentados

Os dois ousados jovens
pretendiam, confome infor-
maram às autoridades, ir pa-ra os Estados Unidos, onde
procurariam conhecer os as-
tros de cinema, de suas pre-dilecões. Marco Antônio, queé reincidente, pois ainda há
pouco tempo, 'como clandes-
tino, chegou ir até Belém do J§ «aWéidj ARsoçíaaáo dos-Bmprê
Pará, íoi quem teve, nova- ü ,??a?s.."'*> Co"m'êr*elo. '
mente a idéia, levando, des-
ta feita, Jorge que é seu pri-mo, çm sua companhia.

O. AVIÃO NAO PARTIU
Os dois meninos, não sé

sabe como, conseguiram se
introduzir no interior do apa-i-elho, escondendo-se no por-ta malas. O avião, por um de-feito, nao pode partir. ¦ sendorebocado para o: hangar. Ven-do que o «Constellation» nftolevantaria vôo, os dois clan-destinos procuraram descer,
Como a escada havia sido
retirada, maram um valho

UNIDOS DEÍJNILÓPOUS:
QUINTA-FEIRA, ENSAIO GERAL

'Os Milionários eomunlaaai queo niímero áe 'ccmtitee •erS. "11-
Mltado.'Portanto procurem «eus
.convites oom »ntee«d»nela. *

Reservas de convites no Barda1 Associação.• Av. Rio Branco,130 — tercei-
§ ro andar — Telefone 5J-Í051.

Bloco Barnabó
do Andaral

O «Bloco Barnabé do Án-
daral, composto dos funcio-

| nárlos da Fábrica do Ando-
g rai, dará sexta-feira dia 14 oi »u «riu *» carmvm.

\
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Usando das atribuições que
lhe são conferidas, o Juiz de
Menores, dr. Rocha Lagoa,
baixou instruções para fiel
observância, sob as penas da
lei, nos festejos camavales-
cos de 195S bem como no pe-ríodo que os precede. Assim.
é quo, conforme dispõe o art.
1° do respectivo Provimento,
qualquer festividade infanto-
juwnil somente se eralizará
mediante licença especial, rc-
querida no Cartório do Io Ofí.
cio e que se registrará na Sec-
ção de Fiscalização de Diver.
soes daquele Juízo, no prazo
dc 15 dias.

.- O art. 2 estabelece: encerra,
mérito no máximo às 20 ho-
ras; facultar aos menores de
menos de 5 anos assistir aos
festejos, sem deles participar,
quando acompanhados, deveu-
do retirar-se às 18 horas im-
preterivelmente; permitir aos
menores fie 5 a 14 anos, acom-
panhados de seus pais ou res-
ponsáveis participar dos fes-
tejos até seu término; facul-
tar a participação de meno-
res de 14 a 18 anos mesmo
desacompanhados; manter ab.
soluta separação entre meno-
res de 5 a 14 e de 14 a 18
anos« proibir a participação
de adultos om festas infanto-
juvenis, e ainda que pais ou
responsáveis, nem mesmo con-
duzindo crianças ao colo ou
ao ombro; estabelecer que a
execução de músicas será in-
terrompida de mela em meia
hora por cinco minutos, no
mínimo, para descanso; prol-
bir terminantemente a pre-

sença de menores com fanta-
sias atentatórias ao decoro, e'
à moral; proibir a venda e
uso de lança perfumes e be-
bidas alcoólicas, inclusive cer-
vejas e chopes, mesmo a-adul.
tos, durante as festas infan-
t'o-juvcnIs, em qualquer de-
pendência de clube ou agre-
miações.

G. R. Sem Rival
Promoverá

um desfile infantil
O Grêmio Recreativo SemRival, de Botafogo promoverá no domingo de Carnaval.das ib às 19 horas, um dbs-,file infantil, para escolha Uamelhor fantasia
Obs, Só tomarão - partomeninas e meninos com ida-de máxima de 10 anos. - -

Acadêmicos
do Salgueiro

A moçada da-encarnado c
branco do Salgueiro, vem
ensaiando com grande entu-

.siasmo a batucada de auto-
ria de Cprlinhos, "Banquete

.do. Nóca",.que será cantado
na rua pelos "batuqueiros"
do- Acadêmicos.

.Virou bagunça- • ¦ ¦
O, banquete ria casa do Nó-

Me deram ensopado de cobra
E quibebe dc minhoca,

•La pra meia noite
Terminada a refeiçSo
Me deram'de sobremesa
Gelcia cm calda dr -.wUão

II

Neste banquete, ¦
Tirei onda de otário
Pui no conto do vigário
Até carne de sapo. eu comilinha fritada,-de ovos de
rr.. , crocodilos

¦ iinha pratos variados
Até coxinha de grilo eu comi

Vai abafar o Grêmio
S. Paranhos

O Carnaval dêstè àrn'nâEstação de Ramos e ádjáccn-cias, mais Uma Vez caberá
ao Grêmio Social Paranhos'
que üu-òta vez, pára' maior
comodidade de .'seus loliioes,
levará i efeito na'quadra debasquete- e n0, salà0 de -iia
sedo, localizada, na. ru*. Pa-
ranhos (Ramos), .a rea.nza; Enteitmentos
ção de seus. grandes bailes a .fantasia. Quatro fenomenais
bailes noturnos, .duas matl-
rées dedicadas aos filhos dos
sócios. Hi servas la- mesas na
secretári-i com •-, e^sariv^i .
do deste setor.. .

0 Olympice
aos CrossfSias

Olímpico

fJUl
- u,- !
,;-n-ira

: '.'-icna
.'.Í.V ',

Homenagens â Crônica Carnavalesca

No flagrante acima vemos um grupo de sambistas e pasto-ras do Unidos de Nilópolls, tendo * frente o presidenteAgenor, quando falavam ao repórter de suas aspirações nodesfile da Praça Onze. Os alvl-celestes. da Travessa Progrea-so, lutarão pela classificação entre as super-campeã». Na
próxima quinta-feira, será realizado o ensaio geral para o

ri*

^_ presi¦ nas homenagens à Associação de Cronistas Carnavalescos• crônica especializada da cidade, assim distribuídas:
Dia 11 (Hoje) — Coquetel, àa 20 horas, na BandaPortugal, oferecido pelo «Cidadão Samba»,' (João Paivados Santos), em nome da Associação das Escolas deSamba do Brasil.

Dia 12 — Jantar do Atlantic R. Clube às 19 horas, norestaurante do Clube de Engenharia. "
Dia 13 — Coquetel do Fluminense F. C, era sua sede, .às 19 horas. "

Dia 13 — Coquetel do Olímpico Clube, à« 21 horas, emsua sede da rua Pompeu Loureiro, 116 Copacabana
i Dia 14 — Coquetel no Teatro Municipal, àa 17 horas,l para apresentar ornamentação.
*»i m^,m<m*n,mmi$Mtfcsi

tre a direção docube i yrèíjeij-Nís
ciação ti-s Cronj i
yalesco^ iixaram
13 d0 ú-.Vferité
às. 21 hiias pa-
gem qu. af|ü_:|;,
esportivo-sociaj
jornalisHf osptí.-i ",• -
fazem .-. cròn.T, .-. .- ...val-caríoía.
¦•Por Ksa ocaoj, t V ,":,,¦realizad.i na ;'.io''t 

'se.>;.i
zona Su, _ i^,, - i»„-n,;,.-„ujureiro lie, em Copacabana — será proporcionada ¦¦
visitação prévia dos i Iniad:
tas ao Ginásio Santos '.Moiv
nho — agora em .ísae .!
xnolusão - que o O.nraoic

está con=truind0 pára d \~tica de desportos am;,c"
res o onde serfio realnai'.
os quatro grandes hu!cs n:
turnos de Carnaval c a m
tinée Infanto-juvenil do d
mingo, dedicada h iietizT"
OjiinrjiCi),, ,


